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3 G a s f a d e m á s / a d o 

e n i m p r e s o s ? 

L e conviene encargarlos en 

(7$ I IS I \ Í8 T a l l e r e s G r á f i c o s «Diar io de Burgos* 
i «rio a» eu'oo» V i t o r i a , 1 3 T e l é f o n o , 2 8 5 2 

A u d i e n c i a d e l C a u d i l l o 

a l P r i n c i p e N o r o d o m 

[| Generalísimo y S. Á. R. se impusieron 
Jesfacadas conaecoracipnes de ambos países 
RecorricloM del ilustre visitante por Madrid 

"Ninguna nación, salvo Alemania 
s e ha recuperado c o m o España" 
afirma un político nor teamer icano 

ADDDÍ Í2 SEU le 19$ ÉÜ para la 
i m m U m u de Relgar ü f 

X] p r i n c i p e M o r o - d o m S l h a n o u k , d e C a m i b o y a , f u é r e c i b i d o 

en e l e s r o p u e r t o d e B a r a j a s p o r l o s « m i n i s t r o s d e A s u n t o s 

l i x r e r i o r c s . A i r e c I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . E n Ja f o t o g r a f í a 

E p a r e c e c o n v e r s a n d o c o n e l s e ñ o r M a r t i n A r t a j o , a l d e s ­

c e n d e r d e l a v i ó n . — ( í F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

M a d r i d . — P o c o d e s p u é s d e m e -
d i e d í a d e h o y , l l e g ó a l P a l a c i o d e | 
E i P a r d o S . A . R . e l p r í n c i p e N o -
r o d o n S i h a n o u k d e C a m o o y a . 
a c o m p a ñ a d o d e l i n t r o d u c t o j : d e 
¿ m b a j f t d o r e s y d e s u s é q u i t o p e r ­
s o n a l . 

A l p i e d e l a e s c a l e r a d e h o n o r , 
S, A .R . f u é r e c i b i d o p o r l o s j e f e s 
ele l a s C á s a s c i v i l y m i l i t a r d e 
Su E x c e l e n c i a , ' q u e a c o m p a ñ a r o n 
a l p r í n c i p e h a s t a e l s a l ó n d o n ­
de £« h a l l a b a e l C a u d i l l o d e E s ­
p a ñ a , q u e s a l u d ó a l , p r í n c i p e y 
¡ j e r s o n u l i c v á d e s . i n t e g r a n t e s d e l 
séqu i t o y a c o n t i n u a c i ó n s e c e l e ­
bró i a c e r e m o n i a d e . i m p o s i c i ó n 
por e l p r í n c i p e a S u E x c e l e n c i a 
cíe l a G r a n C r u z d e l a O r d e n R e a l 
dé C a i h b o y a , l a m á s a l t a c o n d e ­
c o r a c i ó n d e l p a í s , c o m o h i z o n o -
l a r S. A . R . e n l a s p a l a b r a s p r e ­
v ias q u e p r o n u n c i ó . 

E l C a u d i l l o c o r r e s p o n d i ó a e s t a 
d i s t i n c i ó n i m p o n i e n d o a l p r i n c i ­
pe d e C a m b o y a l a G r a n * C r u z d e l 
M é r i t o M i l i t a r . E n e s t a c e r e m o ­
n i a e s t u v i e r o n p r e s e n t e s e l m i ­
n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , s é ­
q u i t o d e i p r í n c i p e , j e f e s d e l a s 
C a s a s m i l i t a r y c i v i l d e S u E x c e ­
l e n c i a , i n t r o d u c t o r d e e m b a j a d o ­
res y a y u d a n t e s d e c a m p ó d e l 
C a u d i l l o . 

S e g u i d a m e n t e e l C a u d i l l o d e 
E s p a ñ a y e l p r í n c i p e d e C a m b o ­
y a c e l e b r a r o n u n a e n t r e v i s t a a l a 
que a s i s t i e r o n e l m i n i s t r o e s p a ­
ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s y e l 

. v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i ­
n i s t r o s d e C a m b o y a . 

P o r ú l t i m o e l J e f e d e l E s t a d o 
o f r e c i ó u n a l m u e r z o a i p r í n c i p e 
de C a m b o y a a l q u e a s i s t i e r o n a d e ­
m á s d e l a s e ñ o r a d e S u E x c e l e n -
G1a, e l p r í n c i p e S i s o w a t h ' M o n i -
P o n g ; s e ñ o r N o n g K i m n y , v i c e ­
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s -
" o s ; m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e ­
n e r e s , s e ñ o r M a r t í n A r t a j o ; m i ­
n i s t r o d e l A i r e , s e ñ o r G a l l a r z a ; 
<ie I n f o r m a c i ó n , s e ñ o r A r i a s S a l -
j a d o ; p r e s i d e n t e d e l a D i p u -
l a c i ó n p r o v i n c i a l d e M a d r i d ; M i ­
n i s t r o d e C a m b o y a e n M a d r i d ; 
s e c r e t a r i o d e l A l t o C o m i s a r i o d e 
C a m b o y a e n P a r í s ; i n t r o d u c t o r 
ce e m b a j a d o r e s ; i e f e d e l a A v i a ­
r o n R e a l , M . K h m e r e ; j e f e s y 
' • s g u n d o s j e f e s d e l a s C a s a s m i l i -
^ y c i v i i y a y u d a n t e , d e c a m p o 
tiel C a u d i l l o . 

t ^ l a s p r i m e r a s h o r a s ' d e l a 
w r d e , e l p r í n c i p e d e C a m b o y a 
^ a n d o n ó p a l a c i o . 
K E C O U R i D o P O R L A C A P I T A L 

- ^ • " i d . — E l a l c a l d e d e M a d r i d , 
j o n d e d e M a y a l d e . a c u d i ó a l h o -

a o n d e se h o s p e d a S . A . R e a l 
^ P r i n c i p e N o r o d o m S i h a n o u k , a 

se i s d e i a t a r d e , y c o n é l h i -
^o u n r e c o r r i d o p o r l a c a p i t a l , d i -
o ? * ? d o s e a l p a ¿ e o d e l P r a d o , 

u ^ a cíe M o y a n o , P a s e o d e C o -
j n j d e l R e t i r o , p l a z a d e l a I n -
h ^ ^ d e n c i a , c a l l e d e S e r r a n o , 
vas t ;a e i " n a l , e s t a d i o B e r n a b e u 
^ P o r l a c a i i e d e C e a B e r m ú d e z , 
i r » • C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , p a r a 
n - * * t a r d e l a c a l l e d e F e -
Pa i ' I u l o s j a b i n e s d e S a b a t i n i y 
b ^ f * N a c i f > n a i . A l l l e g a r a e s t e 
¿ T ' ^ 0 e l P r í n c i p e d e C a m b o y a 
i i i a n - ^ f " V 0 p a r a c o n t e m p l a r - e l 
^ . t - n n e o p a n o r a m a q u e d e s d e 
r o n e 1 o b s e r v á - L u e 8 0 se d i r i g i e -
d o n f i 5 C l u b p « e r t a d e H i e r r o , 
c o n - P r i ^ t p e f u é o b s e q u i a d o 
t ü a ! m e r i e n d a . t e r m i n a d a l a 
W , ' rfeP u n i ó n d e l a l c a l d e , s e 

a l h o t e i . D e s p u é s d e 

e n 

M a d r i d . — L a e s p o s a d e S. K . . 
o l J e f e d e l E s t a d o , d o ñ a C a r m e n 

, P o l o .O'> F Y ' U i o o , f u é o b s e q u i a d a 
e s t a : n o c h e ' c o n u n a c e r . a e n e l 
P a b e l l ó n d e c e r e a l e s d e l a F e ­
r i a d e l C a m p o A c o m p a ñ a b a n a 
l a i l u s t r e d a m a d o ñ a R a q u e l 
D a n s d e S a e n ? . d o B u r u a g a , o l 
g e n e r a l F r a n c o S a l g a d o y s e ñ o ­
r a ; g e n e r a l M a r t i n A l o n s o y se ­
ñ o r a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . T o ­
d o s l o s p l a t o s d o l a c e ^ a e s t a ­
b a n c o r i d i m e n t a t í o s a b a s o d e 
a r r o z . — C i í r a . 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e A g r i ­
c u l t u r a , d o n R a f a e l C a v e s t a n y 
h a p r e s i d i d o e l a c t o d e l a e n t r e ­
g a d e p r e m i o s y d i p l o m a s a l a s 
d i s t i n t a s e n t i d a d e s q u e h a n c o n ­
c u r r i d o a l a I I I F e r i a I n t e r n a ­
c i o n a l d e l C a m p o , q u e s e r á c l a u ­
s u r a d a m a ñ a n a . 
A N U N C I O D E S U B A S T A 

M a d r i d . — L a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l d e O b r a s H i d r á u l i c a s a n u n c i a ' 
s u b a s t a d e l a s o b r a s p a r a l a a m ­
p l i a c i ó n d e l a r e d d e d i s t r i b u c i ó n 
d e a g u a d e M e l g a r d e F e r n a m e n -
t a l ( B u r g o s » , o o r 7 1 1 , 4 9 7 p e s e t a s . 
I M P O S I C I O N D E U N A C O N D E ­

C O R A C I O N C U B A N A A L G E ­
N E R A L M U Ñ O Z G R A N D E S 
M a d r i d . — E n l a E m b a j a d a d e 

C u b a , e l e m b a j a d o r d e d i c h o p a i s 
e n E s p a ñ a , s e ñ o r A r a i c o z , i m p u ­
s o l a s i n s i g n i a s d e l a O r d e n d e i ' 
M é r i t o M i l i t a r , d e p r i m e r a c l a s e ; 
a l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l , 
t e n i e n t e g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s . . 
P O L I T I C O N O R T E A M E R I C A N O 

E N M A D R I D | 
M a d r i d . — S e e n c u e n t r a e n M a ­

d r i d M r . H a m i l t o n F i s h , m i e m b r o 
q u e f u é d e l a C á m a t a d e R e p r e ­
s e n t a n t e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
e n c u y a c o m i s i ó n d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s s i r v i ó d u r a n t e m á s d e 
v e i n t e a ñ o s , h a b i e n a o s i d o t a m ­
b i é n m u c h o t i e m p o e l p o r t a v o z 
d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o e n m a t e ­
r i a d e p o l í t i c a e x t e r i o r e n d i c h a 
C á m a r a . 

M r ; F i s h , h a h e c h o u n a s d e c í a - í 
r a c i o n e s e n i a s q u e se e n c u e n t r a ! 
a s o m b r a d o " a n t e e l d e s a r r o l l o y 
p r o g r e s o m a r a v i l l o s o d e E s p a ñ a ' 
b a j o l a j e f a t u r a d e l g e n e r a l 
F r a r í c o " , d e q u i e n d i c e q u e " e s 
e l g o b e r n a n t e m á s d e s t a c a d o n o 
s ó l o d e E u r o p a , s i n o d e l M u n d o 
e n t e r o " . t 

" N i n g u n a n a c i ó n , s a l v o , a c a s o y . 
c o m o e x c e p c i ó n A l e m a n i a o c c i - ] 
d e n t a l — a g r e g a M r . F i s h — s e h a ! 
r e c u p e r a d o e n f o r m a t a n n o t a b l e 
d e l o s r u i n o s o s e f e c t o s d e l a g u e ­
r r a " . 

A N T E L A I N S T A L A C I O N D E 
U N A F A B R I C A D E A U T O ­
M O V I L E S " C I T R O E N " 
M a d r i d . — L a a u t o r i z a c i ó n o t o r ­

g a d a , e n e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
"dé a y e r p a r a l a c o n s t i t ü c i ó x i d e 
u n a n u e v a s o c i e d a d d e d i c a d a a l a 
f a b r i c a c i ó n d e c o c h e s u t i l i t a r i o s , 
p a r e c e q u e s e c o n c r e t a r á e n - l a 
f o r m a c i ó n d e u n a e m p r e s a c u y o 
p r i m e r c a p i t a l s e r á d e c i e n m i l l o ­
n e s d e p e s e t a s d e l o s q u e l a f i r ­
m a f r a n c e s a l l e v a r á e l c u a r e n t a 
y c i n c o p o r c i e n t o . L o s c o c h e s q u e 
s e c o n s t r u y a n l l e v a r á n l a m i s m a 
m a r c a q u e l o s f r a n c e s e s p a r a l o 

c u a l l a c a s a c r e a d o r a d e l o s m i s ­
m o s f a c i l i t a r á t o d a l a a s i s t e n c i a 
v c o l a b o r a c i ó n t é c n i c a , a s i c o m o 
l a e x p o r t a c i ó n t a n t o d e p i e z a s c o ­
m o d e l o s c o c h e * d é d o s c a b a l l o s . 
T o d a v í a n o s e h a d e c i d i d o e l p u n ­
t o e x a c t o d e i n s t a l a c i ó n d e " la f á ­
b r i c a . — C i f r a , 

Hoy le será hüpuest 
a i b e a i 

Sérvu 

a 

C o n m o t i v o d e ! a l i é s t á a n u a l 
c a r h c y c e l e b r a r á l a A s o c i a ­
c i ó n b u r g a l e s a r íe A n t i g u o s 
A l u m n o s M a r i s t í e j l e s e r á i m ­
p u e s t a e n a c t r . > ' mne, l a 

de. A U c - n y , .:- «HSzt i iú , 
• q u e l e f u é r e c i e n t e m e n t e 
o t o r g a d a p e r c ! G o b i e r n o e s 
p a ñ o l , a l b e n e m é r i t o H e m í o ­
n o S é r v u l o , q u e d u r a n t e 2 5 
añofcí e i e r c i ó e l p r o f e s o r a d o 
e n e l C o l e g i o M a r i s t a d e 
n u e s t r a c i u d a d y c u y a vene - r 
r a b i e f i g u r a r e p r o d u c i m o s e ; i 

e s t e g r a ü a d o . 1 

vez primera el 
V i s i t a d e C h e p i l o f a l a c a 

los experimentos atómicos, durante muchos años 
no podrán regresar los nativos de 

El C a i r o . — l os e l ec to res h a n a t e ­
díelo a v o l a r e n las a l e c c i o n e s p a r a 
p r o c l a m a r p r e s i d e r u o do la R o p u b i : -

c a . ' ) ' / / • . . " • • 
N'o só ha p r o d u c i d o d u r a n t e la m a ­

ñ a n a i n c i d e n t e a l b u r i o . L a m s y o r p a r ­
te d e ! c o m e r c i o ha c e r r a d o sus p u e r ­
tas. E l m a n d o r e v o l u c i o n a r i o ÍVJ te-
l o b r a d o su ú l t i m a r e u n i ó n la p a s a d a ' 
n o c l v y e l Conse jo r e v o l u c i o n a r i o se 
d i ' o l v e r á a u t o m . i i i c a m o n i o después de 
la e l c c i o n . — E f e . 

IK ÍVL5T1GAC10N 

s ?de las d a c i o n e s U n i d a s ( M u e v a 
Y o r k ) . — Una . m i s i ó n , in po-c io ra de 
las N a c i o n e s U n i d a s , después de r e a ­
l i z a r un?, v i s i t a a -los a t o l o n e s do las 
is las M a r s i i n l l , , donde ••o han l l ovado a 
c a b o expíM i m e n t o s a t ó m i c o s , ha i n f o r ­

m a d o Al c o n s e j o de t u t e l a de la ONU, 
«en e l ' s e n t i d o de q u e las c o n d i c i o n . ' s 
r e i n a n t e i o n los a t o l o n e s de B i k i n i y 
E n i w e i o r k , i m p i d e n e l régr feso de los 
n a t i v o s ' ' h a s t a d e n t r o de m i c h o s a ñ o s , 
s u p o n i e n d o q u e p u e d a n v o l v e r a l g u n a 
vez".—•Be., 

A P L A Z A M I E N T O 

l l o n o l u l t i — Las t o r m e n t a s de o 
tos ellas c b l i y a n a a p l a / a r lo q u o los 
o b s e r v a d o r e s •cons ideran que será " l a 
más i r t e r e s a n t e " do Ja ac tua les p r u e ­
bas do e x p l o s i ó n d e b o m b a s d e h i -
i d r ó g c n ó . e n la z o n a de p r u e b a s d e l 
P f . c i f i c o . — í f e . x ' ; • 

C H ¿ f I L C F , EN D A M A S C O 

D. ' .nu .scü .— P r o c e d e n t e do E l C a i ­
r o , hrj l l a g a d o a p^nvasco en a v i ó n . 

e l m i n i s t r ó s o v i é t i c o ' de Asun tos Ex -
l e r i O i c s , D i m i i r i C h e p i l o t . Fué r e c i ­
b i d o e n e l a e r o p u e r t o p o r su c o l c h a 
s i r i o , S a i a h B i t a k . C h e p i l o f d i j o que 
Ja r a z a p do su v i s i t a e r a el os ta -
b locer c o n t a c t o s per.sOn^lé^ con los 
(I i r i t fon íes s i r ios .—rEfe, 

A C T I T U D P R E C A V I D A ' 

W a h i n t f t o n . — ' • F u n c i o n a r i o s p o r t o -
a m c r i c a n o s d i c e n h o y que el M i n i s t e ­
rio1 do A s u n t o s E x t e r i o r e s i t a l i a n o , r s -
ía éfí es t r echo c o n t a c t o con o l D j -
p a r a m e n t ó de E s t a d o c'o .los Es tados 
U n i d o r e n r e l a c i ó n con ¡os r e s u l t a d o s 
do la v i s i t a de l d i c t a d o r 
T i t o , a Ir. R u s i a s o v i é l i c a . 

F5onert d e r e l i e v e q i í e I t a l i a se v e r i a 
i n m c d i . - . u q i e ' n l c a f e c t a d a p o r r u a l q u i c r 
c a m b i o de la p c l i t i o a y u y o e s . ' a v a . ' 

y u y o o s l a y o . 

L lega a Moscú el j e fe del E . 
del Aire de E E . Uü. general Twln ing 

U n s u m e r g i b l e s a c a d o d e l f o n d o d e l m a r s e r á l a 

p r i m e r a u n i d a d d e l a n u e v a f l o t a s u b m a r i n a g e r m a n a 

m&k x< S Í » í Í K SK -HS S ; su SK NS XS 

P r a d o a n u n c i a 

p ú b l i c a m e n t e 

s u t r i u n f o e n l a s 

¿ l e c c i o n e s p a r a 

l a p r e s i d e n c i a 

N i f c o s i a . — H a r e g r e s a d o úp 
i . o n d r e s e l g o b e r n a d o r d e C í l i p r í : , 
. « a r i s c a l s i r J o h n H a r d i n g , y u n a 
n o t a p u o l i c a t t a p o r l a C a s a d e ) 
G o b i e r n o a f i r m a s u s a t i s f a c c i o » 
p o r e s e r e g r e s o y e l c o m p l e t o 
a c u e r d o a l c a n z a d o e n s u s c o n v e r -
s c o i O n t s c o n e l G a i o i n e t e o r l í á -
n i c o a c e r c a d e l a c o n d u c í a q u e 
n a d ó s e g u i r s e e n l a i s l a . A n a d e 
l a n e t a q u e e l G o b i e r n o b r i t á n i c o 
h a r á e n b r e v e u n a d s c i a r a c i o i í 
s o b r e l a s c o n v e r s a c i o n e s d e L o r . -
d r í s , 

F A L L E C E O T R O S O L D A D O 
I N G L E S , E N C H I P R E 
N i c c á i a . — U n s o l d a d o b r i t á n i ­

c o q u e r e c i b i ó g r a v s ^ q u e m a d u r a s 
e n e l i n c e n d i o f o r e s t a l q u e s-j sé 
c r e e h?. s i d o p r o v o c a d o p o r l o s 
p a t r i o t a s d e C ñ i p r c , f a l l e c i ó e s t a 
m a ñ a n a . O t r o s o l d a d o i n g l é s r e ­
s u l t ó l e v e m e n t e h e r i d o a l s e r a i r ­
e a d a u n a p a t r u i í a p o r s o r p r e s a 
p e r u n g r u o ó d e g u e r r i l l e r o s . 
. W Í N l N u , L N M O S C U 

E s t c c c l m o . — E l g e n e r a l T w i -
n i n g , j e f e d e l E s t e d o M a y o r d e l 
A i r e d e l o s E s t a d o s U n i d o s , h a 
l l e g a d o a M o s c ú , p r o c e d e n t e d e 
B e r l í n , p a r a a s i s t i r a ; l a e x h i b i ­
c i ó n a é r e a d e m a ñ a n a , d o m i n g o . 

i w i n i n g y ó t r o s s e i s g e n e r a l e s , 
f u e r o n r e c i o i d o s e n e l a e r o p u e r t o 
p o r e l m a r i s c - l I v a n S . ' K o n i e ; , 
v i c e m i n i s t r o s o v i é t i c o d e D e f e n s a . 

E s t a e s l a p r i m e r a v i s i t a d e u n 
j e f e m i l i t a r n o r t e a m e r i c a n o a l a 
c a p i t a l s o v i é t i c a , d e s d e q u e t e r ­
m i n ó l a p a s a d o g u e r r a m u n d i a l . 
• U n a s d o s c i e n t o s p e r s o n a s e s p e ­

r a b a n l a l l e g a d a d e l a v i ó n q u e 
t r a s l a d a b a a M o s c ú a l g e n a r a l 
n o r t e a m e r i c a n o N a t h a m T w i n i n g , 
a í e d e l . E s t a d o M a y o r d e l A i r e d e 

s u p?Ás. 
P e c o Í a n i e s 4 Í> a t e r m a r $ n Mc-v -

c ú e l S i v i ó n n o r t e a m e r i c a n o , u n 
D c - 6 , u n j i e r i o d i s í a s o v i é t i c o p r ; > 
g t t m ó a l m a r i s c a l K o n i e f , s i " e s ­
t a s v i s i t a s s e r v i r á n p a r a q u e d i s ­
m i n u y a l a t i r a n t e z i n t e r n a c i o n a l " . 
A e s t o K o n i e f , r e s p o n d i ó : ' T o t a l ­
m e n t e " . — E f e . 

, G U E R R A C O M E R C I A L 
W a r w i c k ( I n g l a t e r r a ) . — E l j e ­

f e d e l G o m e r n o , s i r A n t h o n y E d é n , 
h a d e c l a r a d o , e n e s t a c i u d a d q u u 
e l m u n d o e s t á , d e s p l a z á n d o s e d e 
l a g u e r r a f r í a a l a p a z , p e r o q u e 
l a g u e r r a c o m e r c i a l e s t á e n t o d > 
s u a p o g e o . L a p é r d i d a d e s u s m e r ­
c a d o s d e e x p o r t a c i ó n h a r á a I n ­
g l a t e r r a e l d a ñ o q u e l o s s u b m a ­
r i n o s n o c o n s i g u i e r o n h a c e r l e e n 
d o s o c a s i o n e s , a f i r m ó e l j e f e c o n ­
s e r v a d o r , e n u n a r e u n i ó n d e l p a r ­
t i d o . 

C o m o z o n a q u e m a y o r e s o p o r t u ­
n i d a d e s o f r e c e a l c o m e r c i o b r i t á ­
n i c o , i u e r a d e l a M a n c o m u n i d a d , 
s i r A n t h o n y s e ñ a l ó e l O r i e n t e M e ­
d i o . — E f e . 

R E U N I O N D E L P A R T I D O 
C O M U N I S T A 1 T A L I A N 0 0 
R o m a . — E l c o m i t é c e n t r a ! d e l 

p a r t i d o c o m u n i s t a i t a l i a n o h a i n i ­
c i a d o u n a c o n f e r e n c i a d e t r e s 
d í a s . P o d e r o s a s f r a c c i o n e s d e l 
p a r t i d o a t a c a n l a d i r e c c i ó n d e 
T o g l i a t t f , p o r n o h a b e r l e s s a t i s ­
f e c h o l a d e c i a r s c i ó n ú l t i m a e n l a 
q u e c r i t i c ó a l o s a c t u a l e s d i r i g e n ­
t e s d e l K r e m l i n y a b o g ó p o r u n a 
" n u e v a l i n e a i n d e p e n d i e n t e " . 

T a m b i é n e x i s t e g r a n d e s c o n t e n ­
t o e n e l p a r t i d o p o r l o s r e s u l t a ­
d o s d e l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 
d é l £7 d e M ^ y o , e n l l a s q u e a q u é l 
p e r d i ó u n o s 5 0 0 . 0 0 0 v o t o s . 
P Í D I R A O T R A S T R E S 

V O T A C I O N E S v 
P a r í s . — E l j e f e d e G o b i e r n o 

f r a n c é s , G u y M o l l e t , h a p e d i d o 
o t r a s t r e s v o t a c i o n e s d e c o r t f i a n ­
z a , a l o b j e t o d e c o n s e g u i i l a 
a p r o b a c i ó n p o r p a r t e d e i a A s a m -

C o m i e n z a l a p r u e b a c i c l i s t a « G r a n P r e m i o B u r g o s » 

t e n S í f 0 3 r o P a s e d i r i g i ó a l H o ­
l a n " T 0 1 1 ' d o n d e a l a s n u e v e d e 
la, . n , . e o f r e c i ó u n a r e c e p c i ó n a 
o t r i r i d a d l D S m a d r i l e ñ a s . E n t r e 
& i ' e t f P e r ' s o n a l i d a d e s s e h a l l a b a n 
toa ¿ 1 * 108 m i » i s t r o s d e A s u n -
de v ^ e r l o r e s . E j é r c i t o . A i r e y 
t o r " i 01 "111^1011 y T u r i s m o : d i r e c -

S t T ^ d e ^ R u r i d u d , a l c a l d e 
^ c t ó n ' P í e 8 W e ¿ « 5 d e l a D i p u -
tiel n „ x' o t r a K r e p r e s e n t a c i o n e s 
» n s t n l r p . 0 d i P ^ J n á l l c o y d e l a 

A y e r s e d i s p u t ó l a p r i m e r a e t a p a d e l a p r u e b a c i c l i s t a " G r a n P r e m i o B u r g o s " o r g a n i z a d a p o r e l C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s y e n l a q u e 
p a r t i c i p a n d e s t a c a d o s a s e s d e l c i c l i s m o e s p a ñ o l . E n n u e s t r o g r a b a d o r e p r o d u c i m o s d o s m o m e n t o s d e e s t a i n t i r é s a n t e - p r u e b a . A l a \ 7 -
q u i e r d á , e l p a s o d e l a m u l t i c o l o r c a r a v a n a p o r l a p l a z a d e J o s é A n t o n i o a n t e s d e i n i c i a r s e o f i c i a l m e n t e l a c a r r e r a . A l a d e r e c h a , e l 

' v e n c e d o r , M o r a l e s , e n t r a n d o e n l a m e t a d e l p a s e o d e l o s V a d i l l o s . — ( F o t o s F e d e ) . 

b l e a n a c i o n a l , d e s u p r o y e c t o d e 
l e y s o b r e e c o n o m í a y s o c i a l . 
¿ A C U E R D O R U S O - Y E M I T A ? 

L o n d r e s . — C i r c u l a n r u m o r e s 
e n s e n t i d o d e q u e R u s i a y Y e m e n 
se d i s p o n e n a f i r m a r u n a c u e r d o 
e n t o r n o a l a s m i n a s d e u r a n i o 
e x i s t e n t e s e n Y e m e n . P o r o t r a 
p a r t e , l a U . R . S . S . p a r e c e i n t e ­
r e s a d a e n o b t e n e r d e r e c h o s p e t r o ­
l í f e r o s e n a q u e l p a í s . — E f e . 

D E N U N C I A R E T R A S A D A 
B e í l í n . — L a " G a c e l a L i t e r a r i a " 

d e M o s c ú p i d e u r f a d e p u r a c i ó n 
e n t r e l o s e s c r i t o r e s r u s o s , y e t i 
p a r t i c u l a r a c u s a d e e s p i ó n a t e a 
B r u n o Y a s e n s k i , a u ! o r d e l £ f a ­
m o s a o b r a " E l h o m b r e c a m b i a d e 
p i e l " . D e n u n c i a a o t r o s v a r i o s e s ­
c r i t o r e s , p e r o t o d o s e l l o s f u e r o n 
l l e v a d o s a c a m p o s d e t r a b a j o y d a 
n i n g u n o se s a b e . — E f e . " 

E L P R I M E R S U B M A R I N O 
D E A L E M A N I A . , 
K i e l ( A l e m a n i a o c c i d e n t a l ) . — 

U n s u b m a r i n o a l e m á n d e l a s e ­
g u n d a g u e r r a m u n d i s l h a s i d o 
r e m o l c a d o h o y a e s t e p u e r t o y s s 
e s p e r a s e c o n v i e r t a e n e l p r i m i r 
s u m e r g i b l e d e l a s f u e r z a s n a v a ­
l e s d e \z r e p ú b l i c a f e d e r a l . , 

L a n a v e , e l í C U - 2 3 6 5 " , c o n s t r u i ­
d a e n H á m b u r g o e n 11H4 y h u n ­
d i d o p o r s u s t r i p u l a n t e s e n l a c o s ­
t a d a n e s a d e l B á l t i c o a l t e r m i n a r 
l a g u e r r a , f u e s a c a d a d e l f o n d o 
d e l m a r l a s e m a n a p a s a d a p o r \ 
u n a c o m p a ñ í a d e s a l v a m e n t o a í e - j 
m a n a . E r a u n o d e l o s s u b m a r i n o s i 
m á s m o d e r n o s d e l l í í R e i c h y n o * 
l l e g ó a p a r t i c i p a r a c t i v a m e n t e e n i 

l a l u c h a . — E f e . I 

A t e n t a d o c o n t r a e l 

tíoáiicilio d e o t r o 

m i r r i s t r o a r g e n t i n o 

. BUL'nrh- Aires. — Desdv un 
•edificio cniisírucciOn lien. 
<$do nrrojíMus o In calle Utláb, 
.nctavillds h i las que se •'(•'(' 
](• tignieMé}* "Salió con dé* 
rramamicnta de sanare. Voi-
.verá con tlerKavih'nto de saji-
.grej Perón rnuomn". . 
OTRG ATENlSiDC 
. Bucnor, Airc.'.-^Un (jrupb 
armado abrió füegfy cerní>a. 
.'a cava del minipfyté de 
.Obra-'' Publicar. Elop ^Mi i -
•lera Este es el vunvndo a l o ­
jado que se penetra o t w í r a l 
.-in dirigente del <Jm)ierno 
.durante Ida. Últimas fts lib­
rar,. / 7 
. Aguilera y su familia no 
.se Iialiabnn en SÜ* residencia 
.en el momento dv. ocuriir e! 
.accidente. , • ' 
.ANUNCIA SU TRIUNFÓ 
. Lima.—El candidato n ta 
•presidencia, de Ja Hepúbii.-
ca Manuel Pradn. ha anun-
/'iado piiblicammie s t / t r ipn-
•io absoluto en las eizi&iofip 
.del dominrio pasado ha 
pedido a lodos i o s (irupoc. 
políticos que trapniárr- e n 
armonía por el bien del 
Peni bajo su C r o í v / c r n o . 

e r a 

o m u m e a c i ó n 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e C o ­
r r e o s y T e l e c o m u n i c a c i ó n , d o n 
L u i s . R o d r í g u e z M i g u e l e f e c t u ó 
a y e r t i n a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n a 
l o s d i f e r e n t e s s e r v i c i o s d e s u D e ­
p a r t a m e n t o e n B u r g o s . i 

D i c h a v i s i t a se i n i c i ó a p r i m e ­
r a h o r a d e l a m a ñ a n a y e i - s e ñ o r 
R o d r í g u e z M i g u e l f u é s a l u d a d o 
p o r e l a d m i n i s t r a d o r p r i n c i p a l d e 
C o r r e o s y e l j e f e d e l C e n t r o d e 
T e l é g r a f o s , d o n M a n u e l P é r e z 
H e r n á i z y d o n J o s é G i l Q u i n t a n a , 
a s i c o m o p o r t o d o s l o s a l t o s j e ­
f e s d e a m b o s O r g a n i s m o s . ^ ; 

E n p r i m e r l u g a r e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l d e C o r r e o s r e v i s ó c o n g r a n 
a t e n c i ó n i a s d i s t i n t a s s e c c i o n e s , 
d e t e n i é n d o s e e s p e c i a l m e n t e e n 
c o m p r o b a r e l r e n d i m i e n t o d e l 
n u e v o s e r v i c i o p p s t a l m o t o r i z a d o 
q u e , s e g ú n , e s s a b i d o y c o m o v i a 
d e e n s a y o , se e s t a b l e c i ó e n f e c h a 
r e c i e n t e e n B u r g o s y p o r v e z p r i ­
m e r a e n E s p a ñ a , s i e n d o p e r f e c t a ­
m e n t e n o r m a l h o y e l f u n c i o n a ­
m i e n t o d e l o s c i r c u i t o s r u r a l e s 
e x i s t e n e n l a p r o v i n c i a . 

V i v a m e n t e i m p r e s i o n a d o d e 
a q u e l l a s v i s i t a s , e l s e ñ o r R o d r í ­
g u e z M i g u e l , a c o m p a ñ a d o d e l o s 

« * * & K * & X *E K & & & & » 

angrientos incídenfes 
en la capital argelina 

A r g e l . — H a n e s t a l l a d o v i o l e n t o s 
d i s t u r b i o s e n e l s e c t o r O e s t e d e 
l a c i u d a d . S o c r e o o u e o l o r i g e n 
d e l o s a c t o s d e v i o l e n c i a e s t é e n 
o l d e s c u b r i m i e n t o d e l o s c a d á v e ­
r e s d e t r e s m u c h a c h o s f r a n c e s e s 
b r u t a l m e n t e a s e s i n a d o s p o r l o s 
r e b e l d e s a r g e l i n o s . A ú n c u a n d o 
n o s o t i e n e n n o t i c i a s c o n c r e t a s so 
s a b e q u e l a s v í c t i m a s s o n m u y 
n u m e r o s a s . H a n s i d o e n v i a d a s u r -
K c n t o i n o n t c f u e r z a s d o D e l i c i a y 
d e l e j é r c i t o . H a s t a a h o r a s e i n ­
f o r m a d e I q m u e r t o d é t r e s p o r -

s p ñ a s , a s í c o m o d e h a b e r s i d o 
m o r t a l m e n t e h e r i d o s d o s p o l i ­
c í a s . — E f e . 

s e ñ o r e s P é r e z A r n á i z y G i l Q u i n ­
t a n a , g i r ó v i s i t a s d e c o r t e s í a a M a s 
a u t o r i d a d e s y a n t e s ¿ e a b a n d o ­
n a r B u r g o s e x p r e s ó g r a n s a t i s ­
f a c c i ó n p o r l o s i n f o r m e s o b t e n i ­
d o s q u e i e p e r m i t e n c o n o c e r a l 
d e t a l l e l a s n e c e s i d a d e s m á s p e ­
r e n t o r i a s d e l a s c o m u n i c a c i o n e s 
e n n u e s t r a p r o v i n c i a y cié c u y o 
e x a m e n c a b e e s p e r a r p o s i t i v o s r e ­
s u l t a d o s p a r a e l f u t u r o . 

i m m m a reoír • a partir Se julio 

M a d r i d . — E l M i n i s t o r i o d é T r a ­
b a j o h a d i s p u t o q u o , a p a r t i r O H 
u n o d e J u l i o d e 1956, o l p e r - u -
n a l f a c u l t a j y o d e l S e g u r o O b l i ­
g a t o r i o d o E n f e r m e d a d q u e t i o n -
e s t a b l e c i d a s u " r e t r i b u c i ó n e n l i n a 
c a n t i d a d d e t e r m i n a d a p o r a s o o u -
r a d o y m e s , p e r c i b i r á u n i n c r e ­
m e n t o d o l 2 0 p o r 100 ( ie d i c h a r e ­
t r i b u c i ó n . 

D e s d o l a m i s m a f o c h a s e i n c r e ­
m e n t a r á n e n u n .'{O p o r l o o r e ­
m u n e r a c i o n e s d o p e r s o n a l a u x i ­
l i a r s a n i t a r i o ( p r a c t i c a n t e s y n a ­
t r ó n a s ) s i e m p r e q u e s u í p r r h a d e 
p e r c e p c i ó n l o s e a p o r a s e g u r a d o 
y m e s , c o n e x c e p c i ó n d o l o s c o m ­
p o n e n t e s d e e q u i p o s q u i r ú r g i c o s 

? n n S ^ V e se a p e a r á o l S í ^ p o r 
1 0 0 . — C i f r a . 

N U E V A S I N S T A L A C I O N E S 
S a n t a I s a b e l d e F e r n a n d o P o o ' 

( G u i n e a e s p a ñ o l a ) . — H a n s i d o 
i n a u g u r a d a s l a s n u e v a s I n s t a l a ­
c i o n e s r a d i o t e l e f ó n i c a s d e l a e m 
p r e s a n a c i o n a l T o r r e s Q u e v e d o " 
q u e u n e n a l a c i u d a d - d e S a n t a 
I s a b e l c o n l a c o n t i n e n t a l d o B a t v 
C o n e s t e a c t o q u e d a r e s u e l t a u n a 
e s p a ñ o l a . . u i a 



AJO e s usual , 
•¿ ' pese a ser 
Burgos c iudad 
tur ís t ica de p r i ­
mera categoría, 
con templar un 
desfile de v ia je ­
ros tan constan­
te y tan i lusio­
nado c o m o el 
que ayer se re ­
gistró por nuestra cap i ta l 

V ' o el- viernes habíamos wsto 
pasar no p o c o s au iomóvües, 
con banderüas ro j i -b lancas, ca­
m i n o de M a d r i d . Más a ú n , a l ­
gunos motor istas bi lbaínos, con 
"paque te " f e n r n i n o y todo, c r u ­
zaron nuestras c o i í e s c o n d i rec­
c ión a l a cap i ta l de España. Mas 
ayer, víspera del a c o n í e c f m í e n -

r o s , la verdad es 
que a la c i u ­
dad se le o/re-
ció el espectácu-
la a l tamente ex­
presivo de la w -
dudablc fuerza 
popu la r que t ie­
ne el deporte 
f u t b o l l t t i c o y 
c u á n t o repre ­
senta éste én la 

atracción de Jas masas y en su 
desplaza r n i m t o, sin 'nnportar 
v .ucho las penal idades o moles­
t ias de un largo v ia je, con ta l 
de ver j una r a l equipo de Sü 
t ie r ra . 

G r a n lección de entusiasmb 
y de fervor, alrededor de un 
C lub l a que ]o§ af ic ionados b i l ­
baínos h a n ofrecido ante Bu i -
gos en esta j o m a d a de ayer. to depor t ivo que es l a f i na l de 

la Copa, puede decirse que ha • cuya característ ica más acusa-
s ido i n i n t e r r u m p i d o el paso de da, en óuanto a la v ida local . 
toda clase de vehículos, m o t o r i ­
zados, c laro es, que. l lenos de 
af icionados vircaínos se despla­
zaban pa ra presenciar él p a r t i ­
do que hoy l i b ra rán los " c a ­
chorros de San M a m é s " con los 
"co lchoneros" madr i leños. 

Buen n ú m e r o 'de los v ia jeros 
se detuv ieron en nuestra c i u ­
dad , dando fe , en m u y diversos 
modos, de la eu for ia que les 
a n i m a en e s e v ia ie hac ia M a ­
d r id . Pero , si éstos f ue ron pa ra 
Burgos como u n a ant icipada, 
fe r ia , con toda clase de exte-
ñor izaciones jubi losas, de buen 
h u m o r y de desbordante a legrú i 
j uven i l , aunque muchos de los 
expedicionar ios ya eran m a d u -

está en ese i n i n t e r r u m p i d o paso 
de seguidores del At lé t lco para 
presenciar ta f i na l . 
. N o esyju-e Burgos, por sí mis-

-no, no ofreciera otros perf i les 
— o u e ahí están, p a r a desmen-
t i r l o , las dos renmones celebra­
das en el Gob ie rno c i v i l y la 
^iniciación de l a p r imera g ran 
' t f rueba naciáned organizada, 
'para, estas fiestas por el C lub 
Cic l is ta—, p e r o , c o n todo, n o 
cabe duda qué esa i n t e r m i n a ­
ble caravana de vehículos con-
qLuciendo " h i n c h a s " oübainos 
cons tüuyó lá no ta acusada de 
este sábado que a c a b a de pa-
^ar y que nos abre el g ran pa ­
réntesis de nuestras fiesta."-, i n -
\n inen tesya . . .—B. I . 

A c t u a l i d a d l M b u r a a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a d e a y e r s e 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : R o s a S a n t a m a r í a 
N ú ñ e z , F e r n a n d o P c í o z B l a n c o . 
M a r i a d o l o s A n g e l e s S e d a ñ o V a l -
d i v i e l s o y J u a n L u i s A n s o t c g u i 
U r r e s t a r á z u . 

M a t r i m o n i o s : D o n S a n t i a g o 
M a r t í n U g e d a c o n d o ñ a E m i l i a 

SALA DE FIESTAS 
H o y , s e n s a c i o n a l r e a p a r i c i ó n d e 

l a f o r m i d a b l e v o c a l i s t a 
P I L A R I N L A S H E R A S 

C o m p l e t a n e l p r o g r a m a l a s i m ­
p á t i c a b a i l a r i n a 
C O R I T A R E Y E S 

l a m a g n i f i c a c a n z o n e t i s t a y 
v o c a l i s t a 

M A R Y C A R M E N R E Y E S 
y l a O R Q U E S T A D E J O A Q U I N 

C A S I L L A S 
D e 1 a 2 , V e r m o u t h - B a i l e ; 3 , 3 0 y 
5 , 3 0 , V a r i e d a d e s ; a l a s 7 , 3 0 , a n i ­
m a d o B a i l e ; 1 1 , 3 0 n o c h e : B a i l e -

E s p e c t á c u l o . 

i 
G o b i e r n o C i v i l 

S R R E T A R I A OfcNBERAL — ( ( C i r c u -
l a r ) . — M a b r d a c u e n t a de q u ^ se ha 

G i n e C o r d ó n 

P r e s e n t ^ / F E R N A N D E L 

E l MIUEÑO'MUNDO 
^ E L SR. fELICIftNO 

A u t o r i z a d a p a r a ' m a y o r e s d e 16 
a ñ o s . — S e s i o n e s S ' I S , 7 ' 4 5 y 1 1 
n o c h e . — U n a p e i ' c u l a l l e n a d e 

h u m a n i d a d , t e r n u r a y a l e g f í a . 

G r a n p r o g r a m a d o b l e 
d e 4 a 1 1 n o c h e 

ei w m m m beueBob feiieuho 
C a ñ a s y b a r r o 

A u t o r i z a d o m a y o r e s d e 16 a ñ o s 

m t 

. I N S T A L A D O E N L A F E R I A 

. S e p r e s e n t a e s t e a ñ o , c o n l a 
j n u e v a y f o r m i d a b l e C o m p a r i a , 
e n l a c u a l a c t ú a n 

1 5 escogidos artistas 
e n u n e s c e n a r i o e n t e c n i c o l o r . 

D e b u t , H f i Y D O M I N G O 

P r o g r a m a g i g a n t e 

P r e c i o s e n a n o s . 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " E l g u a r d i á n d e l 

p a r a í s o " ^ 2 ) y " E l m o t í n d e l M a i -
n e " ( 2 ) . 

A V E I S f l D A . — " C ó m o c a s a r s e c o n 
u n m i l l o n a r i o " ( 3 ) y " P e r s e e r u i d a " 
( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " S u s p e n s e 
• e n c o m u n i s m o " ( 3 ) y " R a í c e s p r o ­

f u n d a s " ( 2 ) . 
C O R D O N . — " E l p e q u e ñ o m u n d o 

d e l S r . F e l i c i a n o " ( 3 ) . 
r . A L A T R A V A S . — " C o n d e s t l n r 

a ' a l u n a ( 1 ) y " A l t o s e c r e t o " . 
« E X . — " E l d i a b l o d i j o n o " ( 3 V 

y " C a s b a K " í 3 R ) . 
r O P I T L A í l . — " E l p e q u e ñ o m u n ­

d o d e l S r . F e l i c i a n o " ( 3 ) y " C a ñ a s 
y b a r r o " . 

T E A T R O C I R C O C I R U J E D A . 
A c t u a c i ó n d e v a r i e d a d e s . 

H o y , a l a s 1 1 , 4 5 s e p r o y e c t a r á e n 
cV C i n e C o r d ó n l a r e a l i z a c i ó n d e 
E t b c r i c F r e s s b u r g e r " L a s z a p a t i - j ^ 
l i a s r o j a s " . . 

in i c i a d o la ^ t e m p o r a c i a e n q u e sue ­
le/» c e l e b r a r s e festiVáles l u a r i n o s en. 
cl i -st intas l o c a l i d a d e s d e e s t a p r o v i - n -
c i a d e m i m a n d o ' , c o n s i d e r o necesa ­
r i o r e t o r d a r a l e d o s los e m p r e s a r i o s 
q u e t r n í f a n p r o y e c t a d a la o r g a n i z a ­
c i ó n d e a q u ¿ l l o s y a los p r o p i o s 
/ . y u n t a m i e n t o s q u e c o a c a r á c t e r d e 
f n i p r e s a h a y a n , ¡ i j u a l m o n í e de o r ? a -
n i r c r i o s , l a nccesicfcid i n e l u d i b l e d e 
p r e s e n t a r l os r o r r o s p o n d i e n t e s e x ­

p e d i e n t e s s o l i c i t a n d o la aulor i2ac, i ' '>n 
de m i a u t o r i d a d , ert l a S e c r e t a r i a ' c -
n e r a l d e e s t e G o b i e r n o C i v i l c o n ; t 
a n t e l a c i ó n de d i e z d í a s , c o m o m í n i ­
m u m antes de l a f e c h a s e ñ a l a d a p a ­
r a la c e l e b r a c i ó n ; a l os e fec tos de 
q u e so p u e d a n c u m p l i m e n t a r r ú e n ­
l o s t r á m i t e s - i T u e r a n o m i t i d o s e i n -
r n t o r e s a r la a p o r t a c i ó n de los d o c i - -
m e n t o s q u e se e s t i m a r e n n e c e s a r i o s . 
•E i ? u a . m e n t e p a r a d a r t i í - m p o ív-
f i o l e n t o a la J e f a t u r a p r o v i n c i a l \ > . 
S a n i d a d .pa ra q u e g5¡re la o p o r t u n a 
v i s i t a ele i n s p e c c i ó n a ' las e n f e r m o -
r i a s d < , las " p l a z a s de t o r o s con e"¡ 
t i e m p o s u f i c í i o n t e de q j n f o r i n i Ind" 

c o n l o q u e d i s p o n e la i é y y p a r . i 
q u e p u e d a n ser e f e c t u a d a s las r e f o r ­
m a s q u e se e s t i m a s e c o n v e n i c í i t o r r -
d e n a r . ^ D e b i e n d o s o l i c i t a r d i r e c t a m e n ­
te de la e x p r e s a d a J e f a t u r a - d e S a n i ­
d a d la o b l i g a d a , i n s p e c c i ó n , a l a v-.z 
q u e s e ' f o r m u l a e l e x p e d i e n t e a n t e 
e s t e C e n t r o . 

¡ I.av i n f r a c c i ó n de la p r e s e n t e C i r c u -
j l s r Anede d e t e r m i i j a r l a Erésól t ic íán 
¡ 9 9 m i A u t o r i d a d de d e s e s t i m a r 'a p e -
j Me lón f o r m u l a d a y d o r e g a r ;a a i i t á -
j r i z a c i ó n de lo^ e s p e c t á c u l o s c l j : i 1 -
| f e r e n c i a . 
i L o q u e sef h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o -
I c í m i e n t o de l o s / i n t e r e s a d o s y p ú b l i c o 
' . e n g e n e r a l . — f i ü r g ó s , 2 3 <'e J u n i o 
1 de 19r j6 . — ; E l g o b e r n a d o r c i v i l . 
S e r v a n d o F e r n á n d ^ z - V i e t o r i o y Can íps 

. SAMCIO.VES.— f ' o r h a b e r s i d o s o r -
i p r e n d i d o s c o m e n i e n d o ac tos d e g a m ­
b e r r i s m o e n la v í a p ú b l i c a , h a n - j i -
d o s a n c i o n a d o s c o n i m p o s i c i ó n d o 
q u i n c e días* d e a r r e s t o g u b e r n a t i v o , 
los vec inos de e s t a c a p i t a l , q c e se 
r e l ac i onan : : . A g a p i t o R u i ^ F o r h á n d » ; / , 
d o m i i l / i f a d o en P u e b l a , 3 9 y M i -
gn ie l S e d a ñ o R u i z , d o m i c i l i a d o fi^n 
S a n t a A g u e d a , - 1 , q u i n t o c e n t r o . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 

d e l a V i v i e n d a 
A D M I S I O N DE S O L I C I T U D E S 

C Í A L A S P A R A L A CO.VSTRUCCIONi 
" V I V I E N ' O A S nE REMTA L I M I T A D A " 
P A R A E L R t A N 1 9 5 7 . — D e c o n f o r m i ­
d a d c o n la O r d e n p u b l i c a d a en e l D o -
l e t i n O f i c i a l de l Es tado n ú m e r o 1 7 1 , 
d e l ci ia 19 de J u n i o vde 1 9 5 6 , a p a r ­
t i r <lol d i a 1..5 d e J u l i o p r ó x i m o , l os 
p r o m o i o i c s q u e p r o y e c t e n c o n s t r u i r 
e n e L a ñ o 1 9 3 7 " V i v i e n d a s d e r o m a 
l i m i t a d a " t a n t o de ! g r u p o 1 r o m o d e l 
J l r d e b e r á n p r e s e n t a r en es ta D e l o -
v fac ión p r o v i n c i a l d e l I n s t i t u t o \ . ->-
c i o n ^ l de la V i v i e n d a , s i t a o n o l G o ­
b i e r n o c i v i l , p i í io 3.?', l a d o c u m e n t a ­
c i ó n p r e v e n i d a e n los a r l i r u i o s 
y 7 70 de l R e g l a m e n t o de 2 4 de J u ­
n i o d e 1 9 5 5 . Las s o l i c i t u d e s i n i c i a ­
l es so r e d a c t a r á n e n los i m p r e s o í 
o f r c r a l e s q u e (ac H i l a r á es ta D f ' i í ' ^ ; i -
c i ó n . 

l a a d m i s i ó n de s o l i c i t u d e s i n i c i a -
y p r o y e c t o s , f i n a l i z a r á e l d i a 

d e Sept i e m b r e , o las ( loco . 

N l , -
DE 

Se . c o n s i d e r a r á n . p resen tadas p i r a 
él p l a n 1 9 5 7 las s o l i c i t u d e s d e v i ­
v i e n d a s q u e l o f u e r o n p a r a e l d e l 
a ñ o a n t e r i o r y a la- i q u e p o r f a l t a d o 
c u p o no p u d i e r o n c o n c e d e r s e los b e ­
n e f i c i o s s o l i c i t a r l o s . Los p r o m o t o r e s 
q u e !a.s l u i b i o r a n p r e s e n t a d o , p o d r á n ^ ' 
s i n e m b a r c o , m o d i f i c a r l a s , r a n t o e n 
la u b n t i a de tos b e n e f i c i o s c o m o e n 
e l d e s t i n o . q u e h a y a n d e d a r a las 
v i v i e n d a s p r o y e c t a d a s . 

A q u e l l a s p e t i c i o n a s q u e h u b i e r a n 
s i d o a p r o b a d a s s ó l o p a r c i a l m o m e , se 
. d e c l a r a r á n Igü 'a l l r r te^ te v á i d a s , Mi­
n i e n :1o o b l i g a d o s los p r o m o t o r e s , e n 
e l p l a z o seña lado p a r a la a d m i s i ó n 
de s o l i c i t u d e s y p r o y e c t o s a c o m u ­
n i c a r p o r e s c r i t o a es ta D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l del I n s t i t u t o N a c i o n a l - d e 
l a V i v i e n d a o ! estseto d e e j e c u c i ó n 
e n q u e se e n c u e n t r a n ' las o b r a s f íe 
c o n s t r u c c i ó n de las v i v i e n d a , ya 
í p r o b a d a s y e l n ú m e r o de ''as q u e 
s o l i c i t a n c o n s t r u i r p a r a e l a ñ o \ 9 b l . 

C o m i s a r í a d e P o l i c í a 

CETEMCIOM DEL A L T O R DE RO-
B O S A T U R J I S T A S . — Po r i n s p e c t o r e s 
de la R r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n Cr i - -
m f n a l de e s t a p l a n t i l l a , h a s ido d e ­
t e n i d o S e g u n d o A l o n s o V a l l e , do 3 2 
año - ; , s o l t e r o , j o r n a l e r o , h i j o f ie Se-
g u n d o - y W a r i a , n a t u r a l d e P i j - l a g o s 
( S a n t a n d e r ) y d o m i c i l i a d o e n ésta 
c a p i t a l , a m b u l a n t e . 

S o m e t i d o a i n j « r r o g a ! o T i o e n e s t a 
C o m i s a r i a p o r s o s p e c h a r f u e r a e l a u ­
t o r - d e los r obos c o m e t i d o s e n las 
t i e n d a s ¿fe c a m p a ñ a d e los t u r i s t a s 
q u e a c a m p a n en l as i n m e d i a c i o n e s 
d e F u e n t e s f l a n e a s , h a c o n f e s a d o ser 
a u t o r de u n r o b o a p o d e r á n d o s e do u n 
b i l l e t e r o de p i e l , c ^ l o r m a r r ó n , tíón-
t e n i e n d o m o n e d a e x t r a n j e r a . A s i m i s - -
m b se ha c o n f e s a d o ' a u t o r - d o o t r o r o ­
b o r e a l i z a d o e n Ja m i s m a f o r m a y 

a S u b d i t o s e x t r a n j e r o s Krace i ' i ios 
d i a s , e n e l q u e t a m b i é n se a p o d e r o 
d o O t r a d e t e r m i n a d a c a m i d a d de d i ­
n e r o e x t r a n j e r o q u e d e s p u é s i n t e n t ó 
e r m b i a r e n d i s t i n t o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
de l a e s p i t a ! . C c n las d i l í g e ü c i a s i n s ­
t r u i d a s y p a r t o de l d i n e r o r e c u p e r a d o 
ha s ido pues to a d r s p o s i c i J n de la 
a í d o r i d a d j u d i c i a l c o m p e t e n ' e . 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o . 

F e m e n i n o 

l os e x á m e n e s . p a r a la p r u e b a f i ­
n a l d e c a r r e r a , c o m e n z a r á n e l d i a ' 
2 7 , m i é r c o l e s , l e a ü z á n d o s é e l ejér^-
c i c i o e s c r i t o á las d i e z d o la m a ­
ñ a n a . 

A d i c h o l é j e r c k i o se c o n v o c a a Lis 
a l u m n a s d e l o t a n cié' l 'OÍO y a las 
d e l p l a n de 1945 . E l p l a z o p a r - i la 
m a t r i c u l a t e r m i n a e l m a r i p s 0h. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

A D M I N I S T R A C I O N DE RENTAS- P U ­
B L I C A S . — C O N T R i n L C l O N D E U T i -
L I D A D E S Y VALORES M O U I L I A R I O S . 
SOCIEDADES. — Se r e c u e r d a que el 
d i a 3 0 D^' IOS c o r r i e n t e s t e r m i n a el 
p l a z o p a r a la p r c s e n i u c i ó n d e las d e ­
c l a r a c i o n e s p o r t a r i f a t e r c e r a d e la 
C o i i i r i b u C i ó n sob re Jas U t i l i d a d e s d e 
la r i q u e z a m o b i l i a r i a , año 1955 y 
n e g o c i a c i ó n de' a c c i o n e s , a ñ o 1 9 5 0 , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a d a s soc i edades y 

2 9 ' a s o c i a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n esta 
p r o v i n c i a . 

O T I C I A S 
R o d r í g u e z C u e n c a , h o y a l a s o c h o 
y m e d i a e n S a n L o r e n z o ; c l o n 
F e d e r i c o L o p o z M i g u e l c o n d o ñ a 
D o m i n i c a H e r n a n d o B e n i t o , h o y 
a j a s o c h o y m e d i a e n S a n G o r ­
m e , y d o n J u s t o P é r e z R u i z c o n 
d o ñ a J u l i a M a r o t o U b i c r n a . h o y 
a l a s d o c o e n L a A n u n c i a c i ó n d e 
N u e s t r a S e ñ o r a . < 

D e f u n c i o n e s : C o n s u e l o A n t ó n 
E s c a ñ o , d e B u t - g o s , 8 3 a ñ o s . C a ­
l e r a n ú m e r o 2 1 . 

i z q u i e r d a ; e l j o y e r o d o n A l o n - j 
O l a r t e B l a n c o , d e 3 4 a ñ o s , c a s n -
d o , r e s i d e n t e e n B i l b a o , S a n t a 
C r u z n ú m . 8 , a q u i e n se a p r e c i o 
u n a c o n t u s i ó n e n l a r e g i ó n g i u -

s ' i rvM-nte I g o a c i a O b t l é r r e z P é r e z , de 
10 a ñ o s , q u e p r e s t a sus s e r v i c i o s en 
la casa n u m e r o 9 d e l a c a l l e riel Ge­
n e r a l S s n z P a s t o r . H u b o d i ser c u ­
r a d a e n la C a - a d e S o c o r r o , tío c o n -

t e a d t r e c h a y c o n t u s i ó n c o n e r c - | i u , i o n c > v e r o s i o n e s g e n e r e ü z a J a s y 
s i ó n e n e l p a b e l l ó n a u r i c u l a r d e l l i g e r a c o n m o c i ó n c e r e b r a l ; p r c -

L E l RAS DE L U T O . — A los 7 0 años 
d e " e d a d y c o n f o r t a d o ' c o n l os S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i ­
ca de Su S a n t i d a d , f r . í l ec ió e n R o ­
b r e d o S o b r e s i e r r a , e l señor d o n U b a l -
d o G o n z á l e z G o n z á l e z , a c u y o s a t r i ­
bu ía dos h i j o s , d o n G e r a r d o y c lon 
E l i s e o ; b i j a , u o ü t i r a s , n i e t o s , h e r m a -
no-í y d e m á s d e u d o s , , e x p r e s a m o s e l 
K s t i m o n i o ele n u e s t r a c o n d o l e n c i a 

N o e n c i e n d a l a c o c i n a r C o m p r o 
' u n c a l e n t a d o r a g u a , i d u c h a y 
t e r m o e l é c t r i c o , - V e n t a a p l a z o s 

RADIOLANDIA 
SE I N I C E V D I A ' U S Í A " M O T O " . , Nos 

c o m u n i c a n d e l p u e b l o d e F i i o n i e l c e s -
p é d q u e un i n c e n d i o , se d e c l n r ó en 
u n a m c t o c k l e t a p r o p i e d a d d e ! i n d u s ­
t r i a l de a q u e l l a l o c a l i d a d don Lfcani 
d r o F ú e n t c s p i n a A l m e n d á r i z y c u y a 
m á q i i n a so g u a r d a b a en la c o c h e r a 
d e su e s t a b l e c i m i e n t o . j " 

Al i n f l a m a r - e la g a s o l i n a se. p r o ­
d u j o u n a v i o l e n t a e x p l o s i ó n y la m á ­
q u i n a q u e d ó e n v u e l t a e n l l a m a s , a m c -
n ' a z a n d o , l a m b i é n a l l o c a l q u e , p o r 
f o r t u n a , no s u f r i ó daños g-ractós a la 
' acc ión de l d u e ñ o y c o n v e c i n o s , q u o 
se a p r e s u r a r o n a e x t i n g u i r , e l f e e g o . 

La " m o t o " r e s u l t ó c o n N g r a n i ! : s des ­
p e r f e c t o s y h u b o c u a t r o p e r s o n a s q u e 
so p i e d u j e r o n ^ q u e m a d u r a s . S^n los 
v e c i n o s A n t o n i o M u ñ o z , ' • L a u r e a n o 
F u e n i e s p i n a — h i j o de l p r o p i e t a r i o . d e 
l a m á q u i n a — , P e d r o v á l d c - r r a m a "y 
Jesús B a y o , t odos l a b r a d o r e s . 

E l i n c e n d i o o c u r r i ó c u n n d o L a u r e a -
ino m a n i p u l a b a l a " m o l o " . 

m i s m o l a d o y e r o s i ó n e n l a r e ­
g i ó n t e m p o r a l i z q u i e r d a ; d e c a -
r á t t c r l e v e , s a l v o c o m p l i c a c i ó n . Y 
e l e m p l e a d o J o s é M i g u ¿ l H e r r e r o 
L ó p e z , d e 2 4 a ñ o s , s o l t e r o , q u e 
v i v e t a m b i é n e n B i l b a o , c a l l e f í e 
C a l z a d a s n ú m . 3 . E s t e s e p r o d u j o 
u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó . i 
f r o n t o - p a r i o t a l d e r e c h a . 

P A S A P O R T E S 

t r a m i t a c i ó n r á p i d a y c o m p l e t a d e 
e x p e d i e n t e s p a r a s u o b t e n c i ó n y 
t r a s l a d o a l e x t r a n j e r o . R e n o v a ­

c i o n e s . G e s t o r í a S A N Z t 
S a n t o D o m i n g o d e G u z m á n , 7 

( A n t e s P r i m ) • 

PET IC ION ' DE MAMO. — P o r d o ñ a 
D o m i n i c a A l o n s o , v i u d a de M . d e l R i o 
y p a r a su h i j o L u i s , q u e r i d o a m i g o 
n u e s t r o , ha s i d o p e d i d a a los s e ñ e 
res tío Cueva ( d o n R i c a r d o ) , t a m b i é n 

- m u y e s t i m a d o en e s t a Casa , la m a n o 
d e su h i j a M a r y - L u z . 

La b o d a se c e l e b r a r á en b r e v e y ( n 
' l a i n t i m i d a d , p o r r e c i e n t e i i : l o . 

Sea e n h o r a b u e n a . 

¿ 0 ^ - * 

Relojes CERTINA 
E S P A D A ( f r e n t e C e r r e o s ) 

T R E S B I L B A I N O S H E R I D O S E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — S a b i -

• d o e s q :ue a y e r p a s a r o n p o r l i i i e s ? 
t r n c i u d a d , c a m i n o d e M a d r i d , 
m u l i i t u d ún v e h í c u l o s c o n d u c i e n ­
d o a a f i c i o n a d o s y s o c i o s d e l A í -
l é t i c o d o B i l b d o q u e m a r c h a n a 
l a c a p i t a l d e E s p a ñ a p a r a a s i s t i r 
a l e n c u e n t r o d e f ú t b o l q u e h o y 
t e n d r á l u g a r e n t r e ^ É | u e l e q u i p o 
y s u h o m ó n i m o * n f í ^ Ü e ñ o . 

E n t r e l o s v c h i c u i o s q u e p á s ' i -
r o n p ú r i B u r g o s , u n o d e e l l o s se 
a c c i d e n t ó a u n o s v e i n t e k i l ó m e ­
t r o s a n t e s d e l l e g a r a n u e s t r a c a 
p i t a l . P a r e c e q u e , p o r e x c e s o d ' ; 
v e l o c i d a d , e l a u t o m ó v i l d i ó v a ­
r i a s v u e l t a s d e c a m p a n a y e n t o n ­
c e s t r e s , d e s u s o c u p a n t e s s u f r i c -

. r o n d i s t i n t a s h e r i d a s , d e l a s q u . . ' 
f u e r o n c u r a d o s e n l a t a s a d e S o ­
c o r r o . 

T r á t a s e d e l i n d u s t r i a l d o n R i ­
c a r d o S a n t a C o l o n i a S a e z , d e 2 8 
a ñ o s , c a s a d o y a v e c i n d a d o e n L a s 
A r e n a s , q u e r e s u l t ó c o n u n a h e ­
r i d a c o n t u s a a c o l g a j o e n l a t n a n o 

M i TOGAS A 
"CASTILLA" 

F A R M A C I A S DE G i . : A R D J A . — M a f r 
t i n e z M a l a , P ' a z a de Josó . ' i r o n i o , 
| 2 y Del A l a m o , V a d i l l o s , 2 4 . 

M a ñ a n a , l u n e s , Gonz . ' i l ez S a n t o s , 
. A v e n i d a de l G e n e r a l í s i m o , " 3 ; P f r rez 

l . e j a r r e t a . G e n e r a l M o l a , 3 2 y P a d i ­
l l a M u ñ o z , l í r i v i e s c a , 2 . 

C o n u n p e q u e ñ o d e s e m b o l s o , 
p u e d e V d . a d q u i r i r v a j i l l a s , C r i s ­
t a l e r í a s y m i l a r t í c u l o s p a r a r e g a ­
l o s e n 

cristalerías leí norte 

n ó i t i c o r c - . e r v a d o . 

EL CLPOS* PRC-C1EGCS. — E n e l 
s o n c o de a y e r , r e s u l t o p r e m i a d o t o n 
125 pesé tas e l n ú m e r o . 5 2 9 y con 
1 2 , 5 0 p e c t a s . todos los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 2 9 . 

UNA C A I D A . — J u g a n d o e n e : p v a -
j o d e ! C a s t i l l o , t u v o la d e s g r a c i a de 
caerse a m e d i o d í a d e a y e r , f r a - . v r . ' i r -
d o ^ o e l a n t e b r a z o d e r e c h o , Joso M n-
so P t - r e z , de 14 a ñ o s , r e s i d e n t e en 
F e r n á n G o n z á l e z n u m e r o 7 4 . Fué a s i s ­
t i d o e n la Casa d e S o c o r r o . 

B O L E T I N M E T E 0 R 0 1 O & I C O c o m ­
p r e n s i v o .de los d a t o s r e c o g i d o s en (ü 
G b s e r v a i o r i o de l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
z a M e d i a : 

B r r ó m o t r o . — A las echo d e l a m a ­
ñ a n a , 6 9 2 , 2 ; a las dos de l a t a r d o 
6 5 2 , 2 ; a las s i e l e d e la t a r d e , 6 9 0 , 2 

T e m p o n M u r á s . — M á x i m a a la s o m -
bi^a, 2 1,6 g r a d o , a las ¡ 6 , 3 0 h o r a s ; 
m m i m á a La s o m b r a , 10 ,4 g r a d o s 
las 5 h o r a s . 

D i r e c c i d n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . 
A ¡as o c h o f ie m a ñ a n a , E—: 1 0 , 8 , k i ­
l ó m e t r o s ; a l as dos do l a t a r d e , E — 
I * k i l ó n c t r o s ; . a las s ie te de l a t a r ­

d e , E — 2 5 , 2 k i l ó m o r o s . 
R e c o r r i d o , 3 5 6 , 2 k i l ó m e t r o s . 

E S T A F E T A 
D E L A C I U D A D 

Sastrería Mauricio 
E l t r a j e q u e r e g a l a t o d a s l a s 

s e m a n a s h a c o r r e s p o n d i d o , p o r 
s e g u n d a v e z , a d o n C o n s t a n t i n o 
M a r c o s , d o m i c i l i a d o e n l a c a l l e i 
S a l a s n ú m e r o 7 . 1 

C a r i a s a j D I A R I O 

S r . D i r e c t o r d e D I A R I O DE BLRGCS 
" . C i u d a d . 

D i s t i n g u i d o señor d i r e c t o r : 
Las i n q u i e t u d e s c i u d a d a n a s de t o ­

d o o r d e n , r e f l e j a d a s e n c a r t a s a la 
P r e n s a , se l i an c a l i f i c a d o c o m o u r o t io 
los m e j o r e ^ y m á s sanos s í n t o m a s de 
c i v i l i z a c i ó n y de p r o g r e s o . 

i d e n t i f i c a d o c o n t a l c r e e n c i a m e 
p e r m i t o f e l i c i t a r l e rcs.pctuosament<» 
p o r l a a c o g i d a q u e d i spensa cas i a 
d i a r i o , e n su p e r i ó d i c o , a las s u g e s ­
t i o n e s de los l e c t o r e s y , a m i v e z , 
l e r u e g o la p u b l i c i d a d de la s i g u i o r -
te p e t i c i ó n : 

E n m i d o m i c i l i o , a l i g u a l q i i ' í ' e n 
c t r r . s m u c h a s v i v i e n d a s b u r g a l e s a s , 
sue lo h a b e r s je rv i c io de a g u a d u r a n , 
te u n a o dos L o r a s d i a r i a s , l a i m y f -
r i a d o las semanas . S i n e m b a r g o , e n 
ocas i ones c o m o l a p r e s e n t e , e l s u m i ­
n i s t r o b r i l l a p o r su t o t a l ausenc ia d u ­
r a n t e c i n c o o seis d i a s f n g u i d o s . ¿Sio 
l u . b r i a p o s i b i l i d a d de f a c i l i t a r al m e ­
nos e n d ías a l t e r n o s , dos o t res l l o ­
ras d i a r i a s d e s u m i n i s t r o , a l i v i a n d o 
o l p i ' o b f p m a y sus g r a v e s c o n s e c u e n -
c i n í , has ta t a n t o l l e g a la techa (te 
a m p l i a c i ó n de l n u e v o l a b á s i c c í m i e n t o i 

Po r m i p a r l e m e a t r e v o a c ree r 
q u e la r e s p u e s t a puede ser a f i r m a t i -
v a ; . p o r o , en d e f i n i t i v a , la C o m p a ñ í a 
s u m i n i s i i f f l o r a , es q u i e n t i e n e la p á -
l a b r a , e n (?sto caso . 

Con m i e f u s i v a g r a t i t u d p o r la p u ­
b l i c a c i ó n de e s t a c a r t a , q u e d a s u y o 
a f e c i i s k n o s, , s . q . e. s. n i . 

L'n; l e d : o r d e l D I A R I O 

L e a V d . D I A R I O DE BURGOS 

• MUCHAGHA ATROPEl . I A D A POR L N A 
" M O T O " . — U n a " m o t o " q u e c o n d u r í a I 
rPedro V i v a r , a t r e p e l l ó , a y e r t a r d e . I 
e n la c a r r e t t T a tío S a n t a n d e r , la-

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

L a N a t i v i d a d de S.';n l u á n B a u l i s l a . 
D v . m i p i c a V d e P e n t e c o s t é s . S s . F e r ­
m í n , C i r í a c o , L c n g i n o s , F a u s t o , x i n r s . 

M i s a , c o n r i f o dob le d e p r i m e r a 
d a s e y c o l o r b l a n c o , do l a N a t i v i d a d 
d o San Juan . B a u i i s t a , s e g u n d a o r a ­
c i ó n de la D o m i n i c a V , t o r c e r a Et 
f á m u l o s , G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o c o ­
m ú n . 

S A N T C S DE M A Ñ A N A 

Ss. G u i l l e r m o ; a b . , L u c i a , v g . , P r ú s -
p e r p , M á x i m e , o b s . , A d c l b t r t c , c f r . 

. M i s a , c o n n o d o b l e y . c o l o r b ' .anco, 
de San G u i l l e r m o , s e g u n d a o r a c i ó n Et 
f á m u l o s . 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A v d a . G r l l m o . 7 - T f ? 1 3 2 2 

E L S E Ñ O R 

DON UBALDO GONZALEZ GONZALEZ 
F a l l e c i ó e n e l d i a d e a y e r , e n R o b r e d o S o b r e s i e r r a ( B u r g o s ) z l o s JO a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e 

!• r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e s u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S u s a p e n a d o s h i j o s , d o n G e r a r d o y d o n E l i s e o ; h ¡ j a s p o l í t i c a s , d o ñ a G u a d a l u p e M a r t í n e z y d o ñ a 
. A u r o r a D i e z ; n i e t o s ; h e r m a n o s , d o n B e n i t o , d o ñ a E s p e r a n z a y d o n T e ó f i l o ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ­

ñ a I n o c e n c i a P é r e z ; s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s l e t e n g a n p r e s o n t . o e n s u s o r a c i o n e s . 
E l e n t i e r r o so C e l e b r a r á h o y , d o m i n g o . , 2 4 a . l a s S E I S y e l f u n e r a l , m a ñ a n a , l u n e s , 25 ;i l .v-

• D Í E Z , e n l a p ; > r r o e i u ¡ a d e d i c h o R o b r e d o S o b r e s i e r r a . 

K n b r o e l o S o b r e s i e r r a , ; i 2 4 d e J u n i o d o 1 9 5 6 . " « 

" L A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n F u n e r a r i a . 

S A N T C S DEL M A R T E S 
Ss> J u a n , P a b l o , m r s . , V i r g i l i o , o b . , 

F e k y o , m ñ o , M a j e i r d o , | 3b r . , D a U i d , 
e r m . y 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r e n c a r ­
n a d o ^ d o los S a n t o s J u a n y P a b l o , 
s e g u n d a o r a c i ó n F.t. f a m u l o i . 

C U L T O S 
C A T E D R A L : M isas r e z a d a s desde las 

s i e l e y m e d i a , e a la c a p i l l a d e l S a n ­
t í s i m o C r i s t o d e B u r g o s . A las d i e z , 
h o r a s m e n o r e s , p r o c e s i ó n y m i s a c o n -
v o n i u a l . A las d o c e , d o c e y / i i e d i a y 
u n a , m i s a s r o z a d a s c o n p l / i t i c a , e n la 
n a v e m a y o r . 

SAN L O R E N Z O . — E n la m i s a do u n a , 
i n s t r u c c i ó n . r e l i g i o s a p o r e l M . i . S r . 
D . * F é l i x A r r a r ó s . T e m a : I n c o n s i s t e n ­
c i a de c i e r t o s rece los c o n t r a l a d e v o ­
c i ó n a l C o r a z ó n d e J e u s . 

' MM." T R I N I T A R I A S . — C u a r t o D o m i n ­
g o e n b o n o r do la S a n t í s i m a T r i n i -
d a d . 

Po r l a l a r d e , a las s i e t e , c x p w r v 
c.inn d o Si í D i v i n a M a j e - . t a d , e s t a c i ó n , 
r o s a r i o , t r - i s a g i o c a n t a d o y r e s e r v a . 

G U A R D I A D E H O N O R ( S a l e s a s ) _ 
Se s u p l i c a a t o d o s l o s señores so ­

c i o s de l a A r c l v ¡ ' c o f r a d í a , q u e es ta t a r ­
de , a las s i e t e , ' a c u d a n a la i g l e s i a 
do l as Salesas p a r a f o r m a r s e e n p r o ­
c e s i ó n y a s i , b a j ó l a p r e s i d e n c i a - d e 
su d i r e c t o r t i M . I . Sr , 1). I s i d o r o 
U i : " / M u r u g a r r e n , v a y a n a la q u e . o r -
g r n i z a n los RR. P,P. Jesu í tas en su 
i g l e s i a d e La M e r c e d , l l e v a n d o l o » 
e . t a n d a r t e s do la G u a r d i a d e H o n o r y 
la i m a g e n do S a n t a M a r g a r i t a M a r í a 
( S a l e s a ) , p r i m e r a p ó s t o l do la d e v o ­
c i ó n a l C o r a z ó n de Jcsús^. ' 

M E R C E D : T r i d u o e n h o n o r do N u e s ­
t r a S e ñ o r a del P e r p e t u o S o c o r r o . M a ­
ñ a n a , a las n u e v e , m i s a de c o m u n i ó n o 
i m p o s i c i ó n do m e d a l l a s d e la A s o c i ? -
r i ó n d e D a m a s de la C r u z d i M a l t a d e 
S a n i d a d M i l i t a r . Por la t a r d o , a las 
o c h o , e j e r c i c i o • d e l t r i d u o y . s e r m ó n 
po r d o n í i l a d c l f o P a r r e d o , c a p e l l á i i 
d e la A g n : p a c i ó n de S a n i d a d M i l i ­
t a r . 

¡ F E R I A N T E S ! 
S e d i s p o n e d e u n e s p a r t i d a s d e 

a l m e n d r a s g a r r a p i ñ a d a s , d o s t i p o s , 
c a r a m e l o s , m a r t i l l o s , d u l c e , b o l a s , 
c h u p e t e s , e t c . , e t c . 

P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a , i n f o r ­
m e s , t e l é f o n o , 2 6 - 8 2 . S a n P e d r o d o 
l a F u e n t e . 
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A R E 1 E H D 6 S 
VENDO c a m i ó n F o r d 8 , 
M a r i a d e l a O, i m p e c a ­
b l e . G e n e r a l M o l a 2 3 . 

a l q u i - T a l l e r e l é c t r i c o . 'Pe té to -

M U E B L E S 

DESEO p i s o e n 
l e r ; p a g a r l a h a s t a 4 0 0 n o 3 5 4 9 . 
pese tas . I n f o r m e s ; e s t a C O M P R O c o c h e o F u r g o -
A d m i m s t r a c i ó n . ,ne la de ft a 10 H. > . 

L O C A L p r o p i o a l m a c é n I j 1 ^ " " 4 7 5 5 - N E C E S I T O m u c h a c h a p a . A S I S T E N T A n e « s i i o n n | p R á f i Y Y E H T A S 
He a l q u i l a . R a z ó n A l ó n - SE V E N D E un t a x í m e t r o i ra M a d r i d , b u e n s u e l - S a n G i l 4 . t e r c e r o . U U m i I T U l J i a u 
so C a r t a g e n a J . M a u r é c o m p l e t o . A v e l l a - d o . A l m i r a n t e B o n i í a z , O F I C I A L A S , a p r e n d l z a s y 
A L Q U I L O t e m p o r a d a v e - nos 7 , t e r c e r o . 2 4 , 3 .9 i z q u i e r d a . * 
r a n o casa a m u e b l a d a , ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! M a - M U C H A C H A y a s i s t e n t a . 

T R A S P A S O p e s c a d e r í a 
p o r no p o d e r l a « t e n d e r . 
C a r r e t e r a d e A r c o s . R a -

VENDO c o m e d o r R e n a c í - ¿ ó n Sf in ' ^ I r o 1.6, sc-
m i o n t o , b u e n uso. G r e g o - ^ u n d o , d e r e c h a . 

ÍÜL y * 1 * * S a n J u " C E D 0 ^ g o c i o e n m a r -
f c h a v i n o s , c o m o s t i b ' e s , 

S E V E N D E N m u e b l e s c a r n e s , n o p o d e r l o « t d r u 
p o r t r a s l a d o / I n f o r m e s d e f , c o n o s i n e x i s t e n -
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . c í a s , c a r r o , c a b a l l o , h u e -

SE VENDE 3 0 0 p o l l a s r a - M A Q U I N A cosor " S i n - V E N T A so la res p o r ca l l e SE V E N D E n o v i l l a h o . 
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p o r c i o n e s e g u r i d a d a t o d o s l o s E s t a d o s p a r t i c i p a n ­
t e s , p o r m e d i o d e u n s i s t e m a d e c o n t r o l e f i c a z . R e ­
c o n o c i e n d o e l p o s i b l e v a l o r d e u n a r e d u c c i ó n d e 
l a s f u e r z a s y a r m a m e n t o s c o n v e n c i o n a l e s , l o s d o s 
m i n i s t r o s e s t u v i e r o n d e a c u e r d o e n q u e , a l a l u z 
d e l a e s t r a t e g i a m i l i t a r m o d e r n a , s ó l o u n p r o g r a ­
m a q u e d e s c a r t e l a a m e n a z a a t ó m i c a , g a r a n t i z a n d o 
a l M u n d o c o n t r a c u a l q u i e r a t a q u e p o r s o r p r e s a , s e r ­
v i r á p a r a d a r a l o s p u e b l o s d e l M u n d o u n a s e g u r i ­
d a d v e r d a d e r a . E n e s t e s e n t i d o , r e c o n o c e n q u e l a 
r e d u c c i ó n d e l a s f u e r z a s a r m a d a s r e q u i e r e l a s o l u ­
c i ó n d e p r o b l e m a s d e i m p o r t a n c i a p r i m o r d i a l , c o ­
m o e l d e l a r e u n i f i c a c i ó n d e A l e m a n i a . 

P i n e a u e x p u s o t a m b i é n a s u c o l e g a l a m e t a p r i n ­
c i p a l d e l a p o l í t i c a f r a n c e s a , q u e e s l a u n i f i c a c i ó n 
e u r o p e a , h a c i a l a q u e s e h a n d a d o a l g u n o s p a s o s 
e n l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s c o n l a c o n f e r e n c i a 
d e V e n e c i a p a r a p r e p a r a r t r a t a d o s q u e e s t a b l e z c a n 
e l " E u r a t o m " y e l M e r c a d o C o m ú n , a s i c o m o c o n e l 
a c u e r d o l o g r a d o e n - L u x e m b u r g o e n t r e F r a n c i a y 
A l e m a n i a s o b r e u n a r r e g l o d e l a c u e s t i ó n d e l S a r r e . 

C o m o e r a d e e s p e r a r , y é s t e s e r i a u n o d e l o s f i ­
n e s p r i n c i p a l e s d e l a v i s i t a d e P i n e a u , e l m i n i s t r o 
f r a n c é s e x p u s o l a s i t u a c i ó n a c t u a l e n A r g e l i a y e l 
d e s e o d e l G o b i e r n o f r a n c é s d e l l e g a r a u n a s o l u c i ó n 
j u s t a y l i b e r a l q u e h a g a p o s i b l e q u e v i v a n y t r a b a ­
j e n j u n t a s y e n p a z y a r m o n í a l a s p o b l a c i o n e s e u ­
r o p e a s y m u s u l m a n a s . P o r s u p a r t e , D u l l e s e x p r e s ó 
l a e s p e r a n z a d e l G o b i e r n o a m e r i c a n o d e efue s e 
c o n s i g a e s t a s o l u c i ó n . 

F i n a l m e n t e , r e a f i r m a r o n s u i n t e n c i ó n d e c o n t i ­
n u a r b u s c a n d o u n a s o l u c i ó n p a c i f i c a , d e n t r o d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s , a l o s p r o b l e m a s e x i s t e n t e s e n e l 
O r i e n t e M e d i o , o f r e c i e n d o s u a p o y o a l o s e s f u e r z o s 
q u e e n e s t e a s p e c t o v i e n e d e s a r r o l l a n d o e l s e c r e t a ­
r i o g e n e r a l d e l a O N U , e s p e c i a l m e n t e e n l a c u e s t i ó n 
d e P a l e s t i n a . T a m b i é n m a n i f e s t a r o n s u e n o r m e i n t e ­
r é s e n c o n t r i b u i r e l b i e n e s t a r y d e s a r r o l l o e c o n ó m i ­
c o d e l o s p a í s e s a t r a s a d o s d e l M u n d o . 

E n g e n e r a l , l a s c o n v e r s a c i o n e s h a n s i d o f r u c t í ­
f e r a s y h a n s e r v i d o p a r a r e a f i r m a r m u c h o s c o n c e p ­
t o s y p a r a d e f i n i r l a s p o s i c i o n e s p a r a e l r u m b o d e 
l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e a m b o s p a í s e s . 

Ha muerto, desconocido de las 
jóvenes generaciones, a los 99 

a ñ o s d e e d a d , e l g a o e r a l F e a e s t r i e i 

F u é u n o d e l o s p r i n c i p a l e s d n m i o a i l n r o s d e A r g o l l a 

A l o s 9 9 a ñ e s d e é d a d h a m u e r t o el g e n e r a l f r a n c é s F e n e s t r i e r . I 
: A t a n a v a n z a d í s i m a e d a d , y a h a - b i a d e j a d o d o s e r c o n o c i d o . S u 
: r e t i r o , a l o s 66 a ñ o s d e e d a d m a r c ó u n a f e c h a e n s u p o p u l a i ' -

d a d . D e s d e e n t o n c e s , e s t o h o m b r e d e v i t a l i d a d e x t r a o r d i n a r i a v i v i ó 33 
¿ i ñ o s m á s y h s b i a c a í d o e n c r o l v i d o . ¡ 

P e r o l a s i t u a c i ó n é n A r g e l i a p o -
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O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

. S u c e s o r d e J E S U S D E G R A D O 

B a r r i o G i m e n o , 8 , b a j o 

S e c o n s t r u y e n c o n a b s o l u t a g a ­
r a n t í a , t o d a c l a s e d e a p a r a t o s 
o r t o p é d i c o s a m e d i d a y s e g ú n 

p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a 

iiaiiies 

cai, isan|D de la e s c l e r o s i s 

ÑUTA'A YORK. ( I C E ) . — H o m b r e s de 
Ciencia de los Es tados U n i d o s , P e n i 
•y Ch i le , es tán r e a l i z a n d o - i m p o r t a n ­
tes estudios de b a t i m e t r í a p a r a d e ­
terminar ¡a p r o f u n d i d a d e x a c t a d e l 

océano f r e n t e a las cos tas d e l P e r ú 
| C h i l e , /que e- . tán r e s u l t a n d o de 
unías d i m e n s i o n e s s o r p r o n d é r e l e s . 
I En u n y a t e o ^ p c c i a í m e n i e c o n s ­
t ru ido y e q u i p a d o p a r a e s t u d i o s 
occín icos. e l " A t l a n t i s " , los c i e n t í f i ­
cos de los t res países h a n r e c o r r i d o ; ' 
ya dos p e r / i l e s , u n o f r o n t e a l p u e r ­
to de T a l a r a en e l ' N o r t e d e l P e r ú 
y o t ro f r e n t e a l d e l C a l l a o , l o c a l i ­

zando e r a «fran f osa s u b m a r i n a . 

En T a l a r a , l a p r o f u n d i d a d m á x i ­
ma r e g i s t r a d a h a s i d o de 5 .200 m e ­
tros y f r e n t e a' C a l l a o de 5 . 6 0 0 . 
AISLAN E L G E R M E N DE L A 

ESCLEROSIS M U L T I P L E 
•¡Utta i n v e s t i g a d o r a d e l c e n t r o m é ­

dico de I ' i l a d o l f i a , acaba de a i s l a r 
ün .gormen d e n o m i n a d o " S p i r ó c h c t a 
" t t y t l o p h l h o r a " , q i ; t . se c r e e q u e p U é . 
* ser e l 
raVil t i p ie . 
a ' -a, !•mister iosa o n f e r m o d a d q u e a t a -

ca los n e r v i o s y c u y a causa se ¡ s ino -
/ a . h a s i d o d u r a n t e los ú l t i m o s a f ios 
^ j e t o de u n a l a r g a y c o o r d i n a d a i n -
ffiigaolón. que so ha d e s a r r o l l a d o 
W*k í l an r . en iG a l p r e g r a m a d e e s t u -
itó ! í ? r a 094n,?aW'r tai p o l i o m i c l i -

'Tras d d o s c u b r i m i o n i o de 
j es i i gado ra d o F i l a d e l f i a , IOÍ 
" ^ o s n o r t e a m e r i c a n o s , a n d a n 
buscando 

j á m e l o s a t a c a d o s p o r 
J ' . h ion los dos 

n los que pode r r e a l i z a r i m p o r ­
tantes e x p e r i m e n t o s . 

jue ios e s t u d i o s q u e se r e a l i c e n c o n 
ñodS l lCrmanos Scnie|o-s. se c r e e q u e se 

d o t o r m i n a r s i l a e n f e r m e d a d 
^ h e r e d i t a r i a . 

t | g e r m e n d o s c u b i o r l o en F í l a d e l -
s | j . - p " r l e n ? c e a ' a f a m i l i a de l de la 
e^ol-!.'- ^ov !o clue se ,erne c lue ' 

^ E V O T I P O 

U n a s ú b d i í a n o r t e a m e r i c a n a 

o c u p a e l c a r g o d e m i n i s t r o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s d e I s r a e l 

Golda Mayerson, nacida en Kíev (Rusia) odia al comunismo 
soviético y fué embajadora en Moscú, de donde fué expulsada 

S R A E L t iene un la in is t ro de Asuntos Exter io res . que ps nor teamer icano. Esto, nunqne parezca men ­
t i r a , es una rea l idad. E l Jefe del Gob ierno , Ben G u r i ó n , f ia loy rado echar por la borda a Mosüe 

Char re t , •ncusado de escasa a i c r u i a y le- h a sust i íu ido por la señora Go lda Mayerson. F.r.ta. aunque 
• es mu je r , t iene una energía ti. raudales y es la ú n i c a d ip lomát ica ex t ran je ra que cantó las verdades 
a SLaUn, diez meses antes de la m u e r t e - d e éste, a ra íz de la persecuc.Um de tos. judíos e n ta U n i q h 
Soviét ica. ' . 

n e - d e r e l i e v e o t r a v o z - l a f i g u r a d o l 
g e n e r a l F e n e s t r i e r . E s t e f u é u n o 
d e l o s p r i n c i p a l e s d o m i n a d o r e s d e 
A r g e l i a , c o m o e x p l o r a d o r , s ó l a a -
d o y c o m b a t i e n t e . D u r a n t e 20 
a ñ o s f u e j e f e d e g e n d a r m e r í a e n 
A r g e l i a y n o h u b o L a d r ó n , a s e s i ­
n o o b a n d i d o á r a b e o f r a n c é s 
q u e n o c a y e r a e n s u s m a n o s . j 

F u e u n o d e l o s p r i m e r o s f r a n ­
c e s e s q u e p e n e t r a r o n e n e l H o -
g g á r , e l f a m o s o P a í s d e l a S e d , 
e n p l e n o S a h a r a . E l d e s c u b r i ó l a 
b e l l e z a d e e s t a r e g i ó n , s u s m o n -
t a ñ : i s m i s t e r i o s a s , l a v i d a d e s ú s 
t r i b u s n ó m a d a s . S u p o a p r o v e c h a r ­
l o s o a s i s p a r a s a c a r a . q u a y l o ­
g r ó i h e o r p o r a r a l o s n a c i o n a l e s 
d e a q u e l l a e g i ó n a F r a n c i a . D e 
s e r e s S a l v a j e s , s u p o h a c e r p e r s o ­
n a s q u e s o p o r t a r a n l a p r e s e n c i a 
d e F r a n c i a . | 

F u é t a m b i é n • t i n i n v e s t i g a d o r , 
g e ó g r a f o e h i s t o r i a d o r . C o m p i l o 
l a s v i e j a s l e y e n d a s q u e l a t r a ­
d i c i ó n o r a l m a n t e n i a , l a s e d i t o 
e n P a r í s y o b t u v o j m é x i t o l i t e ­
r a r i o s e n s a c i o n a l . E s c r i b i ó s o b r o 
o í H o g g a r m á s d e 10 o b r a s , t o d a s 
e l l a s t a n . i n t e r e s a n t e s q u e a ú n 
h o y s e l e e n r o n e x t r a o r d i n a r i o 
p l a c e r . F e n e s t r i e r f u é q u i e n d i ó 
m u c h a ' i n f o r m a c i ó n a l e s c r i t o r 
F i e r r e B e n o i t , p a r a l a r e d a c c i ó n 
d e s u s ; n o v e l a s y . s o b r e t o d o " L a 
A t l á n t i d a " , m u n d i a l m o n t e c o n o ­
c i d a ; 

F e n e s t r i e r , s i e n d o c o r o n e l , - s e n -
• t o e l p o d e r d o F r a n c i a e n e l 
T c h a d . H i z o q u e l o s á r a b e s y r e -
g r o s d e d i c h a r e g l ó n a m a r a n a 
P r a n c i a . E l T c h a d f u é l a p r i m e r a 
r e g i ó n d e A f r i c a q u é s e u n i ó a 
l a F r a n c i a c o m b a t i e n t e , d e s p u é s 
d o l a d e r r o t a d e U 4 0 . D e s d e 
T c h a d s a l i ó e l g e n e r a l L e c l e r o 
c t 5 n s u s t r o p a s e n d i r e c c i ó n a L i ­
b i a y f u é a l ! i d o n d e e l e j é r c i t o 
f r a n c é s d i s p u s o p ó r p r i m e r a v e z 
d e u n a s í o r r h a c i o n e s d e i m p o r ­
t a n c i a . T o d a e s t a d i s p o s i c i ó n d e l 
T c h a d p a r a l a l u c h a s e tieben a i 
m a g n í f i c o e s p í r i t u p r o . f r a n c é s 
q u e c r e ó y m a n t u v o a l l í e l f i n a ­
d o , g e n e r a l . • > , . 

' E s t e h o m b r o , c u r t i d o p o r t o d o s 
l o s s o l e s d e A f r i c a , h a m u e r t o 
t o d a v í a f u e r t e y p l e n o d e e s p í r i ­
t u . U n i c a m e n t e n o s a l i a d e s u 
c a s a p o r p a d e c e r u n a p a r á l i s i s 
t i e l a p i e r n a i z q u i e r d a , n o m u y 
f u e r t e p e r o s i l o s u f i c i e n t e p a r a 
m o l e s t a r l e . A s u e d a n se p a s a b a 
l a v i d a l e y e n d o s i n s a l i r d e s u 
h a b i t a c i ó n . D e a h í q u e l a s j ó v e ­
n e s g e n e r a c i o n e s n i l e c o n o z c a n 
n i h a y a n o í d o h i b l a r d e é l . 

f JJS innpietar ios de es-
tabfccini iéntos dedica­

dos al emhelle- j imiento de 
/.7.s Hamos, tnci i i idoa e n r 
J re ellos las 'p ' - luquer ía^ 
de señoras, se han r e u m -
f lo en Ing la te r ra para 
n n w i t i o r , t ras de no po-

• cab del iberackines, que se 
verán en la necesidad de 
.aumentar el precio de sus 

s - e m e / o s . Lo exige asi , a l parecer, <'l aumento de salarios que 

l o que ac tua l -
tpresetiíüoa p a m !*...•.•>/-->, el pelo, pon-

narnos por e jemplo. 
Pero estos caballeros j u e j e ^ ^ „ 

'gantes, 
3obr%t todo, bien 

reso lu-
caso 

a m -
r i e n -

a h o r a 
3 5 0 . p a r o l a s , de h e r m a n o s 

l a e n f e r m e -
u n o de e l l o s , 

por lo 
- rosi- i múlü- jp io p u e d a t r a n s m i -

a h i j o s . 

^ C C U A T O R ^ B 0 M B A 

'toria 1Uevo l i p ü clC! h o m b a c i r c u l a ^ 
^ t l c s i i nada a l c i r c u i t o p r i m a r i o 
ser ^ ' • f l o r e s a t ó m i c o s , acaba do 
kqy. ' ' u i a . G n H a r j l s o n , N e w l o r -

BiniPOr W < ) r l l ' i n s ' i o n C o r p o r a t i o n . 
reacio . h a ' 0,1,0 s(' l!sar'1 e n ' ,0<i 

rtS t|0 !'JS ^ d M n a r i n o s a t ó m i -

P a s i ó n . 

l a m b k - n p a r a c u a l q u i e r 
U p o de avjua a s o b r e -

" f a b r i c a c i ó n . ^ ' c l o h o m b ; 
de es ta n u e v a c í a -

í l é n i i í T " ' a ' es f " ' ^ i d e r a d a p o r los 
y " ^ H c a j d o m o u n paso m á s cu 

A r r o l l o de la e n e r g í a a t ó m i -

^ e p r e s e n t a n t e 

54a v i a j a r a l a P o r í o V>*J«« n Ja c o m i s i ó n , u 
M a » . e A , n i a c é n d e P a ñ e r í a 
S i t a 1 d e Z A R A G O Z A , s e ne< 
eos p a i r a , a s P r o v i n c i a s d e B i 
l U i t i r i a • C i a y S a n t a n d e p . S e m l -
v a r i a s r i J ' ^ 0 1 ' 0 ' 0 1 1 . 0 5 P a r a . u n a 0 

Golda Mayerson. nació en K i e v (Rus ia ) , en 189S, pero sus pa-\ 
dres la env ia ron , teniendo ocho años, n los Estados Unidos. E n 
A inér ica ha v iv ido hasta los .23 años:. tomando, la c iudadanía nor­
teamer icana, de la cua l no se ha desprovisto. Así, esta m u j a r es en 
suma, un min is i ro ex t ran je ro en su prop ia pa t r i a , Israel . Ella es 
uría reve lac ión, as imismo, de la g ran par te £ in f luenc ia que d j u ­
daismo nor teamer icano t iene en la creación, defensa u marcha del 
Estado de Is rae l . ' f 

^ ' ' ^ G o l d a Mayerson, a l t a , ,'uvrtc. decidida v hor r ib lemente fea, es 
soltera. Cuenta 58 años de edad y a los 24 abandonó Norteamérica, 
para marchar a Palest ina donde se estableció en u n a granja, agrí­
cola. Después de ganar algo Ue d inero en la explotac ión de unas 
t ie r ras decidió deflicarse a , s u ca r re ra , la abogacía, teníendó a lgu­
nos éxitos, de gran impor tanc ia . Estos éxitos la l levaron a la v ida 
po l í t i ca , ingresando en el pa r t i do social ista o M a p a i . En este par ­
t ido tuvo una actuación muy luc ida , gustando mucho por Su o ra ­
toria,-*su decisión y sobre todo, su odio a l comun ismo, soviét ico. 

•MMgfc « - w x , - m- T 
Ya const i tu ido el Estado de Is rae l , Golda Mayerson lué sccr.1!-

t a r i a d'e la Agencia Jud ia , m i e m b r o del Knetse t o Par lamen to j u ­
dío. Ben Ctur ión l a ' h i z o emba jadora en Mosc ' i , donde por su deci­
sión y por su. Jaita de pre ju ic ios fué expulsada. Golda. Mayerson 
era capaz de decir tas mayores barbar idades a los min is t ros rusos 
en su. p rop io id ioma. Estos la. od iaban y veían en el la ttn ser t r a i -
dx)r, ya. que habiendo nac ido en K i e v se sentía ex t ran je ra en Rusia. 
T a m b i é n fué m in i s t ro de T r a b a j o del CrabiJicle Sharre t y o c u p ó 
o í r o s var ios puestos de impor tanc ia para su país. 

Sin embargo, la presencia de Go lda Mayerso i i al f ren te ele ta 
d lsp lomacia , -judía presenta muchos inconvenientes. F o r m a n d o 
equipo con B e i Gx inon , ambos son dos belfcistas de categoría. N o 
nos cabe l a menor .duda de que ambos se lanzaran a la guer ra pre­
ven t i va con t ra las naciones árabes. Tan to el u n o como el o t ro aca­
ba rán organizándola . Pa ra los judíos de Israel esta m m i s i r a nor ­
teamer icana que se han buscado h a de ser de g ran impor tanc ia . 
E l l a i r á a donde sea pa ra buscar armas. E n Wash ing ton encorUra-
r á apoyos y aviones, tanques y cañones. 

e s t a b l e c i d a e n M a d r i d 9 0 a ñ o s d e s e a n o m b r a r A g e n t e e n 
c a p i t a l . — S e d i s p o n e d e c a r t e r a 

H o t e l A v i l a , h a b i t a c i ó n n ú m . 2 . — D e 5 a 7 t a r d e 

e s t a 

E S P U M A D 
S E M A ! 
servicios. Lo ex¡g 
pide la dependencia y uu.'tquv -
t i t u d lo que representarán las subidas, se hah 
aue l legue hasta el c incuenta por c iento de l 
mente representaba para u n a dama ac ica lar le 

menester tan 
W p o r t a n t e comó .e l de cu idar de 
M s señoras estén s iempre e'reai 
6 ien arrealadas y, sobm todo, 
peinadas, a l dar cuenta de la reí 
" ' ó n que se hab ía " t i s í . o t n el 
de adoptar , lo l ian hecho muy h á b i l ­
mente, l a s pobres timas de cusa — d i -
ie rba poco más o menos— gastan en 
su cuidado persoJial ' muchís imo me­
nos que cüalQUñ'ra de tos ^ X t s . m 
cu l t i va r el deporte favo r i t o . I raba j a n 
muchas horas en el hogar, m ' ^ t r a * 
el mdridio caza, juega ".l golf o sabe 
•d'e pesca y es frecuente que luego se 
encuentren con que se le escatima 
hasta e l ' cént imo esas c i f ras m ó d i c a s 
míe a ellas dest inan-y que nunca re -
•basan. por lo que al cuidado de. sus 
cabellos se ref iere, las dote, l ibras 

anuales. Y , ¿qué otra recompensa pueden, recib i r las señoras, 
después del celo con que Se ocupan de que los mandos o en­
cuentren todo en orden y a p u n t o , incluso cuando salen de 
sus casas para con sagra? se al deporte o para discut i r con ios 
compañeros en el club? 

C A D A V E Z SE O B T I E N E M A Y Ó R R E N D I M I E N T O D E LOS 
.MARES 

Los mares de la t i e r ra — c i / ó r c el h far , ap rox imadamente , 
360 mi l lones de ül iómcirros cuadrados, es decir, dos veces y 
media más que la ¡superficie to ta l de la t i e r ra— podr ían con­
t r i b u i r muy eficazmente- a l a b a s t p i m i e n t o a l imen t i c io de l a 
voblac lón 'mundia l . No obstante, será preciso, para l legar a 
esa asp i rac ión, que se u t i l i e m más y me jo r los recursos que 
del ma r pueden obtenerse. Los téc-
.nicos op inan aue, con el t i empo, 
el manten imlLmfo de la producc ión 
dé al imentos m a r i l irnos dependerá, 
corno ya. ocur re en ciertos casos, de 
Iq. ac tuac ión in te rnac iona l , de con­
venios y acuerdos que un i l i quen y 
regulen los t raba jos que las d iver ­
sas potencias l leven a cabo. 
. este orden la Organ izac ión de. 
las Naciones Unidas, a t ravés de 

• la F A O , ha conseguido y a resul ta­
dos m u y impor tantes . El empleo de 
aparatos y e l ingreso que en este 
sentido se ha conseguido, pe rm i ten 
.hoy —mediante la u t i l i zac ión de 
.radar, por e jémj) lo— i m a mayor 
fac i l i dad pa ra la local ización de 
los bancos de peces y la pos ib i l i ­
dad de obtener pesca en grado m u -

yor que antes. Se h a i l e g a d o , m e r c e d a l empleo de aparatos 
especiales, a poder ca lcu la r , h.o sólo la can lUlad de bancos de 
peces, sino también la dirección que l levan así como la p r o -
f u n d u l a d de los misri ios y los niveles apropiados para, la cap­
t u r a de los peces. 

Los biólogos, por su par te , estudian los movimientos d ia ­
r ios de las especies mar í t imas , sus costumbres, las corrientes 
de m i g r a c i ó n , cuanto se re lac iona con el desove--- Y todo el lo, 
un i do al hecho de que se tífópone ac tua lmente de barcos-Já-
b j ^ f i . , naves de gran calado en donde la pesoa puede quefiar , 
preparada, para el consumo, sin per ju ic io de haber efectuado 
l a previa, ext racc ión de aceite y la elaboración, de a l imentos 
secundarios, con t r i buye much is imo a obtener de los.mares un 
rend imien to mayor que antes. 

A 885 M I L L O N E S D E D O L A R E S A S C E N D I E R O N . EN U N 
, A N O L A S P E R D I D A S O C A S I O N A D A S P O R LOS I N C E N t 
; D I O S EN I O S EE. U V . t ' # 

- Según c i f ras ofici(des que rec ientemente ' se h a n dado a 
conocer en Nor teamér ica, los incendios registrados en aaucl 

ús duran te el pasado ario ocasionaron, vírdi 'das evaluadas e pai en 
la respetable c i f ra de 885.000.000 de dólares. En 1Ü54, es deci r , 
el año anter ior a l que están refer idos esos datos, la cuant ía 
.de las pérdidas fué 15.000.000 de dolares menos, lo que indica 

que el número de. siniestros aumen ta le­
jos de d isminu i r . 

La estadística, of ic ia l cuida, de Sé-
-ñalar las causas que pr lne ipa lmente d ie­
ron origen a los inceridios y que, po>- lo 
y¡ue al ú l t i m o año se ref iere, f ue ron 
las de c igarros y c igarr i l los arrojatU: 
idénticas a las de. años anter iores. P u n -
sir, apagar y cer i l las manejadas con l a 
7nisina despreocúpación. Las- averías 
eléctricas y los cor tac i rcu i ios f iguran 
después, aunque sean estas las causas 
que d ieron lugar, no á mayor n-ámero 
de incendios, pero si a más cuemtiosas 
pérdidas en d inero. L ó que se expl ica 
por.qiie es na tu ra l que la impor tanc ia de 
•los siniestros sea mayor c i a n d o se p r o -

» duce u n o de estos hechos qüe cuando 
se a r ro ja m yna papelera, por e jemplo, una' cer i l la que no se 
tuvo la previa, preocupación de apagar'. 

El que los fumadores sean causantes del mayor n ú m e r o 
de incendios se comprende habida cuenta del nú fnéró eleva-
dls imo de nor teamer icanos de ambos sdxos que H imim U?i 
deta l le : 
r on n 

e: en los tres pr imeros meses del presente año consumie-
•As de 42 mi l lones de c igarros puros. • | 

M Í I POÉÜ H a los M i s m B m s flto 
Se constituye una sexta línea del Metro, para acabar con los embotellamientos 

[ 

Es, 
d a d 

d e l a s p r o v i n c i a s c i t a d a s , 
^ r i b . r a r e f . 2 3 5 8 3 . — P u b l i c i -

M í m a " . P l a i a K s p a ñ a , 6 . 
Z A R A G O Z A 

/ / ^ m á s c a n a » » 
f 

SEÑORA . . . 
CABALLERO 

L 0 C I 0 N G O Y A o GOTAS D I V I M S 
sus cabellos recobrarán el color natural 

L O C I O N G O Y A se emplea como cualquier colonia. 
GOTAS D I V í N A S como una br i l lant ina. 
Dos productos de apl icación distinta pero de efectos 
iguales, creados por P E R F U M E R I A I C A R T 
para que Vd. sea siempre ¡aven. tc/}RT. E5p/iÑñ 

B u e n o s A i r o s . ( C r ó n i c a d e l . c o ­
r r e s p o n s a l d e I C E , p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S ) . 

I g u a l q u e t o d a s l a s g r a n d e s 
c i u d a d e s q u e n a c e n y c a p e e n s i n 
l a a p l i c a c i ó n d e p l a n e s r a c i o n a l e s , 
B u e n o s A i r e s s u f r e , c o m o u n m a l 
c r ó n i c o , e l p r o b l e m a d e l t r a n s ­
p o r t e . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n p r o c u r a d o 
e n t o d o s l o s t i e m p o s e n c o n t r a r 
r e m e d i o a e s o m a l , p e r o l o s m á s 
a f o r t u n a d o s h a l l a z g o s s ó l o q u e ­
d a r o n e n p a l i a t i v o s , c u y a i n f l u e n ­
c i a b e n é f i c a r e s u l t o p r o n t a m e n t e 
a n u l a d a p o r e l c o n t i n u o a u m e n t o 
d e l a p o b l a c i ó n . 

E s q u e l a e s t r e c h e z d e l a s c a ­
l l e s — d e t e r m i n a d a p o r l a c o n d i ­
c i ó n g r e g a r i a d e l h o m b r e , a g u ­
z a d a e n l o s p r i m e r o s p o b l a d o r e s 
p a r l a p r o x i m i d a d d e } s a l v a j e y 
l a f i e r a — p o n e u n a . v a l l a i n s a l ­
v a b l e a l a m e j o r a d o l o s m e d i o s 
d e t r a n s p o r t e s u p e r f i c i a l e s . 

V u é l v e s e e n t o n c e s l a m i r a d a h a 
c i a l o s s u b t e r r á n e o s , c i n c o d e i o s 
c u a l e s h o r a d a n e l s u b s u e l o d e l a 
c a p i t a l a r g e n t i n a . 

U n a m b i c i o s o p r o y e c t o p r e v é 
s u p r o l o n e a c i ó n h a s t a l o s p u e ­
b l o s s u b u r b a n o s , g r a n p a r t e d e 
c u y a p o b l a c i ó n d e b e v i a j a r d i a ­
r i a m e n t e a e s t a c i u d a d p o r r a ­
z o n e s d e t r a b a j o . 

L a p r i m e r a d o l a s l í n e a s s u b ­
t e r r á n e a s d e B u e n o s A i r e s f u é 
i n a u g u r a d a e l p r i m e r o d e D i 

" S A N . C R I S T O B A L " 

l e b a r á 
C H O F E R c o n C A R N E T 

L a i n C a l v o , 4 8 , 3 . % d e r e c h a . 

c i e m b r e d e l í ) 1 3 y l a ú l t i m a 3 1 
a ñ o s m á s t a r d o . 

E n g e n e r a l , l a s l í n e a s s u b t e r r á ­
n e a s d e B u e n o s A i r e s s o n m o d e r ­
n a s , y a l g u n a s d e e l l a s t i c n e n N d e -
t a l l e s d o l u j o . L a " D " , q u e u n e 
l a P l a z a d e M a y o c o n P a l e r r n a , 
t i e n e p o r e j e m p l o — s u s p a r e d e s 
o r n a m e n t a d a s c o n m a y ó l i c a s e n 
l a s q i í c Se r e p r o d u c e n e s c e n a s d o 
l a c o n q u i s t a , l a c o l o n i a , l a i n d e ­
p e n d e n c i a y e l t r a b a j ó . 

C o n e x c e p c i ó n d e l a p r i m e r a 
d e l a s l í n e a s , l a q u e v a d e s d e P l a ­
z a d e M a y o h a s t a C a b a l l i t o , h a ­
c i a e l O e s t e d e l a c i u d a d , e l m e ­
t r o d o R u e ñ o s A i r e s c u e n t a c o n 
e s c a l e r a s m e c á n i c a s y t o d o e s t á 
m u y b i e n i l u m i n a d o , h a b i e n a o 
s i d o s u s e s t a c i o n e s l o s p r i m e r o s 
l u g a r e s p ú b l i c o s d e S u d a m e r i c a 
q u e a d o p t a r o n e l s i s t e m a d o l á m ­
p a r a s f l u c r e s c c h t e s . i n t r o d u c i d a s 
e n e l * p a í s p o r l a G e n e r a l E l ó s -
t r i c . 

A c t u a l m e n t e , s e t r a b a j a e n l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l s e x t o s u b t e r r á ­
n e o , q u e p a r t i e n d o d e l a P l a z a 

d e M a y o e m p a l m a r á c o n l a e s t a ­
c i ó n I n d e p e n d r n c i a d e l a l í n e a 
" C " • — R e t i r o a C o n s t i t u c i ó n , ¡ a s 
d o s g r a n d e s e s t a c i o n e s f e r r o v i a ­
r i a s d e B u e n o s A i r e s — . P a r a c o n ­
t i n u a r h a s t a u n i r s e a l a l i n e a 

q u e v a d e C o n s t i t u c i ó n a l a a v e ­
n i d a B o e d o . S o e s p e r a q u e e s t a 
n u e v a l i n c a s e r v i r á p a r a d e s c o n ­
g e s t i o n a r e l t e r r i b l e e m b o t e l l a ^ 
m i e n t o q u é p a d e c e l a c i u d a d . 

E F R A I N P I C O 

P R E C I D ^ F H B R I C n 5 

S a r i f á h l o 2 7 , T e i é f o ^ E x p o s i c i ó n : 

A L Q U E E N E R G I A N O T I E N E - E L F O S F O R O L E C O N V 1 E N P 

Era un domador valiente Mas. sin emliargo. notaba V de sus vacilaciones 
que entusiasmaba a la gente que atiera valor le faltaba se dan cuenta los leones tu valor retotirarás n o bay domador más fiero 



M en el Hotel M e ü 
i i l ivo is la v e t t i en m M le la 
!6ñoi b í a M [ a u n Plaia i f n i H I a 
A l a c t o c o n c u r r i e r o n l a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 

y d o s c e n t e n a r e s d e i n v i t a d o s , d e n u e s t r a c i u d a d 

y d e o t r a s d i v e r s a s p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s 

L u i s P e ñ a H i c k m a n n y s e ñ o r a -
A l a s o n c e e n p u n t o d e l a 

n o c h e , h a c i a s u e n t r a d a e n l o s 
e l e g a n t e s s a l o n e s riel H o t e l , l a 
b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a d e l C a r ­
m e n P l a z a , q u e r e a l z a b a s u s n a ­
t u r a l e s e n c a n t o s c o n - u n p r e c i o ­
s o m o d e l o d i b a t i s t a p e r í o r a . i a , 
c o n s a l i d a d e s e d a v e r d e m a r , 
o r i g i n a l d e R a l e n c i a g a , l u c i e n d o , 
a d e m á s , v a l i o s o c o l l a r d e o e r l a s , 
r e g a l o d e s u p a d r e , d e c u y o t i r á r 
z o p e n e t r o e n l a f i e s t a . / 

I h i c i ó s e é s t a c o n u n a b r i l l a n -
t i s i m a r e c e p c i ó n , s e g u i d a d o d e ­
l i c a d o a p e r i t i v o y a c o n t i n u a c i ó n 
c o m e n z ó a a c t u a r l a p r e ü e s i . ' i . 
" I n t e r m e z z o " , d e l H i l t o n . d e M a ­
d r i d , q u e i n t e r p r o t ó u n a b e l l a 
c o m p o s i c i ó n d e m ú s i c a e s p a ñ o l a , 
b a i l e d e h o n o r p a r a l a a g a s a j a d a , 
a u i e n t u v o d e p a r e j a a l p r o p i o 
d o n J o s é A n t o n i o P l a z a . 

E s t e , e n u n i ó n d o s u s h i j o s y 
h e r m a n o s , h i z o l e s h o n o r e s é i o s 
i n v i t a d o s , a q u i e n e s , a m e d i a 

1 n o c h e , s e l e s . s i r v i ó u n a c o n n 
f r í a . . . 

N o t a d e e s p e c i a l d i s t i n c i ó n e n 
l a m a g n i f i c a v e l a d a f u é l a a c ­
t u a c i ó n d " l a g r a n c a n t a n t e d e 
l a t e l e v i s i ó n f r a n c e s a , E l ^ a b e t h 
G a y , q u e i n t e r p r e t o u n a s e b e - , 
c i ó n d e m e l o d í a s e s p a ñ o l a s , f r a n ­
c e s a s e i n g l e s a s . 

L a f i e s t a , e h u n t o n o s e n c i l l a ­
m e n t e s e ñ o r i a l , s e p r o l o n g ó h a s - -
t a b i e n a v a n z a d a l a m a d r u g a ­
d a , r e s p o n d i e n d o p l e n a m e n t e : " a l 
a l t o r a n g o c o n q u e f u e p r e p a r a ­
d a y a l c a n z a n d o u n s e ñ á l a d í s i -
m o , é x i t o . , • , 

C u a n d o l o s i n v i t a d o s ' se r e t i ­
r a r o n d e l H o t e l , p a t e n t i z a r o n , 
u n a v e z m á s , a M a r y C a r m e n 
P l a z a y F e r n á n d e z - V i l l a , a s i c o ­
m o a s u p a d r e , h e r m a n o s y t í o s 
l a - m á s c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n p g r 
e l a c o n t e c i m i e n t o f a m i l i a r q u o 
h a b í a n c e l e b r a d o ' y p o r e l b r i ­
l l a n t í s i m o d e s a r r o l l o d e t a n s e ­
ñ a l a d a f i e s t a , d o b l e e n h o r a b u e n a 
a, l a q u e u n i m o s l a n u e s t r a , c o n 
a l e f e c t o q u e t o d o s e l l o s g o z a n e n 
e s t a C a s a , q u e so h o n r a c o n s ü 
a m i s t a d . 

, U n d e l i c a d í s i m o r a s g o c a b e 
d e s t a c a r e n t r e e l c ú m u l o d e v a ­
l i o s o s o b s e q u i o s r e c i b i d o s p ó r l a 
s e ñ o r i t a P l a z a - F e r n á n d e z V i l l a . 
E s e l d e u n a h u m i l d e e m p l e a d a 
d e S . , . E . ' S . -. Á . , q u e , c o m o d e ­
m o s t r a c i ó n d e s u a f e c t o h a c i a 
a q u é l l a , l e h a e n v i a d o e l c o n ­
m o v e d o r p r e s e n t e d e u n t i e s t o 
c o n u n a a l e g r í a " q u e c o n s e r ­
v a b a c o n m i m o l a d o n a n t e e n 
s u h o g a r , d e s d e h a c e m u c h o t i e m ­
p o , s i m b ó l i c a o f r e n d a a c o g i d a p o r 
l a a g a s a j a d a c o n l a m á s v i v a 

. e m o c i ó n . • . 

(Foto F E D É ) 

T j n a u t é n t i c o a c o n t e c i m i e n t o 
e n l a v i d a s o c i a l b u r g a l e s a f u é l a 
f i e s t a d e j u v e n t u d o f r e c i d a a n o ­
c h e , e n e l H o t e l C o n d e s t a b l e , p o r 
n u e s t r o ' d i s t i n g u i d o a m i g o d o n 
J o s é A n t o n i o P l a z a y d e A y l l o n , 
c o n m o t i v o d e l a p r e s e n t a c i ó n 
e n s o c i e d a d d e s u e n c a n t a d o r a 
h i j a M a r í a d e l C a r m e n P l a z a y 
F e r n a n d e z - V i l l a , R e i n a d e l a 
P r e n s a b u r g a l e s a p a r a e l a n o 
a c t u a l . 

T a n t o p o r e l e l e v a d o t o n o q u e 
l a c a r a c t e r i z o c o m o p o r l a s e ­
l e c t a y n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a 
— d o s c e n t e n a r e s d e i n v i t a d o s — 
c o n s t i t u y o u n f i e l t e s t i m o n i o d e 
l a a l t a e s t i m a d e q u e t a n t o l a 
g e n t i l s e ñ o r i t a c o r n o t o d o s s u s 
d e u d o s g o z a n e n l a b u e n a s o c i e ­
d a d b u r g a l e s a , q u e , e n p l e ­
n o , - f o r m a b a a n o c h e a s u a l r e ­
d e d o r , p a r a r e n d i r d e l i c a d o , t r i ­
b u t o d e s i m p a t í a y a f e c t o a M a ­
r y C a r m e n P l a z a , e n t a n s e ñ a ­
l a d a j o r n a d a c o m o l a d o v e s t i r 
p o r v e z p r i m e r a s u s g a l a s d e 

m u j e r . 

A s i , e n l o s e l e g a n t e s , s a l o n e s 
d e l C o n d e s t a n l e f i g u r a b a n l a s 
p r i m e r a s a u t o r i d a d e s d e l a c i u ­
d a d , g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i ­
t a r , a l c a l d e , g e n e r a l E t e r g a r e c í i ó 
y d e c a n o d e l C o l e g i o d e A b o g a ­
d o s — n o h a c e m o s m á s d e t e n i ­
d a m e n t e l a e n u m e r a c i ó n p a r a 
q u e n o r e s u l t e e x h a u s t i v a — y , 
a p a r t e d e u n a m p l i o g r u p o j u v e ­
n i l , o t r a s n u m e r o s a s a m i s t a d e s 
d e l a s f a m i l i a s P l a z a - F e r n á n d e z 
V i l l a , l l e g a d a s a l e f e c t o d e d i ­
v e r s a s c i u d a d e s . e s p a ñ o l a s , c o n 
e s e e x c l u s i v o o b j e t o . A s i se e n ­
c o n t r a b a n e l e m b a j a d o r d e G r e ­
c i a e n E s p a ñ a , s e ñ o r D i a m a n t c -
p u l o s y e s p o s a ; l a c o n d e s a d o 
C a s t i f a l é ; e l p r i m e r t e n i e n t e a l ­
c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o d e M a ­
d r i d , d o n J o s é M a r í a S o l e r y s e ­
ñ o r a ; s e ñ o r e s d e O l a s a g a s t i , a s i ­
m i s m o d e l a c a p i t a l d e E s p a ñ a ; 
s e ñ o r e s d e U r i z a r , A l d e c o a y 
S a m p e l a y o , d e B i l b a o ; d e V a l l a -
d o l i d , e l d e c a n o d o a q u e l C o l e ­
g i o d e A b o g a d o s y c a t e d r á t i c o 
d e l a U n i v e r s i d a d , d o n V i c e n t e 
G u i l a r t e ; p r o f e s o r d e l a p r o p i a ' 
U n i v e r s i d a d , s e ñ o r G r a n i z o y d o n 

A i m a c e n e i L A P U E B L A s i ! " e J Í * 
• 

T o a l l a s f e l p a a l g o d ó n 4 , 5 0 p e s e t a s 

M e d i a s n y l o n d e l m e j o r r e s u l t a d o . 1 8 , 0 0 i d . 

V i c h y s , c a l i d a d y c o l o r e s g a r a n t i z a d o s 1 1 , 9 0 i d . m e t r o 

E s t a m p a d o s a l i v i o s l u t o 6,50 i d . i d . 

O t o m a n e s t a p i c e r í a 1 8 , 9 0 i d . i d . 

C r e t o n a s t a p i c e r í a 7 , 5 0 i d . i d . 

y m i l e s d e p i e z a s d e s á b a n a s , c o l c h a s , c o l c h o n e s , e t c . , t o d o a p r e c i o s d e A l m a c e n e s L A P U E B L A 

C a l c u l e y v a l o r e y 

s i e m p r e c o m p r a r á e n fllmacenei L f l P U E B L A 

i lie las WM lie m i 
U n a m b i c i o s o p r o y e c t o , i n t e g r a d o p o r r e p r e s e n t a c i o n e s 

d e t e a t r o c l á s i c o e n l a p l a z a d e t o f o s , a c a r g o d e l a 

C o m p a ñ í a " L o p e d e V e g a " ; b a t a l l a d e f l o r e s e n l a 

A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o ; e x h i b i c i ó n d e a c r o b a c i a s 

a é r e a s y o t r o s m u c h o s a c t o s d e c a r á c t e r 

Jefatura de Obras 
[ O S 

E l " B o l e t í n O f i c i a l d e e s t a P r o ­
v i n c i a " c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 2 1 
d e J u n i o a c t u a l p u b l i c a u n a n u n ­
c i o d e s u b a s t a d e v e h í c u l o s , m a ­
q u i n a r i a y o t r o s e l e m e n t o s sú 
d e s u s o e x i s t e n t e s e n e l P a r q u e d e 
e s t a J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s , 
c a l l e d e M a d r i d , n ú m e r o 8 6 , a d ­
m i t i é n d o s e l a s p r o p o s i c i o n e s e n 
l a s o f i c i n a s d e e s t a D e p e n d e n c i a 
h a s t a l a s t r e c e h o r a s d e l d í a 1 0 d e 
J u l i o p r ó x i m o y l a a p e r t u r a d e 
l a s m i s m a s t e n d r á l u g a r a l a s 
o n c e h o r a s d e l d í a s i g u i e n t e . 

B u r g o s , 2 ^ d e J u n i o d e 1 9 5 6 . — 
E l i n g e n i e r o j e f e , J . B r o t ó n s . 

C o n v o c a d a po r el E x c m o . Sr . C o -
b o r n a c l o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
I M o v i m i e n i o w d o n S e r v a n d o F c r n á n d c z -
V i c ; o r i o , se c e l e b r ó a l as s i e te d e la 
l a r d o (ID a y e r , en el G o b i e r n o C i v i l , 
u n a r e i : n i 6 n de a u t o r i d a d e s - y r e p r e ­
s e n t a c i o n e s de d i f e r e n t e s g r e m i o s , CA-
m a r a s , e n t i d a d e s y s o c i e d a d e s , p a r a 
i r a i a r cíe o r g a n i z a r e n n u e s t r a - c i u ­
dad unas b r i l l a n t e s f i es tas do v e r a n o , 
q u e s i r v a n p a r a . p r o y e c t a r h a c i a e l ex­
t e r i o r e l n o m b r e , dp B u r g o s a l pa r 
-que de- a t r a d \ n o ¡paira e l t u r i s m o . 

E l a l c a l d e de l a d u d a d d i o c u e n t a 
de las bases do c o n t r a t a c i ó n q u e h a 
r e m i t i d o l a C o m p a ñ í a " L o p e , de Ve ­
g a " , p a r a d a r v a r i a s r e p r o s e n l a c i o n e s 
t e a t r a l e s a l a i r e l i b r e o n l a p l a z a da 
•toros* p o n i e n d o e n e s c e n a " J u l i o Cé ­
s a r " , e i n c l u s o " ! : d i p o " e n u n a s a l a 
t e a t r a l y e n f u n c i ó n de g a l a E l m o n -

\ t a j e y r e p r e s e n t a c i ó n de es tas o b r a s , 
con- u n l o i a l de c u a t r o r e p r e s e n t a c i o ­
n e s , v e n d r í a a s u p o n e r u n a s u m a m u y 
i m p o r t a n t e , q u e p u d i e r a ser n i v e l a d a 
•con los i n g r e s o s q u o se o b t u v i e r a n 
en' las d i v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

P a r a c o n c r o l a r los de ta l l es de r e a ­
l i z a c i ó n d é ; e s t é s e n s a c i o n a l a c o n i c -
c i m i e n t o a r t í s t i c o , e n t o r n o al c u a l 
g i r a r í a e l r es to de a c t o s , e l e x c e l e n ­
t í s i m o seño r g o b e r n a d o r c i v i l ha c u r ­
sado c o m u n i c a c i ó n a l d i r e c t o r d e l a 
C o m p a ñ í a ' ' L o p e d e V e g a " , d o n .losé 
T a m a y o , s e ñ a l a n d o - c o m o fechas m á s 
a p r o p i a d a s , d e n t r o do l as q u e d i s ­
p o n e d i c h a C o m p a ñ í a , l as d e l 28,", 2 9 , 
3 0 y 3 1 d e J u l i o , e s p e r a n d o o b t e ­
nerse y a p a r a m a ñ a n a l unes c o n t e s -
l ? x i ó n - d e f i n i l i v a , p a r a o b r a r en c o n ­
s e c u e n c i a . 

O t r o de los a c t o s a c e l e b r a r s e r i a 
u n a v i s t o s a b a t a l l a d o f l o r e s , a l es ­
t i l o v a l e n c i a n o , p a r a lo c u a l se t r a e ­
r í a n ' d e la c a p i t a l m e d i t e r r á n e a u n 
b u e n n u m e r o ce c a i r o z a s , a las q u e 
h a b r í a q u e a ñ a d i r o t r a s p r e s e n t a d a s 
pe r v a r i a s peñas hup-gales as. Es ta b r i -
l l a n i e f i e s t a t e n d r í a ; l u g a r en l a A v e ­
n i d a de l G e n e r a l i s i m f ) y su c e l e b r a c i ó n 
t i e n e q u e ser i n i u o d i a t a al 10 de 
/ - í r o s l o , c o n lo q u e t n t r e las r e p r e s e n ­
tac i ones t e a t r a l e s y i , l a b a t a l l a do f l o ­

r e s , se l l e n a r í a n l as / e c h a s con u n 
v a r i a d o p r o g r a m a d e a c t o s r e c r e a t i v o s 
•y p o p u l a r e s de tod .a í n d o l e , e n t r e o í o s 
q u e p o d r í a n f i g u r a r l os s i g u i e n t e s : 

. lExI í i t íLc ióni de a c r o b a c i a s a é r e a s , 
p o r e l p r í m e i p e C a n t a c u c c n o ; c o n c i e r ­
tos de o r q u e s t a y. a g r u p a c i o n e s c o r a ­
l es de C á m a r a , _ c e l e b r a c i ó n de e x h i ­
b i c i o n e s d i v e r s a s ( t r a j e s , f o t o g r á f i c a , 
f ü a t é l j c a , d o p i n t u r a ) , e t c . ) , f u e g o s 
a r t i f i c i a l e s , c o m c u r s o del b u e n y a n t a r , 
r o m e r í a " c a s t e l l a n a a u n l u g a r t í p i c o 
d e l a p r o v i n c i a , j i r a e n " I -uontc-s f i l a j i -

e l b r i l l o d e l a c e r a 

d u r e z a d e l c r i s t a l 

e f a c / 7 aplicación 

U n p r o d u c t o S E C A R P E , p a t e n t e i n t e r n a c i o n a l s u i z a , n ú m e r o 2 8 7 1 9 P a t e n f i e v 
r e g i s t r o e n E s p a ñ a . ( i J 

R e p r e s e n t a n t e : J a i m e V . M a n r i q u e M a r t í n e z , 
T e l é f o n o 2 8 5 4 . — G e n e r a l M o l ? , 12 

A l m a c e n i s t a p r i n c i p a l : C o m e r c i a l F a r i r i a c é u í i c a C a s t e l l a n a 
T e l é f o n o 3 G ü ü . — C a l e r a , 2 9 

c a s " , b a i l e s y v e r b e n a s , concu rsos de 
d a n z a s , ac tos d e p o r t i v o s d i v e r s o s , e t ­
c é t e r a . 

T o d o este v a s t o p r o y e c t o , pensado 
s ó l o en p r i n c i p i o y c u y a r e a l i z a c i ó n 
t o t a l o en p a r l e e x i g i r í a la i n v e r ­
s i ó n de c r e c i d a s s u m a s , f u é e x p l i c a d o 
p o r e l a l c a l d e de l a c i u d a d . y el 

; ca i< i lu la ; r s icñor . V i i l a l a i n , q u i e m J m 
q u e d a d o d e s i g n a d o s e c r e t a r i o xde 
j u n í a o r g a n i z a d o r a . 

A s i m i s m o se n o m b r ó u n a s u b c o m i ­
s i ó n p e r m a n e n t e , p r e s i d i d a p o r d o n 
F l o r e n t i n o - R a f a e l D í a z R e i g , c o m o a l ­
ca lde de la c i u d a d e i n t e g r a d a p o r 
o t r o s v a r i o s . r e p r c s e n l a n i o s - d e l A y u n t a -
•nr.iento, , S i n d í c a l o s de H o s t e l e r í a y 
' T r a n s p o r t e , . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
C á m a r a de C o m e r c i o , q u e se o c u p a r á 
de e s t u d i a r la pues ta en m a r c h a de 
p r o y e c t o y ¡el h a b i l i t a r l a f ó r m u l a 
e c o n ó m i c a n e c e s a r i a p a r a su d e s a r r o ­
l l o . 

T a n t o el señor g o b e r n a d o r c i v i l , 
c o m o e l r e s t o de a u t o r i d a d e s a s i s l e r -
les a la r e u n i ó n , p r o m e t i e r o n i n i c i a r 
i r á p l d a s , .y e f i c a c e s ( g e s t i o n e s , .para 
a p o y a r es te a m b i c i o s o p r o g r a m a , q u e 
d o t a r í a a» n u e s t r a c i u d a d de unas f i e s -
l as v e r a n i e g a s de s i n g u l a r i m p o r t a n ­
c i a , de ^ r a n f i i e r z a de a t r a c c i ó n p a ­
r a e¡ t u r i s m o y q u e i r i a n m e j o r á n d o s e 
e n años suces ivos . 

Ayer se constituyó la "Junta de 
accesos por carretera" 

A p r i m e r a h o r a d o l a t a r d e 
d e a y e r y e n l a s a l a d o j u n t a s 
d e l G o b i e r n o c i v i l , n u e f t r a p r i ­
m e r a a u t o r i d a d c i v i l d e l a p r o ­
v i n c i a , s e ñ o r F e r n á n d e z V i c t o -
r i o p r e s i d i o u n a r e u n i ó n c o n v i s ­
t a s a c o n s t i t u i r l a " ' J u n t a d e a c ­
c e s o s p o r c a r r e t e r a d e l a c i u d a d 
d o B u r g o s " , c u y a p r i m e r a a c t u á -
c i o n set -á r e c a b a r e l a p o y o e c o ­
n ó m i c o d e l a s t a d o e n e l i m p o r -

E n o r m e s u r t i d o d e 

l a s m e j o r e s m a r c a s a 

l o s p r e c i o s m a s b a j o s . 

ESTABLECiMBENTOS 

desnatura l izado 
para p i e n s o s in limitación de 

y s in t íámife alguno 
Es o f r e c i d o p o r e f S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o 

M a d r i d . — El S e r v i c i o N a c i o n a l d e l 
T r i g o l ia f a c i l i t a d o la s i g u i e n t e n o t a : 

rtEl S e r v i c i o N a c i o n a l d e l t r i g o p o n ­
d r á a d i s p o s i c i ó n de t o d o el que d e ­
see a d q u i r i r l o , s i n l i m i t a c i ó n de can - , 
t i d a d , n i t r á m i t e b u r o c r á t i c o a l g u n o , 
t r i g o d e s n a t u r a l i z a d o p a r a p i e n s o . 

Los a lmacenes d e v e n t a <|e este p r o ­
d u c t o se e m p e z a r á n a a b r i r a p a r t i r 
d e l p r ó x i m o mes d e J u l i o y b a s t a r á 
•la p r e s e n t a c i ó n d e l a d q u i r e n t o y e l 
p a g o d e ' p r o d u c t o p a r a su d o s p a c i i o . 
So a b r i r á n e n c a d a p r o v i n c i a el n ú ­
m e r o s u f i c i e n t e d e a l m a c e n e s , b i e n 
d e l . p r o p i o S e r v i c i o , b i e n d o l a r e d 
c o m e r c i a l p r i v a d a , a l o b j e t o d e q u e 
sea a s e q u i b l e con t o d a f a c i l i d a d e s t e 
p i e n s o a t o d o u s u a r i o q u e lo n e c e -
s- i te. . • . 

l .a d e s n a t u r a l i z a c i ó n d e l t r i g o ( o p e ­
r a c i ó n n e c e s a r i a p a r a e v i t a r t o d o f r a u -
rfe en la f a b r i c a c i ó n d e l p a n ) , so h a ­
rá t r i t u r a n d o l i g e r a m e n t e é s t e y m e z ­
c l á n d o l e c o n e l d i e z por c ien to , d o 
h a r i n a en p o l v o de a l f a l f a d e s h i d r a ­
t a d a a a l t a s • t e m p e r a t u r a s p a r a q u o 
no p i e r d a n i n g ó n v a l o r n u t r i t i v o , do 
t a l f o r m a , q u e l a m e z c l a m e j o r a l a 
c o n d i c i ó n a l i m e n t i c i a de ! p r o p i o t r i g o 
y es n o t o r i a m e n t e s u p e r i o r a l v a l o r 
e n e r g é t i c o y p r o t e i c o q u e t i e n e la c e ­
b a d a a l m i s m o peso. 

Éstos t r i g o s d e s n a t u r a l i z a d o s se 
v e n d e r á n a l p r e c i ó , de 3 , 2 0 pesetas 
k i l o s i n saco en las p r o v i n c i a s p r o -
( i u c l o r a s y a 3 , 3 5 pos teas k i l o g r a m o 
s i o s a c o , t a m b i é n e n las d e f i c i o t r -
r i a s . 

Se debe tener ' en c u e n t a que - e l 
p r e c i o m e d i o de los a n t e r i o r e s es de 
3 , 2 7 pesetas k i l o de t r i g o d e s n a t u ­
r a l i z a d o , q u e c o r r e s p o n d e a un p r e ­
c i o de c e b a d a q u e no debe l l e g a r a 
las t r o s pesetas en o r i g e n . 

T e n i e n d o e n c u e n t a , c o m o se h a 
d i c h o a n t e r i o r m e n t e , q u o e l S e r v i c i o 
N a c i o n a l d e l T r i g o v e n d e r á este p i e n ­
so de t r i g o d e s n a t u r a l i z a d o a t o d o e l 
q u e lo s o l i c i t o y se p re e n t e a c o m ­
p r a r l o , m e d i a n t e su p a g o c o r r e s p o n ­
d i e n t e , sea a g r i c u l t o r , g a n a d e r o , c o ­
m e r c i a n t e , f a b r i c a n t e , e t c . , r e s u l t a que 
íH d i s p o n e r e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l 
T r i g o de s u f i c i e n t e c a n t i d a d p a r a 
a t e n d e r t o d a s las d e m a n d a s , p r á c t i c a -
i n e n i e q u e d a r á f i j a d o e l p r e c i o m á -

E x p o s i c i ó n p r o v i n c i a l d e 

t r a b a j o s d e l a s c l a s e s 

d e I n i c i a c i ó n P r o f e s i o n a l 

M a ñ a n a , l u n e s , t e n d r á l u g a r la a p e r ­
t u r a d é l a e x p o s i c i ó n de t r a b a j o s de 
Jas c lases de I n i c i a c i ó n P r o f e s i o n a l 
de la p r o v i n c i a , a las doce de la i m -
ñ a n a , q u e d a n d o a b i e r t a has ta e l d i a 
2 7 a l a . u n a do la t a r d e . P o d r á ser 
v i s i t a d a p o r e l p ú b l i c o , p o r las m a ­
r a ñ e s de d i e z a u n a y po r las t a r d e s , 
d e c u a t r o a ocho en e l G r u p o Esco la r 
C o n m r m o r a i i v o " O e n o r a l í l j m o F l a n ­

e o " , secc ión ('.• n i ñ o s . 

x i m ó de los p iensos m i e n t r a s rijan las 
c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , lo q u e s e r ­
v i r á de base e c o n ó m i c a p a r a q u o e l 
g a n a d e r o p u e d a f o m o n l a r la p r o d u c ­
c i ó n ; de c a r n e s , leches o h u e v o s , so­
b r e la base de p r e c i o s m e d i o s c o n o c i ­
dos do a n t e m a n o , , e v i t a n d o a s i Jas o s ­
c i l a c i o n e s de la p r o d u c c i ó n que h a s t a 
a h o r a c a r a c t e r i z a b a es ta r a m a de l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l " . — C i f r a , 

A n u n c í e s e e n 

DIARIO DE BURGOS 

t a n t o p r o y e c t o d e a c c e s o s d o l a 
c a r r e t e r a g e n e r a l d e M a d r i d , p r o ­
y e c t o q u e i n c l u y e e l p a s o s u p e ­
r i o r d e S a n A g u s t i n y u n a s e r i e 
d o r a m p a s v i t a l e s p a r a e l t r á f i c o 
r o d a d o , o b r a e s t a d e c o s t o s o d e s ­
e m b o l s o e c o n ó m i c o y d e c u y a s 
c a r a c t e r í s t i c a s h a b l a m o s y a e n 
o c a s i o n e s a n t e r i o r e s . 

A s i s t i e r o n a a q u e l l a r e u n i ó n e l 
p r e s i d e n t e d e l a d i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , s e ñ o r F e r n á r i d o z - V i l l a ; 
a l c a l d e y p r i m e r t e n i e n t e a l c a l ­
d e , j e f e d e l a c o m i s i ó n d e H a ­
c i e n d a , s e ñ o r e s D i a z R e i g y D a n -
c a u s a , r e s p e c t i v a m e n t e ; p r o c u r a ­
d o r e n C o r t e s p o r l o s M u n i c i p i o s 
b u r g a l e s e s , s e ñ o r B a r b a d i l l o ; i n ­
g e n i e r o j e f e d e O b r a s P ú b l i c a s , 
s e ñ o r B r o t o n s ; r e p r e s e n t a n t e s 
d e l A r z o b i s p a d o , E j é r c i t o y . l a C á ­
m a r a d e C o m e r c i o e I n d u s t r i a s o -
ñ o r e s P c í i a R á m i l a , G i l O s s o r i o 
y L ó p e z M o n i s , r e s p e c t i v a m e n t e ^ 
d e S i n d i c a t o s , s e ñ o r e s L o m a s , B a ­
r r i o s y E z q u e r r o . y d e l e g a d o d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r 
M e n a . 

P r i m e r o e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
V i c t o r i o e x p l i c ó l a f i n a l i d a d d e l a 
r e u n i ó n y , s u p r o p ó s i t o d^e s o m e ­
t e r a l a a p r o b a c i ó n d e l G o b i e r ­
n o e l r e c o n o c i m i e n t o l e g a l d b Ja 
J u n t a d e a c c e s o s d e . B u r g o s p a r a 
s o l i c i t a r d e s p u é s a p o y o e c o n ó m i ­
c o q u e p e r m i t a l a p r o n t a e j e c u ­
c i ó n d e l o s t r e s t r a m o s o f a s e s d e 
q u e c o n s t a e l p r o y e c t o q u e t a n ­
t o s b e n e f i c i o s r e p o r t a r á a l a c a ­
p i t a l . 

U n a v e z c o n s t i t u i d a , c o n c a r á c ­
t e r p r o v i s i o n a l , l a J u n t a , h i z o u n 
a u t o r i z a d o e x á m e i l a l a v i s t a d e 
l o s p l a n o s d e a c c e s o s , e l a l c a l d e , 
s e ñ o r D í a z R e i g q u e i n f o r m ó s o ­
b r e l o s a s p e c t o s g e n e r a l e s d e l p r o ­
b l e m a t e n i e n d o e n c u e n t a l a e s ­
p e c i a l c o n f i g u r a c i ó n d e l a c a p i ­
t a l q u e , a l n o p e r m i t i r l a e j e c u ­
c i ó n d e g r a n d e s a v e n i d a s b r i n ­
d a , s i n e m b a r g o , l a s o l u c i ó n c íe 
c o n s t r u i r c a r r e t e r a s d e c i r c u n v a ­
l a c i ó n c o m o l a q u e s e p r o y e c t a 
e n l a g e n e r a l d e M a d r i d . 

T o c a n d o , d e p a s o , e l t e m a d e 
l o s p a s o s a n i v e l e s y r e f i r i é n d o s e 
a l d e l a c a r r e t e r a d e V a l l a d o l i d , 
e l q u e e x i s t e a l a a l t u r a d e l a 
F á b r i c a d e S e d a s a n u n c i ó e l i n ­
g e n i e r o j e f e d e O b r a s P ú b l i c a s 
q u o y a s e h a b í a s o l i c i t a d o l a s u ­
p r e s i ó n d e l c i t a d o p a s o d é s v i á n -
d o l e d e l a c a r r e t e r a . 

Pínacle de Caridad 
El m a r t e s p r ó x i m o , , a las s i e te oe 

Ja t a r d e , en e l S a l ó n do. R e c r e o , so 
c e l e b r a r á e l a n u n c i a d o p i n a c l e de c a ­
r i d a d , c o n i t y p r e m i o s . 

l.as e n t r a d a s se .puodep. a d q u i r i r 
e n los c o m e r c i o s do los señores De 
P a l a c i o s ( M e r c e d 12) e M i j o s d e Ve 
V e n a n c i o G a r c í a ( E s p o l ó n 2 y 4 ) . 

E l p l a z o d o I n s c r i p c i ó n , t e r m i n a 
m a ñ a n a , l u n e s , a m e d i o d í a . 

L a t ó m b o l a es ta rá a b i e r t a e n la 
C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a ( A v e n i d a de 
i P a l e n c i a , ! ) los d ías 2 4 , 25 y 2 0 . 

C o n t i n ú a c o n a n i m a c i ó n 

s o r p r e n d e n t e e l d e s p a c h o 

d e l a b o n o p a r a l o s t r e s 

f e s t e j o s d e n u e s t r a f e r i a 

N i n g ú n a ñ o s e h a b í a r e g i s t r a 
d o e n l a s t a q u i l l a s a n i m a c i ó n l a T 
e x t r a e r á i n a r i a c o m o l a q u e v i ? 
n e a p r e c i á n d o s e e s t o s u l t i m é 
d í a s , c o n m o t i v o d e l d e s p a c h o c S 
a b o n o p a r a l o s t r e s f e s t e j o s i í v 
y o r e s d e n u e s t r a f e r i a . N o 2 * 
q u e d a d o s i n r e t i r a í r u n a s o l a i ¿ 
c a l i d a d a b o n a d a d e a ñ o s a n t ' ~ 
r i e r e s y p o r e l c o n t r a r i o se h a n 
f o r m u l a d o p e t i c i o n e s d e n u e v J 
r e s e r v a s , e n n ú m e r o q u e s o b t ? 
p a s a t o d o s l o s c á l c u l o s , h a b i o n 
d o s e h e c h o r e c a u d a c i o n e s i lr . 
p o r í a n t l s i m a s . 

E s í e d e s p a c h o d e l n u e v e abo ­
n o h a d e c o n t i n u a r d u r a n t e h o y 
y m a ñ a n a l u n e s , y e l m i é r c o l e s 
se i n i c i a r á y a l a v e n t a d e e n ­
t r a d a s , s i n d e s c u e n t o , p a r a C U S L 
q u i e r a d e l o s t i ' e s » f e s t e j o s . S i el 
r i t m o d e v e n t a c o n t i n ú a d u r a n t e 
e s a s f e c h a s , e l v i e r n e s s á b a d o y 
d o m i n g o n u e s t r a p l a z a v a a otre". 
c e r ü n b e l l í s i m o e s p e c t á c u l o 
a b a r r o t a d a h a s t a l a b a n d e r a , ett 
e s t o s f e s t e j o s t a n a t r a c t i v o s , 'que 
p u e d e n d e j a r g r a t a m e m o r i a on 
e l a f i c i o n a d o . 

P o r o t r o l a d o h a y q u e s e ñ a l a r 
q u e h n n U c e a d o a l a t a q u i l l a n u e ­
v a s p e t i c i o n e s d e r e s e r v a d e e n ­
t r a d a s , h e c h a s d e s d o V a l l a d o l i d 
P a l é n c i a y B i l b a o y q u e s u m a ­
d a s a l a s q u e y a se f o r m u l a r o n 
h a c e d o s d í a s , a t e s t i g u a n q u e o j i 
l a s t r o s f e c h a s l a a f l u e n c i a de 
a f i c i o n a d o s f o r a s t e r o s s e r á m u y 
c r e c i d a . 

L o s t o r o s d e d o n I g n a c i o S á n ­
c h e z y S á n c h e z y d e d o n J u a n 
C o b a l e d a , a s í c o m o l o s s o b r e r o s , 
l l e g a r á n a n u e s t r a c i u d a d ei 
h a r t e s y m i é r c o l e s p a r a s e r des­
e n j a u l a d o s e n l o s c o r r a l e s , e n ' ios 
q u e d e m o m e n t o n o p u e d e n q u e ­
d a r a l o j a d o s l o s n o v i l l o s d o d o n -
M a r c e l i a n o R o d r í g u e z , p o r c a - . 
r e c e r s c d e e s p a c i o s u f i c i e n t e . Es­
t o s n o v i l l o s t e n d r á n q u e l l e g a r 
a n u e s t r a c i u d a d e l m i s m o día 
2 9 , p a r a s e r d e s e n j a u l a d o s p o r l a 
t a r a e , u n a v e z h a y a s i d o , l i d i a d a 

• l a c o r r i d a d e d o n I g n a c i o S á n ­
c h e z . 

E l d e s e n c a j o n a m i e n t o d e ' las 
c o r r i d a s n o se h a h e c h o e n p ú ­
b l i c o ; c o m o e n o t r a s o c a s i o n e s , 
p o r q u e u n o d o l o s d o s c i t a d o s 
g a n a d e r o s h a f o r m u l a d o a l a e m ­
p r e s a s u " r u e g o d e q u e s u s t o r a s 
n o p i s e n l a a r e n a h a s t a s e r l i ­
d i a d o s , v e l a n d o a s í p o r l a v in te-
g r i d a d d e l a b r a v u r a . 

E l t i e m p o 
. M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n g e ­
n e r a l : D u r a n t e l a t a r d e d e 
h o y . se h a n p r o d u c i d o a l g u ­
n a s t o r m e n t a s e n e l i n t e r i n r , 
e s p i c i ^ i i m . s n t e l o s m o n t e s 
d e T o l e d o y e n l a s t s l r i b a c i o -
. n e s de l a c o r d i l l e r a I b é r i c . ' i . 
. T i e m p o p r o b a b l e : N u b e s de 

. d e s a r r o l l o v e r t i c a l e n l a s s i e ­
r r a s d e l i n t e r i o r c o n a l g u n a 
. t o r m e n t a m u y a i s l a d a , e s p e ­

c i a l m e n t e a l o l a r g o d e la 
. c o r d i l l e r a I b é r i c a y s i e r r a s de 

. S e g u r a y C a z o r l a . T a m b i é n 
h a b r á a l g u n o s a g u a c e r o s , e n 

• p u n t o s d e l l i t o r a l m e d i t e r r á ­
n e o . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : M á ­
x i m a d e 3 4 e n S e g o v i a y m í ' 
n i m a d e 10 e n ( B u r g o s . 
. ' M a d r i d h a r e g i s t r a d o u n í 

. t e m p e r a t u r a m á x i m a d o 30 ,6 
g r a d o s a la-s 14 h o r a s y u n a 
m i n i m a d e 1 7 , 7 g r a d o s a las 
6 h o r a s . — C i f r a . , 

O R G A N I Z A C I O N : A . G O N Z A L E Z V E R A 

D O S G R A N D E S C O R R I D A S D E T O R O S Y U N A E X T R A O R D I N A R I A N O V I L L A D A 

C o n m o t i v o d e l a s F e r i a s y fiestas d e S A N P E D R O Y S A N P A B L O 

D í a 29 de Jun io (v iernes) 

S E I S m a g n í f i c o s t o r o s d e D . I G N A C I O 
. S A N C H E Z Y S A N C H E Z , d e S a h m i a n c a 

p a r a l o s a s e s d e l a t o r e r í a 

Antonio Bienvenida 
M a n u e l 

J i m é n e z Ghicueio II 
Marcos de Geiis 

D í a 30 de Jun io (sábado) 
'i éSBggS BBB3—I——¡888 B B — r - - = ^ r = ^ 

S E I S h e r m o s o s t o r o s , d e D J U A N 
C O B A L E D A , d e S a l a m a n c a , p a r a l a s 

m á x i m a s í i g r u r a s i 

M i g u e l B á e z "LITRI" 
( e n s u p r e s e n t a c i ó n e n e l N o r t e d e E s p a ñ a ) 

Antonio Ordóñez 
c r í "Antoñete" 

D í a 1.° de Ju l io (domingo) 

J U A N 

A N T O N I O R O M E R O I I 

S e i s s e l e c c i o n a d o s n o v i l l o s - t o r o s d e D . M A R C E L I A M O 
. R O D R I G U E Z , d e S e v i l l a , p a r a l o s s i g u i e n t e s e s p a d a s . 

A N T O N I O 

BORRERO C H A M A C O H P E O R I T O C A L V O 

L a s corr idas empezarán a las seis en punto de la tarde 
Local idades desde 50 pesetas para las corr idas y de 35 para la nov i l lada 

D í a 2 de Ju l io ( lunes). Ac tuac ión del grandioso, espectáceulo cómico-taurino 

" R E N O V A C I O N " d e l " B O M B E R O T O R E R O " 

• C O N S U S O C H O E N A N 1 T O S T O R E R O S 
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^En M a d r i d , en ta cal le del Sacramento, v ú m e -
ro tú OKjanización Nac iona l de Ciegos U/me las 
' i f icmas de d is l r ibuc ión de Cu lones . Sobre las o rho 
a?. l'¡ lera-.', los ciegos van a devolver los sobran­
tes y a recoger los del día sigufantej sus bastones 
l lenan de ru iao la cal le y todo etl ella es semejante 
, i una caja de resonancias. 

A N ü C H ¿ ¡ f - ' L y c o n o l n a c i ó m e 
s i l e n c i o l a c a l l e so n a c e st -

n i e j a i u o a '.vna o s i r e c t i a y o s c u ­
r a oovcc la , e n l a q u o d u e r m e n 
los ecos de l i i i r n p s pasos y las 
n o s t a l g i a s de o t r o s r u icios m a s 
¡ e j a n o s . q u e se p e r d i e i o n . a n -
[ro el d o n a i r e de las • ' m a j a s " 
v u f { i l s p e r o s ! ' ; E n sus e s q u i n a s , 
jas f a r o l a s de b r a z o H a c e n t e m ­
b la r sus l ucos , o n t r e c u y a s m o r ­
t ec i nas l l a m a n p a l p i t a u n so­
p l o de d i g n i d a d , c o m o s i sus 
a l m a s de a n t a ñ o n o sé r e s i g ­
n a r a n a p o r o c c r a n t e los p o t e n ­
tes l ocos de o t r a s c a l l e s v e c i ­
nas. D u e r m e e l p a v i m e n t o , 
t i e m b l a n las l uces y, e n e l c i e ­
lo, l as e s t r e l l a s g u i ñ a n a las 
b reves l l a m a s q u e c u e l g a n de 
sus e s q u i n a s . 

Ks d e n o e n o / l a c a l l e . de l 
S a c r a m e n t o , e n c l a v a d a e n e l 
c o r a z ó n d e l v i e j o M a d r i d , e x -
Uonde sus m i e m b r o s , a p e n a a 
los r u i d o s y a los n u m o s , a j e n a 
a los t r a n v í a s y al t r e p i d a r n o 

. lós m o t o r e s s o b r e el c a s i s i e m ­
p r e d o r m i d o c e m e n t o de su 
c u e r p o . A esas ñ o r a s , l a c a l l e 
p t í e r t e / s e n t i r o n sus v e n a s el 
c o r r e r de l e j a n a s s a v i a s , p u e d e 
d o r m i r s e e n las voces de o l v i ­
dados " c h i s p e r o s " y s e n t i r o n 
su c a r n e l a c a r i c i a de los f l e ­
cos de u n m a n t ó n de • • M a n i l a " , 
m e c i é n d o s e s o b r e la? c a d e r a s 
a i rosas de c u a l q u i e r • ' m a j a ' " . . . 
•La c a l l e p u e d e v i v i r e n sus 
r e c u e r d o s h a s t a q u o l a s ' c a m p a ­
n a d a s ; de l i n l e j a n o . re lo j l a 
d e s p i e r t a n , l l e n a n d o sus ace-
ras del m o n o r i t f n i c o s o n a r do 
c i e n t o s de bas tones . 

E i s e o h o w e r e s t u v o e n p e l i g r o d e m u e r t e 

Y a n o d u e r m e la c a l l e . L a s 
• c a y a d a s ' , t a n t e a n d o s ó b r e su 

c u e r p o , n o l a d e j a n , p e r o a e l l a 
n o le i m p o r t a , p o r q u e s u s a ñ o ­
r a n z a s n o s o n c a s i n a d a , a n t e 
e l c a r i n o q u e e n s u c o r a z ó n 
h a d e s p e r t a d o c a d a u n o d e sus 
c i e g o s ; c a d a n o c h e los s i e n t e 
s o b r e s i y p o r el t e m b l o r d e 
sus b a s t o n e s e l l a s a b e s i l a 
m a n o q u e lo m a n e j a p e r t e n e ­
ce a l c u e r p o a n g u s t i a d o de u n 
j o v e n o a r y a m á s r e s i g n a d o de 
u n v ie jo- ; e l l a saho de las a t l -
g u s t l a s d e c a d a u n o e i g u a l o u e 
e l los c o n o c e n p o r e l v a c i l a n t e 
t a n t e a r d e sus - c a y a d a s " , as i , 
e l l a los c o n o c e p o r c ! s o n i d o 
q u e d e j a n s o b r e sus ace ras . 
E m p i e z a l a p r o c e s i ó n de los 
c iegos y desde ese m o m e n t o l a 
c a l l e y a . n o es l a m i s m a , v a 
n o s u e ñ a í C o n l e j a n o s ecos, "ni 
sus t a r ó l a s q u i s i e r a n t e n e r m a s 
l u z e n sus t e m b l o r o s a s l l a m a s ; 
y a t o d o es de e l l o s ; a l c e m e r -
t o le g u s t a r í a .hacerse m a s 
b l a n d o y. desde e l c i e l o , las 
e s t r e l l a s q u i s i e r a n b a j a r y c o ­
g i d a s de sus m a n o s , d a r a c a d a 
c i ego s u l u z , a u n q u e e l l as t u ­
v i e r a n q u e v o l v e r s e a r r i b a s i n 
el b r i l l o de ^ü? p e q u e ñ o s c u e r ­
p o s f a n t a s m a l e s . 

' • A d i ó s J u a i í " , d i ce u n o ne 
e l los , a l s o n i d o de u n b a s t ó n 
q u e se c r u z a c o n e l s u y o ; 
' ad i ós ' " , d i c e el o t r o . Y los dos 
ad ioses , c o n l u n d i d o s c o n e l 
t a n t e a r de sus " • c a y a d a s " , se 
p i e r d e n e n el a i r e , p e r o n o e n él 
c o r a z ó n de q u i e n , a l c o n t e n - : 
p i a r l o s , q u i s i e r a , c o m o l as es­
t r e l l a s , d a r l e s u n p o c o d e luz . 

L a oclusión intestinal amenazaba con l a gangrena 
S i n s e r u n a e n f e r m e d a d p e l i g r o s a , s ó l o l a o p e r a c i ó n p o d í a 

s a l v a r s u v i d a s i e l c o r a z ó n r e s i s t í a . . . y r e s i s t i ó 

P o r E v a 5 A N D R E 5 

Por segunda vez l a ' salud 'de Eiscn-
hoAer causado zorobra r! Mundo. 
El vír-nerrl de lü guerra pasada, el 
hombre intachable y co rn ia l , jeíb del 
más poderoso p a i ; de Cccirienie y ba­

se de la defensa de la c i v i l i zac ión , quo 
l legó a ¡a Presidencia de Es isdos^tn i -
ck-s ru.indo eran necesarias las f o r l r -
k z í , la serenidad y la c lar idad en 
«norr.cnlc» di f ic i les y angustiosos de 

En el concurso de inventos de París 

E n t r e l o s ' n u e v o s i n v e n t o s p r e s e n t a d o s e n e l f a m o s o C o n ­
c u r s o L e p i n e . v e m o s este n u e v o j u e g o , e l " f o t o r o b o t " , espe ­
c ie d e r o m p e c a b e z a s f o t o g r á f i c o , q u e p e r m i t e r e c o n s t r u i r los 
rasgos de p s r s o n a s c o n o c i d a s o c r e a r r e t r a t o s i m a g i n a r i o s -
C o n u n só lo j u e g o , c o m b i n a n d o l os d i f e ren te i s e l e m e n t o s d e l 

r o s t r o , se p u e d e n c o n s e g u i r 4.096 f o t o s d i f e r e n t e s . 

( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) . 

9 i r 

v e r i 
(Viene de sépüma página) 

ya. q u e • e n S o t o p a l a c j o s , p i n c h a 
C a r l o s P é r e z , u n o de los i n t e ­
g r a n t e s de l a S. D . I n d a u c h u , 
que v e n í a d e s c o l l a n d o p o r su es­
t i l o m a g n i f i c o y f á c i l y y a e n las 
m i s m a s p u e r t a s de B u r g o s , e n e l 
r e p e c h o de l a c u e s t a de • ' V i s t a 
¡A legro" , B i b i l o n i , q u e h a s t a e l 
m p i n e n t o l i a v e n i d o r e s o r v á n d e -
se y s i n t i r a r n u n c a , d e m a r r a 
f a n t á s t i c a m e n t e . S o l a m e n t e e l 
j u v e n i l A l b e r d i res is to s u e m p u ­
jo, m i e n t r a s q u e M a r i g i l , V i c r á u -
r r e t a y M o r a l e s ( J e s ú s ) , s o n des­
b o r d a d o s . 

R E S U M E N F I N A L , 
Y a h e m o s s e ñ a l a d o .el h e c h o 

de q u e íá e t a p a h a es tado d i v i ­
d i da p r á c t i c a m e n t e e n dos l a ­
ses. L a p r i m e r a h a s t a S o n c i l l o 
y el r e g r e s o h a c i a B u r g o s , ' q u e 
es d o n d e se h a r e s u c i t ó l a c a -

• . r r e r a . 
I n d i v i d u a l m e n t e h a s o b r e s a l i ­

do l a g r a n f o r m a d e C a r m e l o 
M o r a l e s y p o r e q u i p o s n o s h a 
s o r p r e n d i d o l a e x c e l e n t e a c t u a ­
c i ó n de l os d e l I n d a u c h u , b i e n 
d i r i g i d o s p o r L a n g a r i c a . T i e n e n 
gente j o v e n , a l a q u e s i e m p r e 
h a n s a b i d o m a n t e n e r e n c a b e ­
za y es ta r e n t odos los a t a q u e s . 

I m p o r t a n c i a d e c i s i v a h a t e n i d o 
e l t r a m o de v e i n t e k i l ó m e t r o s , 
c o m p r e n d i d o e n t r e S o n c i l l o e 
I n c i n i l l a s , p u e s e! m a l es tado de 
l a c a r r e t e r a — d e s c a r n a d a y c o n 

. m u l t i t u d de p i e d r a s s u e l t a s — h a 
' causado es t ragos e n e l m a t e r i a l 

de los c i c l i s t a s . 
D o t o d o s m o d o s se h a b a t a l l a ­

do d u r o y el f i u e l o ha s i do e m o ­
c i o n a n t e . B u e n a p r u e b a d e q u e 
se h a r o d a d o f u e r t e l a t e n e m o s 
en d p r o m e d i o h o r a r i o : 34,180. 

m a r c a e x c e l e n t e , s i se r e f l e x i o n a 
a c e r c a d e r f u e r t e a i r e q u e a z o t ó 
l a c a r a , a la i d a y las • ' t a c h u e l a s " 
q u e h a n t e n i d o q u e s a l v a r s e e n 
e l r eg reso . , 

E s c a l a d a " L a M a z o r r a " , el c o ­
r r e d o r C a r b a l l o s u f r i ó u n f u e r -

1 te d o l o r , q u e en. p r i n c i p i o se t e ­
m i ó f u e r a p e r f o r a c i ó n de e s t ó -

, m a g o , p o r los s i n t o m a s q u e p r e ­
s e n t a b a . R e c o g i d o p o r l a ambu-v, 
l a n c i a y t r a s l a d a d o a l a C a s a de ' 
S o c o r r o se a d v i r t i ó q u e s o l a ­
m e n t e so t r a t a b a ' de a b d o m e n 
a g u d o i a u n q u e , h u b o d e g u a r d a r 
c a m a - .. 

L a c a s a " M e d e m " h a d o n a d o 
u n p r e c i o s o t r o f e o p a r a el p r i ­
m e r c o r r e d o r l o c a l c l a s i f i c a d ó . 

A R Q U E R O 

C l a s i f i c a c i o n e s 

C l a s i f i c a c i ó n -o f i c ia l de l a p r i ­
m e r a , e t a p a de l " I G r a n P r e m i o 
B u r g o s " (187 k i l ó m e t r o s ) : 

C a r m e l o M o r a l e s , 5 h o r a s 25 
m i n u t o s y 50 segundos . j 

F e l i p e A l b e r d i , 5-33-08; J u a n ' 
B i b i l o n i , m i s m o t i e m p o ; - J e s ú s ' 
M o r a l e s , 5 -33 -22 ; R e n o M a r i g i l . i 
5 -33-26 ; M i g u e l V i d a u r r e t a , m i s ­
m o t i e m p o ; C a r l o s Pé rez , 5 -34 -38 ; 
José A / j u i r r e g o m e z c o r t a , 5-37-20, 
F a u s t o I z a , José L u i s T a l a m i l l o 
y T o m á s O ñ a e d e r r a , t o d o s e n e l 
m i s m o t i e m p o q u e A g u i r r e g ó m c z -
c o r t a . . 

B e n i g n o A i z p u r u , 5 -41-00 ; José 
H e r n á n d e z , 5-41-15; J o a q u i n L l o -
p is , 5 -44-20 ; J u l i o S a n E m e t e r i o , 
5 - 4 f - 1 5 ; J o a q u í n S a l a v e r r i a , José 
M a r í a A r r a n z , José F e r n á n d e z y i 
A n t o n i o G e l a b e r , t o d o s e n e l m i s ­
m o t i e m p o o u e S a n E m e t e r i o . I 

José M i g u e l e ñ a , 5-46-49; Jesús 
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0Propiodo 
eloroble s°noridod. 

lodo ,1 . m un rfo. 

""od'lol!, Ovoz 

PHILIPS dijeni el primer AuioHodio peo FIAT. 
Ahora le olreco el modelo ideol poro tu SEAT 

C E S A R B A T T A N E R » M o n e d a U * burgos 

M a d r a z o , • £ - 4 9 - 5 1 ; José A n t o n i o 
, L a n d a , m i s m o t i e m p o ; G a b r i e l 

C o l o m e r , 6-01-16; M o d e s t o V á z ­
q u e z , m i s m o t i e m p o ; D a v i d F e r ­
n á n d e z , 6 -04-35 ; S i x t o B l a n c o , 
m i s m o t i e m p o ; J u a n C a l v o t , 
6-04-51 y M a n u e l M ú ñ o z , 6-06-29. 

P o r e q u i p o s l a c l a s i f i c a c i ó n so 
e s t a b l e c i ó d e l s i g u i e n t e . m o d o 
S. D . I n d a u c h u , 16 h o r a s 41 m i ­
n u t o s 08 s e g u n d o s ; ' G a m m a , 

•16-45-13 y T i o x i n g C h i b ; ÍG -43- ' }6J 
S a l i e r o n . 37 c o r r e d o r e s y se c l a -

' s i f i c a r o n 28. 

LA E T A P A DE HOY 
H o y se d i s p u t a l a s e g u n d a e t a ­

p a d e l " ' I G r a n P r e m i o B u r g o s " 
c o n la q u é c o n c l u y e e s t a g r a n 
r o n d a «c ic l is ta , q u e h a ' a c a p a r a d o 
la a t e n c i ó n d e p o r t i v a b u r g a l e s a 

" de estos d ías . 
E s t a s e g u n d a e t a p a e s t a b a p r e ­

v i s t a p o r e l r e c o r r i d o B u r g o s -
M i r a n d a - H a r o - S a n t o D o m i n ­
go de Ta C a l z a d a - E z c a r a y -
F r e s n e d a - P r a d o l u e n g o - B u r ­
gos. S i n e m b a r g o v a a se r o b ­
j e t o de u n a p e q u e ñ a m o d i f i c a ­
c i ó n , a f i n de e l i m i n a r u n t r o z o 
de c a r r e t e r a q u e se e n c u e n t r a e n 
m u y m a l a s c o n d i c i o n e s y c o n 
e l l o e v i t a r se p r o d u z c a n l a i n f i ­
n i d a d , de p i n c h a z o s q u e a y e r se 
r e g i s t r a r o n e n el t r o z o S o n c í l l o -
I n c i n i l l a s . 

H o y . se i r á h a s t a E z c a r a y , a 
t r a v é s de M i r a n d a , . H a r o y S a n ­
to D o m i n g o , t a l c o m o es tá p r e ­
v i s t o y e l c o n t r o l se e f e c t u a r á e n 
E z c a r a y , t a l c o r n o es tá a n u n ­
c i a d o . S i n e m b a r g o e l r e g r e s o se 
r e a l i z a r á v o l v i e n d o d i r e c t a m e n t e 
h a s t a S a n t o D o m i n g o de l a C a l ­
zada , e n l u g a r de n a c e r l o a t r a ­
vés de F r e s n e d a y u n a vez e n 
S a n t o . D o m i n g o c o g e r l a c a r r e ­
r e r a g e n e r a l d e L o g r o ñ o h a s t a 
B u r g o s . 

L a s a l i d a s e r á d a d a a l a s . o n ­
ce de l a m a ñ a n a e ñ el d o m i c i ­
l i o s o c i a l d e l C l u b y los c o r r e ­
d o r e s s e g u i r á n e n m a r c h a n e u ­
t r a l i z a d a a t r a v é s de l a c a l l e de 
M a d r i d , p u e n t e y a r c o de S a n ­
t a M a r í a , c a l l e s de l a P a l o m a y 
de l C i d , p lazas de José. A n t o n i o " 
y S a n t o D o m i n g o de G u z m á n y 
c a l l e de V i t o r i a , d á n d o s e l e s l a 
s a l i d a o f i c i a l f r e n t e a l ; p u e n t e 

"de l a s V i u d a s . •' 
E l r e g r e s o es tá p r e v i s t o , c o m o 

a y e r , a l r e d e d o r de las s ie te d e l a 
t a r d e y. l a m e t a se e s t a b l e c e r á 
e n e l paseo de L a Q u i n t a , f r e n t e 
a l V e l ó d r o m o . 

M m ta 
S e p r e p a r a u n e n c u e n t r o 

w 1 mUf 
•Diar lo de B u r g o s ' 

. p a r a e ! d i a 1 4 d e . J u l i o 

e n l a te d e T o r o s 

Sfis'uri esiá snúngíado en el pro-
gramn.d 'J nucslras f ie-las patronales, 
y oí lo que se refic-ro al depone , la 
Federación Burgalesa de Boxeo, está 

• Ik.vando a bue n ie rmino las gesi iores 
pp.ra montar un interésame encuen­
t ro internacional entre las seleccio­
nes ( i í l Sur. do Francia y Norte de 
España y á estas horas se puede dar 
como sevíura la not ic ia, auóq io fa l ­
tan aun do perf i lar algunos dotaF.es, 
4al como el permiso de Ja Delegación 
NTacicnal de D.portes, quo ya -ha sido 
cursado pon 1.8 Federación Éí.paf.pía 
de Boxeo y quo so espera en breve. 

í Fl equipo francés está contratado 
on f i rme, f igurando en su selección 
•les mejores, pugi les ci3 B iar r i t z ' , San 
J.Ufin do Luz y Pau, entro los cuales 
f i gu ran tres de raza negra. Sabido 
es quo los "negri tos"" son la sen-ación 
de este v i r i l deporto y el solo a'nun,-
•oio do ellos en pregrama, será un 
a l ic iente más p?.ra este gran encuen­
t ro in tcn iac ionai . 

•Está cx l raord inar ia velada será de 
'.siete combates y f iguran ya como 
•seleccionados, en f i rme , el burga'.cs. 
Jue/ y ol mirandés Bcrnal , que tan 
fo rmidab le crmpf:ña vienen rea l izan­
do , no habiendo conocido ninguTo de 
ello i la derrota en lo que vamos do 
año. ¿Podrán fistos dos Idolos de la 
a f ic ión local salir airosos en este sen­
sacional pugi ls iü? Esta es la pregun­
ta que se harán los aflfclonadós cii 'ar-
clo lean1 esta not ic ia. Por u l t imo , aña­
d i remos que el r ival de Juez es uno 
do los " m o r e n o . " franceses y que 
«nucjslro peso mosca disputará hoy! 
domingo on fo r rc lavega un c¿mbalG 
con él campeón do . l a Región sanlan-
cicrina. 

A medida qee tengamos noticias las 
iremos t ransmit iendo a nuestros lecto­
res, para que estén al, corr iente de 
este II encuentro internacional Fran­
c ia - España de boxeo. 

U R G E N T E : 

A n t e s d e l v e r a n o , p r e o c ú ­
pese de d i s t r i b u i r a l a s a l i d a 
d e l as m i s a s , y e n t o d o s los 
c o l e g i o s y c e n t r o s c a t ó l i c o s 
de s e ñ o r a s , j ó v e n e s y n i ñ a s , 
l a t a r j e t a sob re l a s m o d a s 
e d i t á d a p o r l a " C a m p a ñ a 
P r o M o r a l i d a d " q u e r e p r o ­
d u c e l a s d i s p o s i c i o n e s d e l 
E m m o . S r . C a r d e n a l P r i m a d o 
sob re e l p a r t i c u l a r . 

P i d a n t a m b i é n u n n ú m e r o 
g r a t u i t o c o m o m u e s t r a d e l 
B o l e t í n d e l a C a m p a ñ a P r o 
M o r a l i d a d . 

L o s p e d i d o s a C a m p a ñ a 
P r o M o r a l i d a d . — S a n t a C l a ­
r a 4, 2.» M a d r i d . 

¡ ¡ O C A S I O N ! ! 
R e l o j e s s u i z o s 

g a r a n t i z a d o s L I Q U I D A M O S A 
M I T A D D E P R E C I O . E n v í o s p o r 
c o r r e o . h a s t a s u d o m i c i l i o , f a c u l ­
t á n d o l e d e v o l u c i ó n . S o l i c i t e c a t á ­
l o g o g r a t u i t o . 

A p a r t a d o , 390. — — M A D R I D 

la guerra f r í a , con la mecha encen­
dida de Corea, ha tenido h ' c i a el f in 
de su mandato presidencia! dos g ra ­
vas fallos de su salud. P r imero , un 
t taque al corazón; . £hora, una o c l t -
fiión in test ina l , que '.e ha conducido 
con u ivencía a la mesa de operacio­
nes. 

El problema -era grave — y sigue 
s iéndolo— « i l é las próximas c lerc ic-
•tes. So hay en el Par t ido Republica­
no ninguna f igura ca^paz de •mcv i l i -
z r r l a . masas elcciora'lcs y solamente 
si Ebenho.-.or se presentabr, a la r -
elección, había r.lgiina posibi l idad de 
continuar en el Poder. Está, al me­
nos, es la conclusión que a pr i ír iera 
vista ofrece el panoramr. pol í t ico, por­
que, por o i r á par te, el Part ido Uc-
móc r ; í a no ofrece n inguna sensación 
de coherencia y homogeneidad. S'e-
ven-.on, Kcfauver y" Hsrr i rhan, luchan 
sin que ninguno de dios demuestre 
poder arrancar una mayoría de pc-
furlarídad aplastante. Por el lo, se ha 
dicho que en la habi l idad y las ma-
•fio-i do un hombre ya anciano, T n -
m.-n, está po-siblemente el futuro i n ­
mediato de \ ' o r t f am : r k -a . 

!'e:Vn;és del stáque al corazón,. E i -
senhov.er se restableció tan. só l id r -
menuí, qi.o anunció su decisión de 
presentr-.rse a las nuivas .elecciones 
presídení i r les. ¿Podrá mantener ahora 
su intención primera? l os m M i c o s 
después de la intervención q>uirúrg¡-
<•<-, í:íírm?.n que es posible c l ín icamen­
te mantener su candidatura a las elec­
ción e-s. Poro es indudable quo antes 
de decidirse deberá meditar si su ran-
dk la lura merecerá él .r.ppyo que tuvo 
en los pasados comicios. Di í i icümenlo 
se.¿úéd-e conf iar ya en un pre-¡dente 
do cierta edad y con d o s enferiTK'--
dades graves en su pasivo, con poca 
diferencia una de o t ra on el t iempo. 
Si FisenhoAor sal iera t r iunfante al 
presentarse nuevamente, no existe du­
da de quo parte do los votos hubie­
ran ido á él por la persónálldad del 
vi copres idem o, carta d i f í c i l que de­
bería jugarse con l iab i l idad, 
LÁS CAUSAS DE LA ENFERMEDAD 

Esta vez no ha salvado a Eisenb'o-
v.er el oxígeno, s'inb el b is tur í . El 
dolor que sentía en el abdomen el 
presidente, no era como ol qt;e tuvo 
al • manifestárselo la lesión al ce r r ­

azón, una molestia punzante como la 
que caracter iza a' las malas diges­
tiones, .s ino un- verdadero dolor 
intestina!," localizado ea Cí I leo, el 
intestino que va a unirse en el más 
í¿-miliar colon, en o l punto de orígeni 
do! apéndice. 

La tumultuosa síntomatologia agu­
da nocturna permi t ió solamente d iag­
nosticar por aproximación. El abdo­
men abierto permi t ió la exploración 
ef icaz, bajo l o ; rayos de los espe­
jes luminosos, por los médicos y c i ­
rujanos reunidos alrededor de la me­
sa de operaciones en la que o;iaba 
tendido el i lustre paciente. El exa­
men directo de las visceras explicó 
el proceso morboso do! Meo que ha 
ocasionado la dramática oclusión in-
le - t ioa l . Un suspiro cié a l iv io , sin 
•embargo, se escapó de los pedios do 
los doctores eminentes: no habia tu ­
mor mal igno. La edad del enfermo y 
el lugar de la dolencia, obl igaron a 
tener en cuenta esta .posibil idad en 
el diagríóstíco previo. Ciej to es que 
bebía en contra de esta posibi l idad 
las buenas condiciones gehefalos del 
presidente y la falta to ta! de distur­
bios precedentes en la zona afecta­
da. Para que un cáncer l legue a 

•obstruir escandalosamente el paso de 
un intest ino, es preciso una mádu-
r rc ión que ofrece síntomas que no 
ipueden pasar desapercibidos en el caso 
do una . I^rsona que, como E-isen-
hov.er, es objeto do una constante v -

Olras causas de naturáleza diná-
g i lanc ia médica. 
mica por la al teración funcional de 
un trozo do intest ino, sea contrac­
c ión o pare l i zac ión , pueden produ­
c i r la oclusión. En el caso cié E i -
senhower ha sido, s implemente, una 
alteración de; la estructura de las pa­
redes de! ileo, ínicíalmentc in f la-
•matoría. Después de la . in tervención, 
algunas voces ilustres han dicho que 
ahora Elsenhowér se encontrará me­
jor rió! corazón, l legaron a conside­
rar el pasado in far to cardiaco como 
una reso-nanc ia funcional —espasmo 
de la co rona r i a— entonces situado en 
el corazón, ahora en el ¡leo, como 

• otras veces se ,ha acusado por do­
lores en la vesícula b i l i a r . 
RESUMEN MEDICO OPTIMISTA 

Va hemos dicho que los' m'dicos 
insisten en que urda ha ocur r ido en 
la . salud del presidente Eisonhov, er 
quo impida !a cont inuación de su 
agitada y llena de responsabilidades 
vid?, política', Y estas expliracionos 
sobre las causas de su Ult ima do-
lenci? no puede-n ser más o p t i m r -
tas. El hecho fué más aparatoso que 
grave, sin e ludi r la verdadera , grave­
dad del mal ĉ n el momento en qua 
so optó por la in tervondón q in rú r -
g ica do urgencia. 

Lo que ocurre es que todas las ] r -
pótesís basadas en los tumores ma­
lignos fueron descargrsdas y apare­
c ió claramente en qué consistía la 
dolencia que, según e l profesor B i -
r i l l Crhn, e l pr imero que investigó la 
i l e i t i a , "no «o trata de unr. afección 
pel igrosa" Ei mismo profesor lía es­
tablecido que cuando os necesario — y 
esto no ocurre con f recuenc i r— la 
eníermedad pucíV. ser el iminada r.-
gulnrmente con la intervención q u i -
rurt f icíy ; 

E! general médico Lconard Hec-
t o n , director del hospi ial " W a l i a r 
HéedV y uúó .tíe los cuatro c i ru ja­
nos que operaron a Eisenhóhov. er, 
reunió a los periodistas 'y en ' u n a 
p iza r ra d ibu jó los efectos y causas da 
la dolencia. Ileaton fué también op­
t im i s ta , quitando toda la impo r ta r -

felá al mal una vez esiab'ecído que 
se trataba de una i le i t ia . l.a in ter ­
vención la explicó de la sigu.íenlo 
manera: " L a zona intest inal cortada 
ha sido cerca de 25 contímeirb--. ce 
ileo termina l , con la consiguiente 
c ü m i n r d ó n de la colusión. El abdo­
men ha sido cerrado sin drenaje.. 
Las condiciones cardíacas del presi­
dente so han mantenido normales du ­
rante toda la operación y ha aban­
donado la mesa dé operaciones en 
excelente estado"". 

" H Ü sido una operación de cmer-

AoieiiJ di! [iilanflia 

gencía — p r o s i g u i ó — on la cual 
estuvierort de acuerdo los trece mé­
dicos convocado- La ínf lamsción del 
intest ino, l a hinchazón abdominal y 
la oclusión la intervención. Si no tu-
biéscmOs decidido operar, arr iesgá-
tfeúnós la gangrena intest inal . En 
ccns tc i xnc ia , se trataba de una s"-
•tu.-dón gr.'.visíma. susceptible do 
c; j- . i : r la n-^uerte"'. Cuando los per io­
distas preguntaron a Beatón en qué 
¡od ia compararse la ociu. ión que 
afect íba a Eísenho.ver. 6] nrádlco 

.contestó: "En el punto do la oc lu­
s ión, ^1 intestino era . fuertcmenie 
con t r r i do o i n f amado y tenia, la con-, 
sistoncía de un duro tubo de g o m a " . 

En la misma reunión, otro de los 
médicos que Intervinieron, a Ei.senho-
v.er, d doctor Isidor R-rvclin, a f i rmó 
qué el presidente se' encontraría me­
jor chor?, después de la e l iminación 
de la i l e i t i a , q i e antes. 
LA MOCHE LARGA Y PENOSA 

A mi tad ele Agosto, d i je ron los mé­
dicos despiiSs de la operación, podrá 
jugar 'nuevamente al gol f , el pas-1-
t ie í rpo prefer ido de Eisonha.ver. Pero 

, para lle-gar a esta af i rmación tuvo 
! que atravesarse una noche tensa y 

!,• rgu is íma, cna neche llena de an­
siedad, en que la amenaza, do g.an-
gi-éna en el ileo se abatía sóbre el 
cuorpo dt i l preáidento. A medianc-
che la atmósfera era de incerfut- jm-
bro y los médicos hablaron do una 
operació,-! explorator ia, que hizo co­
r r e r ' el escalofrío de una palabra: 
cáncer. Por tres veces -o le sacaron 
radiograf ias y la ú l t ima demostró 
que las medicinas sumilustradas du­
rante e l d ia no ,habían causado n i n ­
gún efecto y no habían contr ibuido 
a l iberar el intestino. La operación 
era urgente c ineludible. 

A las- dos de l a madrüg'ada la 
intervención qu i rú rg ica fué decidida, 
t d angustia se hizo intensa: ¿Resis­
t i rá el corazón? se preguntaba el 
pueblo entero de los Estados Laidos, 
informado cada media hora del cur­
so d e la dolencia por boletines mé­
dicos radiados. Hacia pocos meses 
que estaba c icat r izado después de la 
trombosis coronaria y todos los, pe­
r iódicos de la necho planteaban oste 
'.posible fallo del organismo ante las 

.horas de prueba que se avecinaban 
en el "Wal tor Reod Hospital" , poco 
después de las tres comenzó Ja i n ­
tervención, decidida sin posible op­
ción y v£in>t€ ndnuios después cuan-

. los estaban en- la antesala del q u i ­
rófano, v"eron cómo las í ni cansas lu­
ces encendidas en el mismo vaci la­
ban y .perdían fuerza. Aquello impre ­
sionó a. todos, tomándolo como siñal 
de mal augur io. La sala donde esta­
ban reunidos los periodistas quedó 
bloqueada, no dejando .escapar n i n ­
guna not ic ia exter ior. Grupos de sol­
dados- montaban la guardia en los 
te-léfonos, escaleras," ascensores y pa-
s,':jcs ¡ntenoros del inmenso hospital . 
Una verdadera barrera de silencio se 
alzó entre el hospital y el Mundo, 
macheteando la angust ia durante tres 
largas horas. El pesimismo, lógica­
mente, .dominaba la part ida. 

. A las cinco menos cinco de la ma­
drugada sonó el teléfono en la sala 
do Prensa. Los periodistas so lanza­
ron como locos en busca del aur icu­
lar y el que pr imero lo cogió repi ­
t ió en voz alta el parte que e! se-

. c r e l a d o do Prensa de la Presiden­
cia, Hagerthy, dictaba "Opera non 
treminada a las 4 '52 . Operación "per­
fectamente real izada. Condiciones 
Operatorias del presidente, muy sa­
t isfactor ias. Ha abandonado !a sala 
de operacionos en excelentes condi ­
cione-.; 

E! corazón, e! gran enigma, se 
h a b l a comportado maravil losamente. 
LAS FERSPECTIVAS DEL FMTURO 

Todo se desarrolló magní f icamente, 
dcmosirñndo el presidente su fo r ta ­
leza c'e roble, de hombre acostum­
brado a una vida saludable. Dentro 
da unas semanas, volverá a- su vida 
normal y dentro de unos meses j u -
g r r á nuevamente al golf. Es posib'e 
que pro-ente su candídaiiura. Pero lo 
quo parecía incontestable, en caso de 
p len i tud de condiciones físicas, re<u!-
•Jará dudoso ahora. EJ pueblo os muy 
posible que vacile en sobrecargar las 
espuldas del hombre quo ha acep­
tado todas las responsabilidades, ba ­
ta las úl t imas consecuencias. Pero 
EísonhOAer seguirá siendo Eisenho-
er, el v iejo " I k c " , en el corazón del 
pueblo norteamericano. Paso lo quo 
pase, sea una cosa u otra. Con m o ­
tivo de sus dos enfermedades g ra ­
ves ha estado a su lado, viviendo i n -
'./enis£.mc'nx> toda la a n g u i l l a y e) 
dramat ismo ' d e l momento, unido, 
fuertemente al genera! , que simbo­
l iza el heroísmo de su Pat r ia y el 
polít ico que r apresen ta las virtudes 
do su pueblo. 

(Un?' exclusiva de la Agencia 
MIROSPA paia nuestro per ié-
díco. Prohibida su reproduc­
c ión ) . 

A r n e d i l l o 
F o n d a v ca fé 

H I J O D E M A R R O D A N Y L A Z A R O 
L a m á s p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

J e a n S immons y 
Stewart Granger se 
h i r á n n o r t e a n r n i c a n o a 

Porque quieren que su futuro hijo, que 

uacerá eo C a l i M , 12,133 la m m 

m m M de m padres 

(Servicio de ARGOS para DIARIO 
DE IVURGGS). — Una famosa pareja 
del c inc, e l rm;".rimonio formado por 
Jean SSihmonS y S le .veri Gangcr, am­
bos subditos br i tánicos a pesar c"o 
que llevan mucho tiempo \r»bajamL) 
en HoWywoodi ha decidido adqu i r i r 
la meionaUdad norteamericana. Ello 
so debe al deseo de que u futuro 
l^jo —pUcs Jean Simmons. tomo es 
sabido, espera ser mamá— tenga p r -
dres de su misma nacional idad. 

Todo Holly.'.ood recibió con ale­
gr ía la not icia do que Jean Simmons 
espera un h i jo . La vida in t ima y fa­
m i l i a r de l i * "es t re l la^ ' no puedJ 
desarrollarse entre los velo-, miste­
riosos. La publ ic idad Invade todos los 
rincones de su vida jírLvada y no 
vad la en mul t ip l icar la resonancia 
de cualquier aconKcimicnto , bú¿nisea 
látlsto — r o m o en la ocasión pr«-
sente— o escandaloso, como tantas 
.vecos ha ocurr ido. 

Stev.r.rt Granger estaba en Londres 
rociando con Ava Gardnor su nin:va 
película 'MJhp.vanl . l und ion " cuamlo 
recibió el venturoso mensaje de su es­
posa. Esta, a su vez, había teñid» 
que regresar de Palm Spring' atfiir-
dlendo la l lamada de los estudios pa­
ra f i lmar su película "Hi lda C ran t " 
cuando el doctor la conf i rmó quo un 
"baby" est iba en camino. Al s i m i e n ­
te día, todo Hollywood comentaba 1.» 
•jubilosa not icia y la misma .leaii S im­
mons ao acortaba a expl icar 'e cuino 
c! ñcontedmiento habla podido s í r 
tan rápidamente divulgado. • 

Pero una investigación de! ayudan­
te del d i rector de los estudios encon­
t ró la pista del estallido p u b l i d l é d o . 
La misma "estrel la " recordó que, dn 
ciarse cuenta do la resonancia que pe­
día tenor lá not ic ia , so lo había có-
municacio el mismo día que ella lo 
sup) , con la natural alegría, nada 
menos qué a unas veinte p ; rsona ' ; 
•a los dos lujos del anterior ma t r i ­
monio de su esposo. Jamis y 1 i n i i -
say (quionc-j p o r - d o r i o recibieron la 
buena nueva con g ran alborozo) a su 
amiga Elizabeth Taylor , a Car y Graiu 
y a su esposa. IVetsy" ürake, a f i e n 
Al lenberg y a su esposa, a Charles 
do Mai ro . jeto de vestuario de los 
Osiudios y a dgunos más. 

En- espera de su prime? h i j o , lean 
Simmoivs ha cambiado sus planes. Ya 
no comprará una casa en España ni 
en Suiza, como h a b i a j ^ n s a d o antes 
'del acontecimiento, lia decid ido per­
manecer en Cal i forn ia, pero no en 
su rn t igua casa, en, lo alto c'e Be-
vcr ly Hi l l . sino en. una residencia 
mucho más grande y confortable, 
cc-n p l sdna y jardín,, sobre las ver­
des laderas de Bel A i r . 

Es áHi, bajo e l ' azul y luminoso 
cielo e d i f o m i a n o , donde el futuro 
h i j o de Jos Granger vendrá á- mundo 
para hacer la fel icidad 03 ¿fe papás.' 

Entre los -rumores, qua revolotean 
como zumbadores mava idones e'fóre 
las pferedes de cr is ta l , de HollyAOod 
—lodo l l o l l yuood os como im gran 
escaparate en el que, so exhibe sin 
rebozo alguno la vida privada de 
"as t ros" y "estrel las"—' los má§ es-
tr ieknles se ref ieren a Sonja Henie, 
famosa por ?us f lamígeras explosio­
nes. En sólo una fii-mana ha p rodu­
cido dos grandes llamaradas en tor­
no a su persona. Una, cuando insis­
t ió en inv i ta r exrluslvamenie 1 a sus 
andgos á una reunión de Prensa — c e ­
sa contrar ia a / l a costumbre de las 
p r o d u c t o r a — y, o t ra por hrbor fa l ­
tado, sin previo aviso, a una función 
bcnéíica- para la que había prome­
t ido su cokborac ión . "jlJss cosas t'i» 
Sonja Hen ie ! ' '— comentan resigbadán 
memo en Hólly-.vobd. 

"Se dice"' también que Betty Fur-
ness está enamorada. Y hay síntomas 
que parecen con f i rmar él rumor. l:'<t. 
ro ¿quién os el ga'.án de Betty? Est) 
es lo que, por- el momenjo, 'perten- -
ce é' secreto 'del A m a r l o : 

Finalmente, hay muchos en la 
"Meca del Cine" que sienten envic ia 
del fo'.ógrafo Mi l lón Grace desde qifé 
•e ha er ig ido en "man fge r " pub l ic i ­
tar io de la famosísima e incendiaria 
Mar i ' vn Monroe. Se trata de un to-
tógrefo tan é^ fao rd iba r i o que puede 
j ; ( rm i t i r so el lu jo de avisar a sus mo­
delos pera quo acucian a "posar" en 
su estudio dis Conneticut. Esto no. es 
frecuente y sólo los verdaderos " f e . 
nóminos'" c'g la cámara consiguen tan 
ru i i lan tc c l iemela. Poh supuesto, MP-
r i l yn Mqnroo parece encamada, bajo 
la d inec ión fotográf ica c'c Mi l lón 
Grace. ¡Por algo será! 

Jai me BIELMAN 
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V o z d e l E v a n g e l i o 

" Vi primerii a mmWMt m to Mmu: y entontes ven a 
preseníar ta oiieaila", San Mateo I L 

En aquel tiempo dijo Jrsús a sus discípulos: "S i vuestra justi­
cia no fuera mayor que la de los escribas y de los fariseos, no en-
trarci*; en el reino de los cielos. Oísteis que fue dicho a los anti­
guos: no matarás, y quien matare, obligado quedará a juicio. Mas 
yo os digo que toda aquel que se enoja con su hermano, coligado 
será a juicio. Y quien dijera a su hermano "raca'1, obligado a con­
cilio. Y quien le dijere insensato, quedará a la "gthnna" del fuego, 
per tanto, si fueres a ofrecer tu ofrenda al altar, y allí te acordaras 
que tu hermano tiene alguna cosa contra t í , deja allí tu ofrenda 
ociante del -".Itar, y ve primero a reconciliarte con tu hermano; y 
entonces ven a ofrecer iu ofrenda". 

« « « ^ 5K « 5 K ^ ^ 5K * 

Campaña de moralidad 
1 REFLEXIONES 

Jesús había predicado el ser­
món de la Montaña, síntesis ma­
ravillosa de su doctrina y pro­
grama el más bello de paz y de 
arnor. 

De ese sermón, tan hermoso, 
es parte £1 Evangelio de este dia, 
en el que Jesús nos enseña, más 

• aún, nes íntima la obligación 
que tenemos de perdonar, de to­
do corazón, las ofensas que ha­
yamos podido recibir d j nuesiros 
enemigos. 

Y hasta tal punto juzga nece­
sario Jesús el perdón de los ene-

I migos, que, después de haber in-
' tentado la obligación de ofrecer 

sacrificios a la Divinidad, en el" 
Evangelio- de hoy nos dice que 
si queremos que nuestro" sacrifi­
cio sea aceptable a Dios, nece-
sariant-nte ha de 'ir precedido 
del perdón a nuestros prójimos. 
¡Y qué costoso es esto para mu-
Ches cristianos! ¡Con cuánta fre­
cuencia se oye decir: "yo perdo­
no pero no olvido"! 

¿Nos hemos detenido alguna 
vez a considerar la falsía quo 
•ncierrs-n estas palabras? \ 

Con esa frase nos engañamos 
í nosotros mismos y pretende­
mos engañar a los demás, pues 
al repetir esas palabras lo- que 
afirmamos con todas veras es que 
nuestros corazones, embargado^ 
por el odio, no saben perdonará 
porque no olvidar es conservar 
el odio, el rencor, la prevención, 
la animosidad contra 'nuestros 
prójimos. Por otra parto, ¿nos 
liemos detenido a considerar la 
contradicción que hay- entre esa 
frase "perdono, pero no olvido" 
con aquella que repetimos todos 
los días cuando decimos "per­
dónanos, así como nosotros per­
donamos a nuestros deudores"?'-

Pensemos que jamás obtendre­
mos perdón de nuestras culpas si 
antes no sabemos perdonar a 
nuestros prójimos. 

Es verdad , que es difícil per­
donar y olvidar, pero en esa di­
ficultad está precisamonto el mé­
rito del perdón de las ofensas. 

Aprendamos la lección que nos 
da Cristo Nuestro Señor cuando 
pendionte .de la Cruz perdona y 
disculpa a los mismos que le ha­
bían crucificado, y, a imitación 
suya, hagamos dol amor y de la 
caridad la norma de.nuestra vi­
da, por que sólo la caridad es la 
que puede cubrir y 'borrar tedos 
nuestros pecados y hacernos dig­
nos del Cíelo. 

J . V. 

Nuestlros teléfonos: 2015 y 1380 

HCY COMIENZAN LAS CCNFERENCIAS 
DcL FADRE COTALLO 

Hoy comienzan las interesantes co'n-
forercias a cargo del elocuenic ora­
dor, Rvdo. P. Luis Cotallo, en el sa­
len de Artos de la l/pulación prc-
vinci^l, con !a conferencia qi:c a las 
cinco y nvedia dé la tr.rcle, dirigir.! 
a las modistas, ;obrc la rcspcnsQbi.Ii-
d¿d en su profesión. 

Mí.ñana, a las inueve y cuarto ríe la 
ncclie, dará otra, dirigida a mrtrl-
menios, sobro la importancia quo tita­
no su ejemplo y ps^.do m?r.ana, mar-
tos, a la misma hora y leeal, se diri­
girá a las jóvenes sobre ia responsa-
biliciad en su vestir y proceder. 

Esta tarde s 
la Procesión del Sagrado 

Corazón de Jesús 
• i 

Como anunciábamos ayer, esta 
lardo; a las siei.e y medía, seldrá la 
iradirional precesión del - Sagrado 
Corazón de .louis, haciendo el reco­
rrido d3 años anteriores y que ayer 
indicábamos. 

Con este motivó súplic« d Supe­
rior de los P.P. Jesuítas a los veri-
nos de Iss cflles del ¡tinerarjo, que 
engalanen sus casas con colgaderas 
en henor dél" Di vi rió Corazón. 

iurgos - viiiarcayo 
viceversa 

A partid del 8 do Julio y 
Hasta el dia 7 de Octubre próximos, 
ambas "fechas inclusivó, circulará to­
dos los demingos mas el 25 de Je, 
lio y 15 do Agosto, un tren especial 
jlo mercarteias, con viajeros en tre-
fcera clsse, entre Burgos y Villarcayo, 
ssliéndo de la primera "a las 7 horas 
45 minutos y regrosando a la capital 
a .'as 19 horas. 

( 

F . U R R A C A 
•.f'«i5'i!u»iff'*W-i 

O C L I I S T A 
lAINCAlVO.t7-TElEFONDl31i 
Sanatorio de Nuestra 

Señora e f e ta Bianoa 
C U R A S D E REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33. — T. 2323. — Burgos 

J '0 B B & l Ú %f É O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 31 . — Telé Joño' 1912 

. M U N U t L M O N S O 
APARATO D I G E S T I V O Y NUTRI ­
C ION, R A Y O S X — A N A L I S I S 

Vitoria 23, primero 

M. C A L V O P I M / i J L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R ¡ O 
Y C O R A Z O N . — R A Y O S X 
V i to r i a , 27. — Teléfono 304S 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL. — RAYOS X 

M i r a n d a , 6 

m 
R M O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Boniíaz- 12, JA Teléfono ¡1539 
M i r a n d a , 7, 2.2 - Te léfono, 1232 

J . 4 . A C I T O R E S 
^Médico Puer icu l to r Ti iu la.do 
E S P E C I A L I S T A EN N I Ñ O S 

Consul ta de 12'30 a 2 
M a d r i d 4, 3:- iz'qdg. Telefono 2538 

J . M A R T I N P Á E D ( D ~ 

Diplomado Escuela Nacional de T i -
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 

Rayos X. — Electrocardiografía. 
M a d r i d 14, '2."- — Teléfono, 41815 

J O S E Q A R & Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
De l Hosp i ta l de Bar ran tes 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31 , 5.a — Te lé fono 3591 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depi lac ión Elécl r ica De f in i t i va . L imp ieza de cut is. I jnperfecc'nne.s 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consul la de 1 q. 2 y de 4JO a 6,30 

' San P a b l o ; 6, 1.a- izquierda. — Teléfono, 2046 

O P T I C A 1 Z A M I L - L a í n C a l v o , 2 8 
Confíe en esta Casa su recela de Ocul is ta. 

Cr ista les aient i f icos de las mejores marcas 

E l C o r a z ó n d e J e s ú s 
DIOS ES AMOR 

Cuando Santo Tomás, príncipe 
de la Teología, recorrió con su 
poderosa inteligencia, uno a uno, 
iodos los dogmas caiólicos, com-
pusándolos, comentándolos, de-
lenoisnuoius, sintió el deseo na­
tural en el homnre, y mucho m.-
en t i genio, de sinteiizaflos todos 
en une frase; y elevándose sobre 
todos los misterios y dogmas, pa­
ra contemplarlos como águila de^-
de la altura, explanados por el ex­
tenso campo tíe su SUMA TEOLU-
GICA, dio con la frase precisa, 
con ia palabra concreta que los 
compendiada todos: Esta palabra 
fué el amor. El amor de Dios al 
homore, dice Santo Tomás, es el 
resumen del dogma cristiano. 

Amar es darse al amado y nos 
díó la Creación. 

Amar es comunicarse con eí 
amado y nos dió la Revelación. 

Amar es igualarse con el ama­
do, y. nos igualó en la Encarna­
ción. 

Amar es sacrificarse hasta la 
muerte por el amado y nos Re­
dimió. 

Amar es querer y buscar la pre­
sencia del amado y se quedó en 
la Eucaristía. 

Amar es anhelar la unión, la 
fusión mayor posible entre los 
amantes, y se hizo pan para que 
le comamos y nos incorporemos 
misteriosamente con E l . . 

Amar es asociar al amante a 
la dicha del amado, y nos abrió 
el Paraíso. 

Amar es jurarse eterno cariño 
y nos conduce al Cielo F iemo. 

El amor de Dios al hombre es 
la razón de todos los dogmas y 
no se comprenden estos cuantío 
no sé conoce aquélla, como nó se 
comprenden los movimientos cuan­
do no se conoce el motor. 

Preguntad a las máquinas po­
tentísimas de la industria moder­
na, cuál es el secreto de su fuer­
z a ; y os mostrarán las calderas 
rugientes de sus sótanos o las 
turbinas de sus motores. 

Pedid al catolicismo el secreto 
de su fuerza maravillosa, de su 
vida intensa y os mostrará el CO­
RAZON DE DIOS 
EL ENIGMA 

Nunca sabrá el hombre la razón 
de las obras de Dios, dice el E s ­
píritu Santo; y San Hablo, en su 
carta a los Romanos, explicando a 
aquellos neófitos gentiles el mis­
terio de la repulsa de los judíos 
y su vocación, terminaba sus ex-
pliCEciones atirmando esta mis­
ma verdad: "Quam incomprensi-
bilia sunt iuditia eius et investi-
gabiles viae illius". Son incom­
prensibles los juicios de , Dios e 
insondáibles los caminos por 'os 
cuales llega al término. 

La inteligencia humana, débil 
centella de luz incierta y temblo­
rosa, abandonada a sus propios 
medios, no puede sondear tales 
proluñoidades-, t a l e s abismos. 
DIOS - 110MBRE= el abismo dü 
humildad de la Encarnación; 
DIOS - MUERTO=r el abismo de 
dolor de la Redención. 

Las inteligencias sin fe, han 
tropezado y caído en el\o§. Pero si 
la fe les presta su resplandor, 
proyectarán algunos fulgores que 
nos permitan contemplar la be­
lleza de las obras de Dios y los 
caminos de su bondad y omnipo­
tencia. E l enigma nos lo resuel­
ve San Juan con sencillez. "Deus 
caritas est". DIOS ES CARIDAD. 
DIOS E S AMOR. 
EL AMOR DE DIOS LO EXPLICA 

TODO 
Amor es el Padre; y tanto amó 

Dios al Mundo que le dió a su Hi­
jo Unigénito. 

Amor es el Hijo; y se cncarná 
por onra del Espíritu Santo' en 
María Virgen y quedó hecho hom­
bre. 

Amor es el Espíritu Santo; y 
la caridad de Dios es derramada 
en nuestros corazones por el Es­
píritu Santo. 

Él mundo material ha maravi­
llado a los sabios y han caído de 
rodillas. Cielos y tierra procla­
man a Dios. Sabios e ignorante^ 
leen en este libro de la Naturale­
za editado por Dios con caracte­
res inteligibles a doctos e indoc­
tos, para que puedan leer en él 
su Santo Nombre. Y ese Nombre 
Santo es Amor al hombre. Todo 
para el hombre. 

E l mundo racional, el mundo 
en. pequeño, el MICROCOSMOS, 
aún maravilla más que íjl mundo 
material. E l hombre es el Rey y 
él Sacerdote de la creación, criado 
por Dios con ese fin; para que le 
alabe y reconozca y agradezca 
su amor. 

El mundo de la gracia es aún 
más admirable: elevado el hom­
bre a este orden sobrenatural, es 
capacitado para gozar de la he­
rencia insospechada de Hijo de 

Dios, de heredero del Reino de 
los cíelos., 
Y SIN EMBARGO... 

No se aprecia tanto amor. Se 
abusa de tanta bondad. E l Cora­
zón de Jesús, huno de querellarsj 
un día, saltando desde la Custo­
dia en que estaba expu=sto, y d i j ) 
amorosamente dolorido: 'He" aquí 
este Corazón que tanto ha amad j 
a los hombres, y no recibe de la 

,¿nayor parte, en recompens?, sino 
ingratitudes y agravios". 

Cuando una persona cae en la 
cuenta de que es amada, no pus-
de menos de corresponder. Un 
beneíicio, una ateiKión, un obse­
quio, una sonrisa, nos vencen. Y, 
si el don ,es muy estimable, noi 
rinde. E l amor mutuo suele lle­
var hasta la locura, hasta a mui.r-
te. Y Dios, el dador de todo oien, 
de toda grr.cia, de toda dicha 
temporal y eterna ¡no es amad)' 

¿Qué viste. Señor, en mi, 
pecador tan obstinado, 
para que me ames asi? 
¡A mi, que tanto he pecado 
y que tanto te ofendí! 

Pues tan grande es el amor 
que a Vos, Jesús, os inflama, 
comunicadme, Señor, 
tan solo, os ruego, una llama 
para abrasarme en su-amor. 

G. ORTIZ DE ZARATE S. J . 
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NUEVOS HOGARES 
Sánchez - Lázaro 

al M 
l n 

Lleva más da medio siglo 
ejerciendo en el templo 

de! Pattón de Burgos 
Mañana, lunes, so tributará un 

sentido y filial, homenaje al be­
nemérito y anciano coadjutor de 
la parroquia de S a n Lesmés don 
Gui l lermo Sánchez Rojo. 

E l virtuoso sacerdote, que cum­
plo precisamente en dicho dia 
86 años de edad y. que fué orde­
nado sacerdote hace 63,, viene 
prestando sus servicios como ca­
pellán y coadjutor do dicha pa­
rroquia desdo 1904. 

Habrá, a las ocho do la ma­
ñana, una solemne misa do ce­
ní unión y por la tarde lo sera 
ofrecido un cafo rio honor, ter­
minándose los actos con una ve­
lada on quo lo ofrendarán deli-
cario homenaje las ramas de Ac­
ción Católica.' 

Reciba nuestra más cordial en­
horabuena el benemérito presbí­
tero burgalés on- quien se da 
ria la circunstancia do quo fué 
hautizacto on - la propia iglesia 
rio San Lesmcs, donde luego can ­
tó su primera misa y ha ejerci­
do su esoiritual , apostolado du­
rante más rio medio síaio. 

El i l s l É i le i m 

Ayer llegó a Burgos el embaja­
dor de Grecia en España, acom­
pañado de su distinguida esposa. 

Deseamos a los ilustres huespe­
des una feliz estancia en nuestra 
ciudad. 

En la iglesia parroquial dê  Sar ­
ta Teres» y Santa Isabel de Ma 
drid, contrajeron matrimonial en­
lace el sábado, día 16, la gen­
til y simpática señorita Mercede 
1 á¿aró Castilla, cen oon Emilio 
Sánchez Caslillón. 

A los acordes de la marcha nup­
cial de Mendelssohn, hicieron su 
entrada los novios. Ella que lucia 
un precioso vestido de.raso natu­
ra l , con velo de tul ilusión y só( 
adornaba., con aderezo de perlas, 
del brazo de su padrino don Ri­
cardo Garrido, hermano político 
del novio, v él , dando el suyo a la 
madrina doña Leonor Castilla de 
1 a /aro, madre do la desposada. 
Bendijo la unión el párroco de 
aquella feligresía. 

Durante la ceremonia religiosa, 
el violinista don Tomás Lázaro 
Castilla, hermanó'de ia contrayen­
te1, interpretó diversas composi-
cioneSi 

Terminado el acto, pasaron a 
la sacristía donde ante el' repre-
sentante del Juzgado firmaron 
como testigos por-parto del no­
vio, don Antonio Paso Díaz, don 
M?.-.nuel Villa Ibar y don Jesús Ro­
ncado, y por parte de la novia, s-i 
padre don Maximiano Lázaro Gu­
tiérrez, sus hermanos, don Tomás 
y don Jaime Lázaro, don Fernan­
do Arroyo Lázaro, don Lorenzo 
Arcos, don Fernando Lópgz So­
brino y don .losé López-Egea Cas­
tilla. 

l os numerosos invitados, fue­
ron 'delicadamente ebsequiados 
cen un espéndido lunch, en los 
jardines del restaurante " E l Bos­
que", i 

Los recién casados, a los que 
descansos una eterna luna c¡: 
miel, salieron en viaje nupcial 
per Andalucía y varias capitales 
españolas, para regresar a- Madrid 
donde fijarán su residencia. 

G A R A N T I Z 
LA PERFECCION DE LOS METODOS 
DE ENSEÑANZA D E L FAMOSO 
C E N T R O D E C U L T U R A 
POR CORRESPONDENCIA 

| s e n a s 

^ p o b l a c i ó n E 

G R A T I S g 
| sohrm l o s c u r s e s sena ladcss^ , g 
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G L A S O L r e s t a u r a 

e i b a r n i z d e l o s 

m u e b l e s y l i m p i a 

m a n c h a s y r o z a ­

d u r a s . 

C O N D I S C O S 

nORMAUl 0 MltflMURCO 
S I N D I S C O S 

j - j C i 

CONFECCION 
• H* 3?-SAH SEBASTIAN 

c o r t e o c o p i e e s t e c u p ó n 

E x á m e n e s 
d e G r a d o 

. El señor presídeme del Tri ­
bunal de Grado elemental 
convoca a todos los alumnos 
de los Colegios tic la capital 
aprobados en la prueba df* 
.aptitud, para realizar los 
ejercicios orales mañana, lu. 
nes, dia 25, a partir de las 
nueve de la mañana,» en ¿j 
aula 10 del Instituto ¿3 En­
señanza Media. 
. Asimismo convoca para las 
mismas pruebas a los alum­
nos oficiales, libres y restar­
les Colegios no citados el día 
anterior, para el martes, di-i 
26, a la misma hora y aula. ck 
. E l señor presidente^ d:] 
Tribunal de Grado superior 
•convoca a todos los alumnos 
aprobados .en las pruebas de 
aptitud, para realizar \ M 
ejercicios orales mañana, lu. 
nes, dia 25, a par: ir de las 
nueve d? la mañana, en el 
aula número 1 del Instituto 
de Enseñanza Media. 

trasladará su hogar al más fron­
doso de los bosques si pulv2ri»a 
OZCNOPINO RUY-RAM, que mez­
clado con agua y lanzado a fa 
atmósfera, - la limpia de gérmenes 
infecciosos haciendo desapgrfcer el 
humo, polvo y malos olores, pu­
rificándola y dejando un ambiente 
fresco con un delicioso perfume a 
cosa l impia, sana y natural. Labo­
ratorio RUY-RAM. Madrid. 

Gabinete Ortopédíeo 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J , de 
Grado. — San Juan, 47, bajo 

Muy acreditada y en plena producción. Tiene matadero autori­
zado en la misma fábrica. Cámara frigorífica, cuadra para 50 
vacunos, cebadero para 100 cerdos. Casa vivienda con dos pisos, 
todo nueva construcción. Buena zona ganadera, a 8 Kms. de Bur ­
gos. Carretera Madrid - I rún . Se entregará libre de empleados. 

También se venden 5 hectáreas de tierras de primera calidad, 
colindantes con la fábrica. Toda la fábrica y casa tiene agua co-
rriente e instalación eléctrica con transformador propio. 

Cantero. — Concepción, 2 

v i 
Oportunidad, solamente ocho plazas, viaje Turismo a FAT1MA 

Burgos - Valladolid - Salamanca - FAT1MA - Lisboa - Oporto - Tuy-
Vigo - Orense - León - BURGOS. Precio por persona, 2:500 pesetas 

i Ocho días, incluido Hoteles.. Salida, dife 4 de Julio, informes- VIAJES 
1 INTERNACIONAL EXPRESO, Plaza de Vega, 5. Teléfonos, y ?488 

(Agencia Unceta). , " 

S E R V I C I O S D E M E R ­
CANCIAS B A R C E L O N A -
B U R G OS - V A L L A D O -
L I D . Calle Vitoria, 31. 

Teléfono 23S3 

R A W S P O R T E S " 

VALlADOllD-GRAlFf;AMCO.l9-ía£fOIÍO,2488 
m í m m - m m ü m m m u ' i m i i 

1 A U T O C U E R D A 2 1007o I M P E R M E A B L E 

3 P R O T E G I D O C O N T R A 

G O L P E S 

4 A N T 1 M A G N E T I C O 

5 C U E R D A I R R O M P I B L E 

D a r c u e r d a a l r e l o j , e s t á y a a n t i c u a d o o . » 

S /empre a /a c a b e z a d e / progreso M / D O presenfa en España /o máquina 
d e cuerda automático más senci l la d e l mundo. El nuevo mecanismo 
P O W E R W I N D sólo t iene 7 p i e z a s , en vez de las 16 o más de lo m a y o r 
p a r t e de los t ipos de cuerda a u t o m á t i c a conocidos has ta a h o r a . 
El re lo j M I D O apenas pues to en la muñeca se p o n d r á en marcha y n i la 
h u m e d a d , n i los go lpes , n i las corr ientes magné t i cas le p e r j u d i c a r á n lo 
más m í n i m o . ¡El re/o/ A4/DO le l i b r a r á d e t o d a p r e o c u p a c i ó n ! 

F A B R I C A D E R E L O J E S M I D O S . A . - B I E N N E S U I Z A 

DISTRIBUIDOR PARA BURGOS Y SU PROVINCIA 
J o y e r í a G r e d i l i a - Pl. de José Antonio , 5 

• • • • É É t a H i 



d e p o r t e s e n D I A R I O P E B U R G O S 

i DOS m e m o s DISPUTAN HOV LA FINAL DE COPA 
h t f l b o s e q u i p o s s e m u e s t r a n 
e s p e r a n z a d o s e n l a v i c t o r i a 

on e l los s a l d r á a l t e r r e n o de Juego e l c o n j u n t o 
I R e a l M a d r i d , q u e r e c i b i r á l a C o p a d e E u r o p a 

£ 1 e n c u e n t r o c o m e n z a r á a l a s s e i s d e l a t a r d e 

í te desde 1922 y fentonces ol 
vizcaíno, nutrido /por 

. sejS de la tarde de hoy, 
petadlo Santiago Bernabeu, 

^rPntarán los dos Atléticos 
fn(inal de Copa. Mucho tiem-
t r l a quS est0S ecluiP0S no 

¿Slan en una final. Concre-

hombres que c.onquista-
oulso el remoquete de :,l80-

. se alzaron con la victoria 

Jf'no creo que el panorama 
I ofrezca lo suficientemeníe 
So par3 emiíir un Pron¿¡^i-
f" rotundo. Se advierte más 
•librio, porque si bien es cier-7 
ue el Atlético de Bilbao tie-
!na solera, digna siempre de 
¡se en cuenta en esta clase de 
¡intros decisivos, tampoco hay 
V i d a r que su homónimo ma-
áo ha llegado a este momenr 
•riicial más en forma, más 
sto, con más gas... Nadie ig -
j que la fortaleza vizca^a 
eSu íundamento en esos mag-
•09 generadores de fútbol que 
Mauri y Maguregui. Y esos 
¡lachos han acusado última-
te su tremendo esfuerzo man • 
¡o a lo largo de toda la teni­
da, Cl?ro que de su juveníud 
esperar, una rápida y eficien-

kuperación. 
jo sin entrar en pronósticos, 
jsde subrayar el hecho de que 
ita final se llega después de 
episodios poco gratos, que 
puesto de manifiesto todo 
to de virulencia apasionad.; 
leformación .deportiva tiene 
¡tro fútbol, que no es poco. Les 
adiós se han vivido en las 
finales y de ellos han sido 

lagonístas equipos y aficiones 
debían estar de vuelta y por 
ma d e todo cuanto de estrecho 
lenguado ofrece el fútbol. De 
que hayamos desembocado en 
(insl, en medio de un clima 

Jarecido, que han tratado de 
ipar los periódicos madrile-
con comentarios de última 

a; pero lo cierto es que nues-
males no se corregirán con 

comentario más o menos at i ­
ldo, sino con ana n^rma da 
nduda. 
Aparte esa digresión, lo cierto 
que la final se presenta inte-

•tente y competida. El Atlético 
írileño, con una zaga firme y 

i delantera rápida y peligrosa, 
* de ser difícil contrincante pa-
su homónimo, especialista en 
iles por lo demás, 
al margen del propio resulta-
que pueda darse, formulemos 
os por que los episodios que 
¡precedido a este "partido sean 
idados, y haciéndonos ver sus 
fbras sirvan para ejemplari-
con vistas al futuro. Porque 

rerdad es que con tales hechos 
fútbol se le lesiona en su pro-, 
entraña. 

ARQUERO 
fN EXPECTACION 
•adrid.-—Mediada' la tarde, cc-

I toaron a llegar a esta capital 
irosísimos automóviles y au-

, ares procedentes de Bilbao, 
j; aficionados de dicha caudad 
*ina, para presenciar el par-
' ímal de la Copa de Su Ex­
pela el Generalísimo, que ma­

j a domingo, por la tarde, se, 
I >utará en el estadio Santiago 

jabeu entre el Atlético do 
«id y el Atlético de Bilbao. 

aficionad(>s vizcaínos se 
lanzado a recorrer las calles 

plenas y únicamente éstas se 
* 0 casi desiertas a causa 

u"a fuerte tormenta que ha 
rifado a partir do las ocho 
a tarde. • 
oía ha sido de un calor ago-
c s e ' h a refrescado con la 
¡a de ultima hora, agua que 
. ajorara ni tampoco erapeo-

.• S estado del terreno. 
1 u¿¡:úr \d no se habla. ni hay 
S J111̂ 110 más W sobre el 
¿7 de mañana. Se da como 
iriri ganadol• al Atlético de 
E? en el Partido f inal de j u -
II L q i ^ e c o n anterioridad a la 

ae copa se celebrará en el 
^ campo y que enfrentará 
f Juveniles del Atlético ma-

con los del Zaragoza. Se 
fc^ta* r U iZa<̂ 0 numerosísimas 
eí -ZL a, :a par y Quinielas so-

resultado de la f inal. 
iticia u1nnana domingo se 
;iai 1ieSada de un tren es-
^ r S e d e n t e de Bilbao y son 
i Q ^ f ^ o s los expediciona-
1 vki f i íes de llegar a Madrid 
Pttai ^ 0 San Lorenzo de El 

i «os se hallan concen-
! ^ ci Xf,1U8aclores bilbaínos 
lieño' v 0ua,i0£l jugadores ma-
!en'-pi ^bllbainos concentra-
enc^lrscoria1' en ia víspera 

' han continuado «ana J „ - ——— —IMUuau.u SU 
íeJa^6 ^poso. Según Barrios, 

ador del Atlético de Ma-

drid, sus jugadores esperan-ilu­
sionados el partido de mañana, 
con buena moral y mucho opti­
mismo. Han dedicado la jornaT 
da a pasear por los. pinares sin 
que hayan podido bañarse por 
expresa prohibición del entrena­
dor, pese al calor reinante y co­
mo hubiera sido ei gusto de mu­
chos de los jugadores. Aunque to­
davía no .ha decidido Barrios la 
alineación" defiñitiva la probable 
formación del Atlético madrileño 
será: Pazos, Mart in, Herrera, 
Verde, Hernández, Cobo, Miguel, 
Molina, Rafa, Peiró y Collar. 

Casi idéntico régimen de des­
canso han seguido los jugadores 
del Atlético de .Bilbao", quienes 
parecen tener tanta fe en el t r iun 
ío como sus adversarios de ma­
ñana, aunque se muestran más 
reservados que aquéllos en. sus 
manifestaciones. 

El equipo que Daucik, salvo 
complicaciones de última hora, 
piensa alinear en la f inal, es el 
siguiente: •Carmelo; Orúe, Garay, 
Canito; Mauri, Maguregui; Arte-
che, Marcaida, Arieta, Uribe y 
Gainza. 

El partido, que comenzará a las 
seis de la tarde, será dirigido por 
el colegiado aragonés señor Ar­
qué y será retransmitido a toda 
España por Radio Nacional. 

Las puertas del estadio Santia­
go Bernabeu, sé abrirán a las tres 
de la tarde. A las cuatro y cuarto 
comenzará la f inal del Campeo­
nato Juvenil, entre el Atlético de 
Madrid y el del Zaragoza, partido 
que" arbitrará el coiegiado señor 
Ortiz Mendivil: 

Peco antes de las seis, una vez 
finalizado el encuentro de juve­
niles saltarán al terreno de j ue-
go los equipos finalistas, en unión 

de los jugadores de fútbol del 
Real Madrid, que recibirán el ho­
menaje del público por su recien­
te tr iunfo en la Copa de Euro­
pa, imponiéndoseles la- Medalla 
de Plata de Madrid y la Medalla 
de Oro al presidente del club, don 
Santiago Bernabeu. Seguidamen­
te se hará entrega al club ma-
dridista de un trofeo donado pol­
la Real Federación Española de 
Fútbol para conmemorar, ia ob­
tención del título de campeón de 
campeones europeos.—-Alfil. 
EMPATE EN LA FINAL DE 

AFICIONADOS 
Madrid. — Con empate a tres 

tantos ha terminado el partido 
f inal del Campeonato de España 
de Aficionados, después de una 
prórroga de' media hora. Es pro­
bable '^ue el Eibar y el Sevilla 
jueguen un partido definitivo pa­
ra el desempate, el próximo lu­
nes—Alfi l . 

P a r t i d o s 
y á r b i t t o s 

p a r a h o y 
CCFA DEL GENERALISIMO 

'Al. Msclrid. - At Bilbao, Arqué. 

FRGiVIGCION 
A PRIMERA DIVISION 

'Z.&ragoz-a - España l, Gardeazábal 
Oviedo - A/Iavts, Marrón. 
BCMÍN - Murcia, "Mosqucm. 

PROMOCION 
A SEGUNDA DIVISION 

ToÉrclavega - Avilrs, Caslir.cira. 
'i'arrs^onfi - Rayo. V., Diplgay. 
Gandía - Alir.amc, 1 arambra. 
"Pontanés - l.ineme, Ife la Fuente. 

FINAL 
CAMPEONATO JUVENILES 

Al. Madrid - /nraso/a, Mendivil. 

Céntúéo yptálúS, 
isaños gamníia 
fída cotólogo qféfo 

ApafhKh 95 ZAMORA 

E n t r e l o s s e l e c c i o n a d o s f i g u r a C a r m e l o M o r a l e s 

Madrid.—Ei seleccicnador nacional, D. Ramón Larrumbe, ha pre­
sentado a la Federación Española de Ciclismo, la composición del 
equipo de corredores que representará a España en ía próxima Vuel­
ta. Ciclista a Francia, que dará" comienzo el día 5 de Julio próximo 
y que ha sido aprobado por el citado organismo ciclista. 

Le integran los siguientes corredores: 
Salvador Botella, Gabriel Company, Miguel Chacón, Jesús Loro-

ño, René\ Marigií, Federico Marlín Bahamontes, Carmelo Morales^ 
Miguel Pcbiet, Bernardo Ruiz y José Serva. 

a i s p í kú^ám^ú^mkmmM^mkmm^s, ¡ i&^^miámáá^k ^ 2 ^ ¡ o s & & ^ & & & » 

N u e s t r o c o l a b o r a d o r S r . C a n d e / a s s e a d j u d i c a e l c o n c u r s o l i terario 
• Gomó ya os sabido, hoy so ce-
l é b r a W l a Plaza de Toros lar 
clausura de la " I Olimpiada 
SESA" y de la " IV Pascua del De-, 
nortista". Todos los detalles han 
sido períectamente cuidados y ol 
éxito está totalmente asegurado, 
no solamente por ol gran núme­
ro de invitaciones que han sido 
solicitadas sino también y pr ih-
cipalmonto porque tocios los de­
portistas y aficionados - burgalc-
seS están dispuestos a ofrecer con 
su presencia un cáiido homena­
je a quienes con tanto aían y sin 
regatear esfuerzos se preocupan 
por realzar ej prestigio y la vita-
lizacioh del deporte húrgales. 

A las diez menos cuarto habrá 
misa en la iglesia do la Merced 
y a las once se iniciarán los ac­
tos en el coso taurino de los Va-
dillos, con arreglo al procrama 
'expuesto en ediciones anteriores. 

'Ta l y como habíamos prome­
tido,. insertamos hoy las clasifi­
caciones de las distintas pruebas 
de que ha constado la Olitnpiada 
de referencia: 

Ciclismo: Í.S, Club SESA; 2.?, 
Liceo C a s U l l a ; 3.9, Victoria, 
S D. R; 4.°. .C. D. San Felices; 

'5.5, Olimpia C. F.;. $.9:, Club Ci­
clista; 7. 

Pelota 
t i l la ; 2." 
Ciclista. 

Pelota 
Ciclista, 

, C. D. San Pedro, 
a mano: 1.°, Licor. Cas-
, Club SESA; Club 

a pola larga: 1.", Club 
2.". Liceo Castilla; 3.?. 

Club SESA, 4.?, Eukaldúna. 
Pelota a paleta: l.V Liceo Cas­

t i l la; 2.", Club SESA; 3.". Club 
Ciclista; 4.", Residencia; 5A Eus-
kalduna. 

Tenis: 1.", Tenis Club; 2.", L i ­
ceo Castilla, X I , Club SESA; 
4.e4 Arlanza F J. ; 5.°, Renedo y 

Club Ciclista. 
Hockev sobre oatines (Juve­

n i l ) : 1.",'Liceo Castilla; 2;9, Club 
Ciclista; :lo, Renedo, S. A. ; '4 . - . 
Arlanza F, J.; 5. V Club SESA. 

Hockev sobro patines (Jo-
niors): l . V Liceo Castilla;- 2.'^ 
Club" Ciclista y tercero Al ian­
za F. J. 

Bolos: \.", Policía Armada; 2 
O. A. R.; 3 ". Renedo, S. A.; 4.", 
V'Ctoria, S. D. R.; 5.°. Club Ci­
clista; 6.°. Arlanza F. J. ; 7.°, Club 
SESA y 8.'. Liceo Castilla. 

R o n d a l l a s : l.ü, Agrupación; 
SESA; 2.,?. Obra Atlético Recrea­
t iva; 3.", "Los Bohemios". 

.Ajedrez: 1.". O. A.,R.;'2.0, Vic­
toria, S. D. R.; J.", Liceo Castilla; 
4.°. Arlanza F. J. y 5.", Club Ci­
clista. .. . • 

Atletismo: l.-1, Liceo Castilla; 
2.ü, Club Ciclista; 3:e, Club SESA 
y 4., Arlanza F. J. 

Baloncesto; l.?, Tenis Club; 2.9, 
Renodo, S. A.; 3.", Club Ciclista; 
4. °, Liceo Castilla; Victoria, 
5. D. R.; 6;e, O. A. R.; 7Á Al ian­
za F. J-

Balórimanc: l.", Arlanza 1;\ J. : 
2.', .Liceo Castilla; 3.?, Victoria, 

.S. D. R.; 4.°, O. A. R.; 5.", Club 
Ciclista; e.'\ Renedo, S. A. y 7.°, 
Club La Sallo. 

Motorismo: 1.°, Club Ciclista; 
2.", Liceo Castilla; 3.V" Club 
SESA; 4.°-, Euskalduna y 5>, Vic­
toria, S. D. U. 
EL UCEO CASTILLA SE AD-
. JUDICA LA " I OLIMPIADA 

SESA" * . 
La clasificación por equipos ha 

quedado establecida de la si­
guiente forma: 
? 1.-, Liceo Castilla; 2.?, Club Ci­
clista; 3.°, Club SESA; 4.". Ar­
lanza F. J. ; 5:*, Victoria, S. D. R.; 

M O T o p?e: 3 

FABRICACIÓW NACIONAL 

4 CILINDROS: 80 H. P. Para»2 - 4 tonsladaa. 
8 CILINDROS: 00 H P. Para 5 • 7 toaaladaa. 

GARANTIA 
MILES DE MOTORES RODANDO EN ESPAÑA 

Representante) pera , 
BURGOS - SORIA y FALENCIA 

JOSE LU IS RUIZ M A R T I N E Z 
Concepción. 2 - BURGOS - Tslífono 4ee8 

Agencias: 
SORIA: Sonzalo RuIz - Agencia "Ford" 

Sorovego. 8 - Teléfono 7 7 
PALENCIA: Auto Repuestos Patencia 
> Callo Burgo». 1S - Teléfono 2 313 

6.", O. A. R.: 7.°, Renedo, S. A.; 
8.?, Tenis Club: ü.0. Policía Arma­
da-; 10, Euskalduna; 11, C. D. 
San Felices; 12, Olimpia C. F.; 
13, C. D. San Pedro y 14, Resi­
dencia. 
CLASIFICACION DE LOS -CAM­

PEONATOS DE FUTBOL 
Las Clasificaciones de los carn-

peónatos de fútbol que comb ya 
so anunció con la debidad'ante­
lación no son puntuables paí"á 
la Olimpiada, han quedado es­
tablecidos do la siguiente fo^ma: 

-COPA PRESIDENTE SESA", 
ILUSTRISIMO SEÑOR DON 
JOSE ANTONIO PLAZA DE 
AYLLON (MODESTOS). 1.*, 
Club Deportes SESA; 2.°, Club 
Victoria, S. D. R.; 3.?.. Rácing 
Club; 4.°, Congregación Mariana; 
5.", C. D. San Pedro; C. D.. 
Gamonál v 7.", Club La Bombilla. 
^COPA- CONSEJERO - DELE­

GADO", DON ENRIQUE GU­
TIERREZ GAMERO. Modes­

tos)'. — Primeco, Arlanza F. J.; 
segundo,. C. D. San Felices; ter­
cero, Olimpia C. F.; cuarto, 
C. D. San Esteban; quinto, C. D. 
San José: sexto. C. D. Yagiic y. 
séptimo, C. D. Huelgas. 
•COPA CONSEJERO - DIREC­

TOR", DON JOSE MANUEL 
PLAZA Y SAENZ DE CEN-
ZANO. (Juvenil). \— Primero, 

C. D. San Felices; segundo, 
C. D. San Miguel; tercero, Em-
prodor, cuarto, C. D. Jocista y 
quintó, R. C. Huelgas. 
NUES T R O - C O LABORADOR 

SEísíOR CANDELAS, SE AD­
JUDICA EL CONCURSO L I ­
TERARIO 

Rrimoro, Arlanza F. ,J.; "segun­
do, C. D. San Felices; tercero, 
Olimpia C. F.; cuarto, C. D. San 
Esteban; quinto, C. D. San José; 
sexto, C. D. Yagüe y séptimo, 
C. D. Huelgas. 

Nos cortfplace registrar que 
nuestro colaborador señor Can­
delas,, ha triunfado en el con­
curso literario que bajo el tema 
••Sublimidad de la. pugna depor­
t iva en el atleta" había sido con­
vocado ppr el Comité de las com­
peticiones de SESA. Los ñurn.C-
rosos trabajos ofrecen gran cali­
dad literaria y por lo mismo el 
galardón (ie nuestro colaborador 
alcanza un (doble mérito. 

El accésit le ha sî do concedi­
do a José María Jabato Saro y 

C o m e n z ó e l I G r a n P r e m i o B u r g o s 

C a r m e l o M o r a l e s d e s t a c a d o v e n c e d o r d e l a 

p r i m e r a e t a p a B u r g o s - S o n c i l l o y r e g r e s o 

D e s p u é s (/e l l e g a r r e z a g a d o ( p o r p i n c h a z o ) a l c o n t r o l 
c o r o n ó e l p r i meró " L a M a z o r r a " y tr iunfó br i l lantemente 

P o r e q u i p o s s o b r e s a l i ó l a l a b o r d e l o s j u v e n i l e s d e l a S . D . I n d a v c h u 

Ayer dió comienzo el I Gran 
Premio Burgos, que el Club Ci­
clista Burgalés ha organizado, 
después de superar no pocas di­
ficultades y todo ese cúmulo de 
inconvenientes que lleva consigo 
una carrera de esta envergadu­
ra. Se ha protendido con ello re­
anudar en cierto modo aquella 
competición por etapas que tu­
vo su desarrollo en otros años 
bajo la denominación de "Vuel­
ta a Burgos". 

A las once y media comenzó 
la concentración de corredores 
frente al domicilio social del 
club, donde se procedió a pasar 
lista por el juez-árbitro don Gre­
gorio González. En medio de 
gran ambiente y extraordinaria 
animación se dio salida en mar­
cha neutralizada a los 37 corre­
dores participantes, ya que a -los 
34 inscritos en la noche ante­
rior, so • unieron " en la mañana 
de ayer ol .navarro Miguel Vi -
daurreta y los mirandesos Ma 
nuel Muñoz y Florián Soto. 

Poco después de las doce ih í -
ciaron la marcha, a través de la 
calle de Madrid, puente y arco 
de Santa María, callo de la Pa­
loma, calle del Cid, plazas de 
José Antonio y Santo Domingo 
de Guzmán, calle 'de Santander 
y paseo de los Vadillos, donde 
se aló la salida oficial frente a 
la plaza de toros. - . 
POCAS NOVEDADES PIASTA • 

SONCILLO 
Digamos, .antes de nada, que 

esta primera etapa puede con­
siderarse dividida en dos par­
tes. La primera, hasta Sóncillo, 
ofreció pocas novedades. Fué a 

- partir de esta localidad y do re­
greso hacia Burgos, donde se lu 
cho 'fuerte, se tiro duro y "La 
Mazorra", junto. con un tramo 
infernal de carretera hasta saiir 
a Incinillas —erí el que los pin­
chazos se multiplicaron— y se 
decidió la carrera. 

Sin embargo ía prueba se ini­
ció a tren vivo y en compacto 
pelotón', ya que el fucito aire 
reinante, que'daba de cara has-
t k SoncillQ, no aconsejaba las 
hazañas en solitario. Pese a ello, 
{joco después de Ubierna, Sala-
verría y Colomer intentaron lar­
garse y consiguieron adquirir* al­
guna ventaja, que luego seria 
neutralizad'a. 

Con anterioridad a estas "ale­
grías" do Salaverria y Colomer, 
se registro ür. episodio qué tuvo 
malas consecuencias para dos co­
rredores; pero que aún pudo re­
vestir mayor gravedad. Apenas 
pasado -Villatoro, Gelabert y Vi -
daurrefa tuvieron un enganche 
de máquina, a consecuencia -del 
Cual el veterano corredor balear 
sufrió una caída, do la que sa­
lió corT fuertes erosiones en una 
pierna. También arrastraron en 
su caída a Francisco Lorenzo y 
Jesús Davoz, quienes al resultar 
con las bicicletas averiadas hu­
bieron de abandonar, lo mismo 
que el mírandés Florián Soto, 
que apenas tomar la salida em­
pezó a perder terreno. A espe­
rar a Gelabert se quedaron Car­
melo Morales y San Emeterio, 
los cuales tomarían rápido con­
tacto con el pelotón de cabeza, 
que ya discurrió con pocas nc-
vodades hasta Cilleruelo. La ba­
jada de Tubil la del Agua y la 
ascensión de la cuesta de. Quin-
tanilla Escalada, se cubrió sin 
que nada se resolviera, aunaec 
el pelotón se estiró algo. Se de­
fendían bien los ciclistas burga-
loses y Talamillo y ^jtranz ana-
rocieron en todas las intentonas 
de 'cabeza. Unicamente Bonifa­
cio Martínez se rezagó, mientrás 
que David Fernández se quejába 
de grandes molestias en üna 
pierna. 

Es va en las proximidades de 
Soncillo donde el "paquete" se 
fracciona, pues al coger la des­
viación de Cilleruelo. empiezan 
a prodigarse los pinchazos, co­
mo anticipo de la "debacle" que 
habría de venir después de Son-
cillo.A ñoco de entrar en la des­
viación pinchan casi simultánea­
mente Carmelo Morales, Gela­
bert,- San Emeterio, Benigno Aiz-
puru y Michelena. 

Sóncillo-^iene aire de fiesta y 
prepara un recibimiento coraia-

' lisimo y lleno de simpatía a la 
caravana. Irrumpo en cabeza un 
grupo de • dioc locho corredores 
entre los qüe figuran Jesús Mo­

rales, que ha llegado en prime­
ra posición y en ei mismo tiem­
po Jesús Madrnzo. Talamillo, 
José Bravo. Joaquín Carballo, 
Fausto Iza, Marigi l , Bibiloni, Ca!-
vet, Colomer, José Hernández, 
Oñaederra, Carlos Pérez. Felipe 
Alberdi, José Ramón Azcárate y 
José Antonio Aguirregómezcorta. 

_ Poco después entran Apalate-
g'ui, José Fernández y con casi 
dos minutos de diferencia, Caf^ 
nielo Morales y Antonio Gela­
bert y con breves intervalos, to­
dos los demás. 

Una hora se neutralizó la mar­
cha en Soncillo, la que se apro­
vecho para el yantar. Charla­
mos con Carmelo Morales' v ve­
nios que está fuerte y no con­
cede importancia a los dos m;-
nutos de diferencia que le lle­
van. Dice que la carrera esta 
aún por decidirse y casi nos an­
ticipa la seguridad de su victo-
Vía, pues llega incluso a apostar 
que hará el regreso, hasta Bur­
gos en menos de dos horas y me­
dia, lo que casi estuvo a punto 
de cumplir. Sólo le faltaron cua­
tro minutos, pues de Soncillo a 
Burgos invirt ió 2. horas 24 mi ­
ninos, a. pesar de que en medio 
se encontraban las cuestas del 
"Carnero" v ' ' L a Mazorra". Es­
to dará idea de cómo rodó el áa 
Valmaseda en la segunda fase 
de la prueba. 

LA CARRERA RESUELTA 
Un auténtico calvario les co­

rrespondió vivir a los correde­
ros en los veinte kilómetros com-
prenaidos entro Soncillo o Incini­
llas, para coger el empalme de 
la carretera general con Vil lar-
cayo. Los pinchazos: se producen 
en serie. Fueron tantos que he­
mos de confesar que perdimos la' 
cuentá. El primero correspondió 
a San Emeterio, el simpático 
mozo montañés, ê ue pinchó an­
tes de entrar en Soncillo y al 
•reanudar ia marcha, volvió a ha­
cerlo en las mismas calles del 
pueblo. Después Bravo, luego B i ­
biloni, Madi'azo, Gelabert, Ai'/-
puru, Michelena, Aguirregómez­
corta, .Colomer, Calvét, Azcára-

v te. En fin, /todos o casi todos, 
pues hay algunos que providen­
cialmente so salvan. Y entro es­
tos se encuentra Carmelo Mora­
les que, a pesar de haber sali­
do con dos minutos de retraso en 
relación con» el grupo de cabe­

za, va dando caza a todes ©m un 
carrerón fantástico 

Ya en "La Mazorra", en ple­
na ascensión, Carmelo Meradas 
alcanzó a todos los que te are-
cedían y les rebasó, en um alar­
de de íacultados. Subió ffesc* 
y potente, llegando destacado a 
la cima. A continuación pas» 
Fausto Iza, con Jesús Monlas. 
Felipe Alberdi, José Luis Tala-
millo, Oñaederra, Carlos Pérez 
y Marigi l . Un poco después si­
guió Bibiloni y más distancia­
dos. José Bravo, JóaaUin Llopis, 
Miguel Vidaurreta, Joaquín Car-
bailo y José Antonio Aguirragé-
mezcorta. 

.En plena cima de "La Masia-
r ra " vuelve a pinchar Gelabert 
y está a punto dg verse obligado 
a abandonar, pues ha agotada 
todo el repuesto do tubulares. Sin 
embargo, Cándido Ayala (la pra-
videncia de los corredores eu la 
carretera) le resuelve la situa­
ción prestándole uno y el ma-
llorqifin puede seguir ^n ruta, 
aunque muy rezagado. Entretan­
to, Carmelo Morales, ya con «1 
aire a la espalda, imprimió alas 
•a -sus pedales. Rodd 'inconteni­
ble, potente, muy entero y «íe 
ahí que-los dos minutos escasos 
que sacó en la ascensión les h i ­
ciera aumentar casi a ocho a! 
llegar a la meta de Los Vadillos. 
Nada le detuvo y rodó en plan 
de magnífico triunfador de éstat 
1 Gran Premio Burgos, pues vis­
ta su forma v la ventaja adqui­
rida, casi podemos vaticinar aue 
nada habrá capaz de neutrali­
zar la diferencia sacada en esta 
primera etapa, salvo que algo üi-
íicil de prever ocurra hoy. 

Entretanto "La Mazorra" hiz« 
.mella en todos los corredores 
(iue conlinuaban en segunda po­
sición. Detrás de Carmelo Mo­
rales se agrupan otros cinco que. 
sen: Jesús Morales, Bibiloni, 
Mar ig i l /Car los Pérez y Félipé 
Alberdi, ya que los del "Boxing" 
se rezagan al pinchar de nuev* 
Oñaederra. pues se quedan a es­
perarle Talamillo y otros, com­
pañeros de eejuipo. 

A los cinco anteriormante ci­
tados se les une luego MisuéJ-
Vidaurreta, que también viene 
hacienco una gran carrera y n i 
aun asi, a pesar de alternarKe 
en el mando, aún se fracciona. 

(Pasa 6 quinta Rá^lna) , 
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"ASCENSO TARDIO 
Roma^ — Juan Petrini, de 

79 años, asilado de un establo-
cimiento bcncíico, de Turin, ha 
recibido una notificación ofi­
cial inesperada. 

Las autoridades le comunica­
ban su ascenso a sargento. 

Petrini recuerda vagamente 
haber hecho la solicitud perti­
nente en 1898. 

¡DE MARAVILLA! 
Así, exactamente, defi­
nen cuantos han visto 
la gran ^variedad de 
piezas de 

MENAJE DE 
C O C I N A 
ENACERO 
INOXIDABLE 

que presentamos. Y son 
de maravilla porque su 
duración es eterna, na 
transmiten sabor algcs-
no a los condimentos y 
permanecen s i e m p r e 
brillanítis, como nue­
vas. Estas piezas fcr­
inan parte de nuestra 
amplísima sección de 
objetos 

R E G A L O S 

CRONICA L A S CINTAS V U E L V E N A T E N E R SU ANTIGUO 
APOGEO COMO E L E M E N T O D E C O R A T I V O 

1 
Al adquirir de nuevo vida propia, ias cintas están a la orden del día en ia moda actual 

P o r B l a n c a D E L E B A R I O 

Las cintas están a la ordon d t i 
dia y su presencia se advierte por 
todas partes: en la cabeza, én les 
calzados y en los vestidos. Ellas 
r ibetean las' chaquetas, marcan 
las costuras de los canesú?, d i s i ­
mulan escotes y se emplean con 
profusión en bandas y motivos d> 
adornos. En f i n , han dej'ado df; 
ser una chuchería i n ú t i l , adqui­
r iendo una vida propia y, si pu t -
r iendo un-¿- vida propiá y.-sí pu;;-
sonalidad privadas. ¡Y qué t e m í 
tan encantador . es el de las c i n ­
tas! Su histor ia ha estado siem­
pre tan estrechamente asociada a 
la elegancia femenina que no 
era posible dejarlas más t iempo 
en olv ido. Ya no se l imi ta su em­
pleo al único f in de lá l ence ra 
y como ornam&nto do un sombre­
ro. Su domin io no tiene hoy ba 
rreras y 1c que hace precisamente 
la o r ig ina l idad de la modia de es­
te año son las innumerables for­
mas de u t i l i zar las . : 

Nudos de raso, de tafetán y de 
diversas sedas se apl ican con un-í 
grac ia sin igual en los móde'.os 
de tonos oscuros; se real izan 
guantes enteramente de cintas; se 
incrustan hasta en los pull-cvors 
sin mangas; reemplazan los c in -
lurones de cuero y, sobre los ca­
bellos, ondean divert idas lazadas 
de terciopelo, unas veces rodean­
do un moño, otras f igurando uti 
turbante. . . , 

En 'cuanto á los sombreros de 
ésta estación, son las cintas las 
que dan él tono más elegante. En 
t iempos de Luis XIV el uso de tas 
cintas como 'cí-namentación fué 
llevado a tales extremos que l le­
garon hasta a disponerlas en pe ­
queños grupos por todo el ir,air. 
Y los hombres, al igual que las 
mujeres, adornaban también su 
vestimenta con pomposos lazos 
de sedá. 

¿Y no habéis visto alguna vez, 
en los grabados de modas de 
1.770, ricamente docúmentsdós 
en materia de "¡rapos", la imper-

£ 1 

tancki grandís ima que se otorga­
ba entonces a esa clase de ata­
vio? Las usaban en las, peluca-, 
atadas en su parte in fe r io r , en los 
cortos calzones de los caballeros, 
para sujetarlos en las rodi l las, én 
el cuello, a guisa de corbata, en 
las mangas, en los zapatos y en 
los volantes de las faladas. 

Y asi s iguieron su escala t r i un ­
fante los nudos y las grandes ban­
das, hasta la p r imera década de 
este s ig lo en que, por un capricho 

[ I ISSTiniIOl.-t 14 OPIMON PUBLICA M P U ¿ O W ÍN 
cvfsiA rovo ( i ms . (ON ¡A qur Hr, f K f / r w D o COJO-

COMO .oi . ' . rmimN su / /{Mfo¿o7 ISPANOIES f N UN 
OlA ¡ÚBOMBlf . £::r.r CS ( i RISUMI * rprai i /aooP( ISI\ 
CON A S Ru^úl .INTifiMeOiA ri/RRAW fJQ./l ',{• DIV'D/O l n IH 
Cl/(i ra., $i(ÑDOD£ 1.9 ANOS 'lN AOCIANIC IA lOUlDDI IOS C\MINúil i. 
SOLO e l 14% DE LA PO-
BiAriON OESAVUHA 
DESPUES DELAS S'SOH. 

1956 

£¿ 4 3 % ¿>£ LOS SSPANO-
L E¿HO PREC/SA £>E TRANS-
POÑTE PAPA ¡RAL TfíABAJO. 

iHTPELAS 14 Y LAS 16H. 
W € L VENAL TRABAJO £L 
79% ÚE LOS ESPAÑOLES. 

CA§I LÁ MfTAÜ DE IOS/ES-
PANOL ES(49%) O-fifAN AN­
TES DE LAS 2 2 H . 

EL 5 0 % COMIENZA SU 
TRABAJO EHTPE LASB 
V LAS 9 H . 

£ H £SPAA/J[£L 8 9 % SUS-
PENOEEL m A B A JO E N ­
TRE LAS i 2 y ¿AS i 4 '30 N. 

B . 69% SUSPENDE EL 
TRABAJO DELA TARDE 
ENTRE {AS 18 y ¿AS 2 0 H, 

SOLAMENTE F.L i i % SE 
ACUESTA DESPUES DE LAS 
2 4 H. 

FL a a x o s t os ESPA -
NOLES SE LEVANTA A N ­
TES DE ¿AS 8 3 0 N. 

B N LA MISMA CASA O 
EN DEPEMDENCIAS DELA 
CASA TRABAJA EL 5 8 % . 

EL 80% EFECTUA SU PRI­
MERA COMIDA EN SU 
PGOP/A CASA. 

DESPUES DELAS f9'JOM 
VUELVENASUCASA EL 
6 8 % 

C Z J 

£¿SS%F FN/JIS HOPAS DE 
DESCAA/SO. PERMANECE EN 
CASA O VA DE V/SITA. 

Zoo Circos 
en 

ferias de San 

Han podido ser vencidas las 
dificultades que se oponían a la 
presentación del Zoo Circus en 
• ira por Europa recorriendo E s ­
paña, haibiendo constituido el 
asomtoro de las ferias de Sevilla, 
Jerez, Córdoba y Granada y ac­
tualmente actuando con pleno 
triunfo en la feria de León. 

Se trata del auténtico festival 
mundial (iel Circo, en el que se 
concentran en reñida y noble 
competición y en un sólo e im­
presionante espectáculo, atraccio­
nes que representan a los más fa­
mosos circos del mundo. 

El Zoo Circus, además, ofrece 
por primera vez al público espa-
ñól, la asombrosa novedad de su 
alucinante pantomima acuática, 
convirtiendo a \z vista del púlbli-
co, su blanca pista en una fan­
tástica piscina con 500.000 litaré 
de agua, en la cual se producen 
las más asombrosas escenas có­
micas, lumínicas y de belleza 
plástica, jamás' presentadas en 
nuestro país, en un auténtico alar­
de de lujo y presentación, cons­
tituyendo la asombrosa feria mul­
ticolor de la luz, de la fantasía y 
del humor. 

El Zoo Circus impresionante 
espectáculo de circo y fieras, que 
viaja una impedimenta de 52 va­
gones de ferrocarril, 279 persír-, 
ñas, 11 trenes de carretera, alum­
brado y rcsíf.urante propio, ifti-
ciará sus funciones en Burgos, en 
la noche del jueves próximo, 28 
de Junio, vísperas de San Pedro, 
instalándose junto a la Plaza de 
Toros. 

Instalada en la Plaza de Santo Domingo de Guzmán 

= APERTURA: El JUEVES, a las SEIS de la tarde -
S E N S A C I O N A L L L U V I A D £ R E G A L O S 

G R A N D E Í 5 P R E M I O S E N M E T A L I C O 

MOTOCICLETAS C O C I N A S ELECTRICAS 
M A Q U I N A S DE COSER BICICLETAS ESPECIALES 
APARATOS DE R A : i O LAVADORAS ELECTRICAS 
SALCHICHONES Y J A M O N E S MUEBLES 

VAJILLAS COMPLETAS 
COATES DE TRAJES 
BATERIAS DE C O C I N A 
APARATOS D E L U Z 

S O B R E S O R P R E S A ^ 
Todas las papeletas tienen premio u opción a premio 
Habrá sorteos diarios, como en años anteriores 

R e u n i e n d o c i e r t a s c a n t i d a d e s d e p a p e l e t a s s e e n t r e g a r á n t a m b i é n e n e l 

a c t o v a l i o s o s r e g a l o s . 

El jugar a la Tómbola genética del Hospital de San Juan es una auténtica 
obra de candad que obliga por igual a todos los burgaleses 

de la moda, decayó poco a poco 
su uso. Hoy vuelven a recobrar su 
ant iguo apogeo y en las coleccit^ 
nes de la actual temporada son 
las cintas el p r inc ipa l elemento 
decorativo de los vestidos. Del i ­
ciosos y jóvenes son los nudos rba-
r iposa, colocados sobre los hom­
bros de los trajes y que nos re 
cuerdan los que l levábamos-cuan­
do éramos niñas; y el efecto de 
c intura baja, señalada por un^ 
larga banda que desciende hasta 
el borde de la falda, recuerdan a 
las que usaban las damas del pe­
r iodo Victoriano. 

La moda, como se ve, gusta re­
sucitar los detalles, que en otra1; 
épocas la colmaron de glOrra.. Y 
al cabo de a lgún t iempo, vuelve 
a reproducir los pero con arre­
glo ' a las normas que r i j an en la 
Alta Costura Moderna. 

¡Y cuántas fantasías son permi ­
t idas con sólo var iar el color o 
la cal idad de" un' solo pedazo de 
c in ta ! Trenzadas, t ienen m i l acep 
taciones, permit iéndonos confec­
cionar sombreros enteros, bolsos^ 
cinturones y tapetitos de mesa. 

En nuestras rop^s in ter iores lo? 
entredeses las reclaman, porqec-

«Sin ellas, ni nuestras combinacic-
nes ni n inguna de nuestras pren­
das ínt imas serian suf icientemen• 
ie elegantes. Y vuelven de nuevo 
las cint i l las alrededor del cuello, 
qeu parecerían ser -adorno exclu­
sivo de las personas mayores. Én 
la actualidad las adoptan muchf.s 
jóvenes, porque son elemento muy 
importante para d is imular cier'-. 
tas imperfecciones. Y las chalinas 
y las corbatas completan los con­
juntos clásicos de esti lo camisero, 
como queriendo añadir a esos 
prácticos modelos una nota qüe 
revele las-Mcfeas que dominan en 
1956. 

Ignoro cuándo debieron sor in ­
troducidas en España las pr imo-
ras máquinas de fabr icar cintas, 
pero parece ser que- a Francia 
'fueron llevadas desde I ta l ia , pov 
Francisco 1,- y que su éxito fué 
inmediato, pues en el s ig lo XVI I I 
no se concebía ninguna prenda 

-de ambas sexos que no las em­
pleara como moi ivo ref inado. 

En fin., las cintas, símbolo de 
dist inción y elegancia, t ienen 
también su l i b ro de oro. La ordon 
inglesa de la Jarretiera está h.;-
cha de una cint. j azul en forma 
de l iga , y las insignias y cruers 
mi l i tares y c iv i les, poseen -todas 
un d is t in t ivo representado tam­
bién por ellas.-

(Coláboración LOCOS. Reproduc­
ción proh ib ida) . 

Ir* -XISTEN conceptos que, sin sa-
'!\. bcr por que, tmnL/,»'» a ser 

atacados por p^rtu de la co­
munidad, para llegar a tener eso 
que se llama una mala prensa. Asi, 
la retórica. Y uno, z\ cabo de cier-
*o tiempo, piensa: ¿ntro qué ha­
brá hecho la retórica para que l í 
traten tan desconsiderablemente? 
Oia trr.s dia, venimos siendo testi­
gos de los impactos que se dirigen 
tontra la retorica. "Eso es retóri­
c a . . ' - H a y que d?.r la batalla a la retórica. .*" 
¿Por que? ¿Cómo vamos a hablar y a escribir bien 
si nos desprendemos de la retórica? No ignoro 
que hay una acepción de ia retórica, recogi­
da irmbién por el diccionario, contra la 

que, efectivamente, conviene luchar: •'sofisier^.s 
o razones que no son del caso". Pero se trata de 
una acepción familiar, para andar por casa, co­
mo las zapatillas. Y eso ya no es verdadera re­
tórica, sino falsa retórica; es decir, trampa y 
disfraz de la retórica autentica. Seria intere­
sante realizar un estudio de las personas que se 
empeñan en criticar a la retórica, para despre\-
tigiarla y de las razones que tienen para ello. 
¿No será que las uvas están muy altas? ¡Ojalá 
rué nosotros, humildes aprendices del difícil ar­
te de escribir, fuésemos unos buenos retóricos. 
Retórica: arte de bien decir, de embellecer la 
expresión. El "rheetoor", en Grecia, era el orador, 
el hombre que sabia lo que decía y cómo lo de­
cía. No basta decir cosas, sino decirlas bien, con 
elegancia. Y si esto es la retórica, ¿por qué va­
mos a ir en contra de ella? 

di! l i n M i 
Por ffantiico Javier mm un 

escribir; una revolución, cuyo lema, un tanto in 
genuo, podría ser este: "A no revuelto, ganan- ! 
cia di. pescadores". Pero estos "pescadores" sug. I 
len ser los qup no saben lo que se pescan. Lo ,-ó. 
modo, lo fácil, es desentendernos de la retórica 
hablar y escribir de cualquier manera, sin res-
petó a ta gramática, a la sintaxis, a la pureza v 
a la belleza del idioma. ¡Cuántos pormenores gra-
matleales y sintácticos desconocen algunos escri, 
tores, malos escritores, en este aspecto! Gerun. í 
dios mal empleados —el gerundio, bien emplea 
do es bonitísimo y otorga dinamismo al estilo—. 
ga'licismos, barbarismos, oraciones incorrecta-' 
voces que carecen de puesto en el diccionario..' \ 
Y ese "de" dubitativo, utilizado al buen tuntún... 
Y otros muchos errores que manchan el estilo. 

Marañón, al referirse a los "Anales" de Táci-
to, dice que están escritos con aquel estro mag. 
nifico que los pedantes de hoy llaman despecti­
vamente retórica. Y es verdad. ¿Qué la retórica ' 
molesta, como molesta el cilicio? Bien. Pero es 
una molestia necesaria, una molestia que hay qUf, 

Intentar fusilar a la retórica equivale a pro- I jaguantar , si no queremos hacer tabla rasa 
clamar una revolución en el arte de hablar y de A c i e r t o s valores consagrados. 

Almacén de maderas :-: Fábrica de aserrar 

V a l d i v i e l s o y C o m p a ñ í a ( S u c e s o r ) 

Especialidad en maderas para carpintería y ebanistería 
Tarima, Tabla de Pino Galicia, Chopo, Tableros de Okume, Tablón de Pino, Chopo, Nogal, Haya, 

- Olmo, Chapas. 

D i s t r i b u i d o r d e « T A B L E X » y « N O V O P A N » 
Madrid, 22 — San Pablo, 24. — Teléfono, 1329 —. B|URGOS. 

D i a r i a m e n t e a p a r c a n e n l o s e s t a c i o n a m i e n t o s 
m a d r i l e ñ o s 33 .000 c o c h e s y 22 . v . 

Mínima distancia entre Venus y la Tierra.^ Las vacas 
que hay en Madfid.= Ahora sobran patatas.» Expectación 
ante la final de la Copa.= Disminuyen los embalses 

.Madrid.— (Crónica de "TíKhín" pal 
ía DIARIO DE BURGOS). 

Ay»2r se produjo la minírna dist^n-
ctó entre Venus y la Tierra. Nmla 
más que 4.8. millones do • kilómcrc* 
nos separaban, caramba, rjero los 
• verusinos, no vinieron, pese a .quo 
ellos y los marcianos nos están en­
viando conlinuanxnte —seyún sTrav'¿:s 
sabioí— mensajes radiofónicos, que 
son esos ruiditoi tan deliciosos que 
impiden la buena recepción de las 
gulas comerc irles, los seriales y las, 
declaraciones de personajes que no 
entendemos por ia distinta frecuen­
cia —aunque son continuos— a que 
los emiten. El Padre Machado, que 
cree, bien unidos los talones y |$s 
dtoos gordos de sus pies, en los plati­
llos volantes y err MI procedencia ex-
trsterrena^ ha dicho que ayer, pe^e 
«i la ocasión pintiparada para ver lá 
final de Chamartin, ro vino nadie 
desde Venus porque el - regieso. hu-
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L / O G R A F / A 
" 7 LA m B U A T E N I A RA­
Z O N " , po r Werne r Ke l le r . 
Traducc ión del a lemán por 

das a nuestra Lengua con prís­
t i na pureza y recio estilo . l i tera­
r io , s in pérd ida de n inguno do 

bievan tenido que hacerJÓ por Saturno, 
como lo hacen los viajeros ferrovia­
rios por Medina del Campo o por 
Castejón, a causa de no sabemos qué 
razones técnicas. Ahora hay que eí-
prérar 536 dias, precisamente, para 
que so produzca la nueva aproxima­
ción venusina. Ert cuanto a los pla­
tillos, ahora de vacaciones, por lo 
visto, afirma que vólverán a ver o en 
el mes de Septiembre, sin duda por­
que nos vuelos han sido suspendidos. 

VACAS 

Galdrce mil vacas gordas hay en los 
es '̂bbais dLl t i rmi i io municipal de 
Madrid. Producen diariamente caiorco 
mil litros de krhe que. Iras algunas 
traiisformaciones de tipo bíblico, se 
evp'nden después en los 700 despa­
chos do la capital. , 

Casi 'todas las vacas proceden de la 
moni aña y son de origen holar.dé-., 
con niños veinte ,-dÜiros diarios ,do 

producción, una ubre con otra. 
P A T A T A S 

D. José MarAa. Cabal lero, ] los acusados perf i les con que es-
projesor de Sagrada Escr i tu ­
r a del Seminar io Me t ropo l i ­
tano de BurgoS. - Ediciones 
O mega, S. A., de Barcelona. 

U n o de los publ ic istas jóvenes 
de mayor rel ieve en el concier to 
intelectual europeo, Werne r K e ­
ller, to ta lmente entregado a i n ­
vestigaciones . c ientí f icas y que 
c i f r a . ' su máx imo, - in te rés en el 
estudio de lá Arqueología y de 
la H is to r ia de la H u m a n i d a d , 
cu lm inó recientemente su soña­
do afán de condensar en un l i ­
bro la inmensa cant idad do ha­
llazgos y excavaciones efectua­
das en los lugares de que nos 
.habla la B ib l ia . Y he aquí qué; 
con certera v is ión respecto del d i ­
f í c i l ; cometido pero l levado a la 
vez de un^ i l im i tado entusiasmo 
por la obra, on labor iosa tarca 
do estudio y compi lac ión , consi-

| guió ' reunir" u n acorvo valiosísi-
' mo en el q u e ' l a sViprema verdad 

de la B ib l ia , a - l a luz de la fe 
cr is t iana, de la H is to r ia y de la 

; cu l t u ra universales, queda ade-
j más re f le jada en ot ro i r rehat i -

ble test imonio real do esa c ien­
cia tang ib le que es l a Arqueo lo­
gía, vestigio de m á x i m a fuerza 
probator ia . 

He aquí el. sugestivo l i b ro q u e ; 
recientemente oubl icó en A lema­
nia , con el más l isonjero de los 
éxitos y con . muy pocos meses 
fie d i feroncia, merced a la feliz 
labor de u n tamb ién joven aun ­
que docto presbítero húrgalos, 
acaba de editarse, en versión 
castel lana, por Ediciones ü m e -
ga S. A., de Barce lona, en he l l i -
s ima edic ión, cu idada en todos 
sus detalles. D o n José Mar ía Ca­
bal lero, profesor do nuestro Se­
m i n a r i o me l ropo l i l ano , es el au­
tor de esta t raducc ión , d i recta, 
del a lemán. Y no cahe ( luda de 
que, con el la, el profesor Caba­
l lero presta u n gran servic io a los 
amantes do l a cu l t u ra , en esa 
t r ip lo y a l t ís ima c i m a represen­
tada por la Sagrada B ib l ia , la 
H is tor ia y la Arqueología. T e m ­
peramento noblemente inejuieto, 
en la búsqueda de los más mo­
dernos test imonios re lat ivos a 
las Sagradas Escr i turas, él h a 
saoido cantar , cer teramente, el 
g ran valor que enc ier ra el vo lu ­
men de qué nos ocuparnos y a l 
alcance del lector español, pono, 
con esta tarea, por tantos mo t i ­
vos benemér i ta , el f ru to sozana-; 
do do su anhelo, de su robusta i 
madurez c ient í f ica, .de su ansia 
de ajxDstolado docente y educa­
dor do la grey cató l ica fie hab la 
castel lana, este autént ico jovol 

tá ava lorado el vo lumen o r ig i ­
na l . Nosotros íe l ic ja rnos s incera 
y cord ia lmonte a nuestro d is t in ­
guido amigo y paisano, porque, 
gracias a su magni f ico- t raha io . 
podrá degustarse^ en España el 
soherbio estudio de Werner K e ­
l ler. • ; : 

Y es que' éste, como decimos, 
b r inda al púb l ico en general con 
clara., senci l la y hasta sugestiva 
exposición, la verdad h is tór ica 
de la B ib l ia , comprobada por las 
invostigaci.onos arqueologicas' : 
o sea, la fusión del inmenso pié­
lago de enseñanzas que . las Sa­
gradas Escr i turas ofrecen- en sus 
asoec.tos esp i r i tua l y hqmano , 
j un tamen te con la demostrac ión 
c ient í f ica y real do aquel los he­
chos, conservada a través do los 
siglos en lugares, monumentos , 
archivos y f iguras, unidos en 
concatenación f i rme, sólida, evi­
dente. 

Desde la época de los Pa t r ia r ­
cas a ^la apostól ica del Nuevvo 
Testamente, aparecen las revela­
ciones que se concre tan en este 
l ib ro , portentoso o ingente, cen­
t ó n de novedades a l tamente su­
gestivas p a r a el espír i tu selecto, 
pero, a la vez, comprens ivo de 
relatos, pasajes y descubr i ­
mientos p ic tór icos do interés pa­
r a el g ran púb l ico interesado en 
temas de carácter rel igioso e his­
tó r ico . 

Mas no se t ra ta , sólo, de uná 
exposición metodizada, ceñ ida 
a la estr icta le t ra impresa, sino 
que, además, e l vo lumen v a es­
mal tado de 76 i lustraciones ent ro 
texto y otras 52 fuera de él. apar­
te tros mapas en colores,- que 
s i rvbn de complemento ideal pa­
r a el lector. 

Todo el lo y mucho más que 
pudiéramos añadi r s i el estre­
cho marco de u n a glosa per io­
díst ica no nos I m ú t a r a el comen­
tar io , hace que el l ib ro " Y la 
B ib l i a tenía r a z ó n " sfea un mag­
ní f ico documento, una pieza 
esencial do estudio y un acierto 
indudable sj&ra quienes, como el 
t raductor señor Cabal lero y el 
edi tor , "Edic iones Omega S. A."' 
de Barcelona, se han honrado 
presentand<|.al mercado español , 
precisamente coincid iendo c o n l a 
celebración de la Per ia Nac io­
na l del L i b ro . 

Conste, pa ra ambos, nuest ra 
mas cord ia l enhorabuena, do­
blemente expresiva en cuan to se 
ref iero a nuestro quer ido amigo 
y paisano don José M a r í a Caba­
l lero, por esto nuevo test imonio 
que 'o f rece do su robusta porso-

La escasez.del que fué popular 
tubérculo, duran te el año pasado, 
fué mot i vo de la pérd ida de t a l 
popu lar idad, ya que a ú n no hace 
muchos dias su precio había l l e ­
gado casi a cinco pesetas el k i ­
lo. Pero los agr icul tores han c u l ­
t ivado mayores superf icies y a h o ­
ra tenemos ya u n excedente de 
170 mi l lones de ki los, equivalen­
tes a 17.000 vagones, por lo que 
ei precio d isminuye y seguirá dis-. 
minuyendo. Este verano, pues, se 
in tens i f i ca rán las to r t i l l as de pa­
tatas en los trenes y en las ex­
cursiones. • 

F U T B O L 

na l de Fami l ias Numerosas hay 
un soltero. 

—Los embalses h a n perdido es­
t a semana 19 mi l lones de metros 
cúbicas de agua. 

—33.000 coches y 22.000 "mo­
tos " aparcan d ia r iamente en los 
.establecimientos controlados del 
centro ele M a d r i d ; 
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ültiiaa hora U n M 

k, o. en ei 
asalto, por 

¡ta 

L a expectación ante la f i na l de 
la Copa del General ís imo supe­
ra a todo lo imaginable. E l c ro ­
n is ta ha asist ido a dooenas de 
pre l iminares de ta l acontoc i -
m ien to y no recuerda nada igual . 

E l calor es imponente,- pero a 
ú l t i m a hora der la ta rde densos 
nubarrones se c iernen sobre ía 
cap i ta l , la t o rmen ta está encima 
y ha empezado a l lover, lo que 
refrescará los tréboles de C h a ­
m a r t i n y ha rá que por m i l lonés i ­
m a vez se d iga : " ¡Vaya , ya es­
t á n aquí los b i lba ínos. . . ! " 

E l pronóstico de este pueblo 
guasón y alegre es el s iguiente, 
absolutamente in fa l i b le : " G a n a ­
rá el A t lé t i co" . 

N O T I C I A S B R E V E S 

—Ent re los 2.500 congresistas 
inscr i tos en el I Congreso nacio-

En los Albergues de Juven. 
tudes, de l a Sección Femeni­
na, las niñas de España 
aprenden a amar a Dios, a la 
Patr ia, al Caudillo y al Ho­
gar. 

El la prim tota, lie 
[lase m miie el pipil 

espaéol en. i i cañera 
M i l á n . — D u i l i o Loi , ' campeón 

europeo dé los pesos ligercs, h'¿ 
vencido a Fred G a l i a n a (España), 
campeón europeo de los plumas, 
por K. O. en el sexto asalto del 
combate d isputado esta noche. 

L o i comenzó atacando con bue­
nos golpes de izquierda en el 
p r i m e r asalto y so revelo con una 
agresividad asombrosa, en tanto 
que Ga l i ana parecía dar la ÍPif 
presión de no poder contener su 
ataque. E n el segundo asalto el 
español fué derr ibado dos vécfs 
po la cuenta de ocho, en dos'ata­
ques inesperados Gal iana puso 
la, rod i l l a en la lona y apenas 
pudo resist ir hasta el momento ti'-' 
sonar la campana. 

Lo i cont inuó atacando con ra-
pidez pero. Ga l i ana se recupero, 
a l parecer, y organ izo decididos 
ataques. De nuevo Ga l iana ÍUé 
derr ibado por la cuenta de o c m 
en el cuar to asalto por un go\PP 
de izquierda, seguido de varios 
derechazos y fué tumbado po'" 
segunda vez en este cuar to áSH| 
to, cuando Lo i coloco sus relam­
pagueantes un-dos. 

Ga l i ana comenzó a ar,acar en 
el asalto siguiente con intenejoo 
evidente de recuperar el ferrenP 
perdido, poro L o i no tuvo dllvr 
cultades e n contener el ataque 
español. 

É n el sexto asalto, Lo i c o r n i ­
zo a ba t i r nuevamente a Oa-iW 
na, pero el sálvale intercar.)'1'» 
de golpes no tuvo resul tad^-
Lo i asestó u n de-rechazo al hi2J' 
do de Gal iana, oue cayo por lB 
cuenta de f in i t i va ! 

Esta es la p r i m e r a derrota P¡J 
K. O. que sufro Ga l i ana en sil 
ca r re ra pug i l i s t i ca .—Al f i l . 

T R A F I C O , p o r t U Y 

do tnaxii-Htí. cal idados religiosas.] navidad on ol campo de- la inves-
histor icas y arqueológicas, v o r t i - ' t igacion, (Sin palabras). 


